“...QUANDO AS VOZES CHEGAM”

escrito por Christian Maleus

FADE IN: 

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - CLOSE EXTREMO DE UM TELA DE TV

enquanto ela mostra fagulhas instáveis e brilhantes. Tudo o que VEMOS está fora de fóco. Estranhas sombras dançam no meio da tela, e gradualmente começam a tomar forma. Elas formam uma imagem singular. Essa imagem é em preto e branco e chuviscos ocasionais dificultam uma melhor resolução. Uma figura APARECE na cena, sua imagem não é distinta. Mas podemos VER que é um jovem magro, barbado, e com tatuagens distribuídas pelos braços finos. O cenário por trás dele parece “flutuar”, e se mover de frente para trás, como se ele estivesse em um sonho.






BRIAN (Off Screen.)




Pode me ouvir?

O jovem pára por um momento. Está assustado agora. Procura em vão o dono da voz.






BRIAN (O.S.)




Quem é você?






JOVEM 





(confuso)








O que está acontecendo?






BRIAN (O.S.)





(surpreso)




Então você me ouve!! 

O jovem vira sua cabeça, procurando uma posição para OUVIR melhor.






JOVEM 




Ei, qual é? Quem é você cretino?




Mostre-se filho da puta!






BRIAN (O.S.)





(calmo)




É melhor você se acalmar, ou não




ouvirá mais minha voz.






JOVEM





(muito assustado)




Não, cara. Não vai embora, ok?




Não quero ficar sozinho de novo!




Preciso de alguém para conversar. 




Estou confuso...






BRIAN (O.S.)




Quero discutir uma coisa com você. 




Você tem de me contar quem foi a 




última pessoa com quem falou. An-




tes do tempo em que se sentiu só.






JOVEM





(nervoso)




Eu... Eu não me lembro!!






BRIAN (O.S.)




Claro que você se lembra!




Tente!!






JOVEM




Só um minuto... Eu queria um ci-




garro, me dá um cigarro, ok? Pre-




ciso de um cigarro ou eu fico 




louco.






BRIAN (O.S.)

  


Infelizmente não vai ser possível!




Qual é o seu nome?






JOVEM




Patrick! Por que não quer me dar 




cigarro?






BRIAN (O.S.)




Patrick você está morto! Você




morreu! Não vai fumar a não ser

               que eu arranje cigarros etéreos 




para você.






PATRICK




Filho da puta! Por que não se




mostra e me encara como homem? 







BRIAN (O.S.)




Não posso. Você pode  me  ouvir 




mas não pode me ver. Nunca poderei 




ficar frente a frente com você.





(pausa)




Diga me Patrick que dia é hoje




e eu te dou o cigarro.






PATRICK




Está brincando comigo, não é isso?






BRIAN (O.S.)




Mais ou menos isso!






PATRICK




Acho que é 24 de julho. Eu não 




tenho certeza. 






BRIAN (O.S.)




Me fale o ano!





PATRICK





(sussurra)




Você sabe o ano!





(pausa)




Mil novecentos e oitenta e quatro.




Agora me dá...

A mão de Brian aperta um botão e a imagem some da tela. CAMERA SEGUE sua mão enquanto ele aperta outros botões e redireciona o mouse de um computador em sua mesa cheia de equipamentos de diferentes tipos e tamanhos. De novo, uma nova imagem começa a se formar. Desta vez, trata-se de um senhor de meia idade, seu rosto, alegre e redondo, nos lembra Papai Noel. Ele parece estar ciente da presença de Brian, tanto que OLHA DIRETAMENTE para a CAMERA 






BRIAN (O.S.)




 Você está me vendo?




 Está vendo meu rosto?






VELHO 





(sorri)




Não, mas sinto sua energia.





(olhando ao redor)




É um grande aparelho! Tenho que




admitir. Nunca pensei que ele pu-




desse ser tão fantástico.






BRIAN (O.S.)




Então você sabe que está morto?!




Sabe que está falando com um ser 




vivo?






VELHO





(ri baixo)




Diga-me garoto, quem está real-




mente morto? Eu ou você?  






BRIAN (O.S.)





(confuso)




O que aconteceu com você? Como 




você morreu?






VELHO




Minha vida não importa agora! O




que importa é que o aparelho




agora existe! Você fez a sua par-




te com competência






BRIAN




Como assim a minha parte? Quer




dizer que “outros” me ajudaram?






VELHO




Você foi uma peça na gigantesca 




engrenagem que isso simboliza.

Brian fica de pé e levanta o dedo contra o velho no monitor de TV.






BRIAN




Como ousa dizer que não sou o




autor disso? Seu velho louco!




Eu criei isso sozinho!





VELHO 




Você deve se julgar tão criativo




não é? Basta escutar às evidên -




cias para constatar que você está




errado. Escute o seu aparelho!






BRIAN (O.S.)




Não, você me escuta! Posso desli-




gar você agora mesmo, se quiser. 




Eu estou no comando aqui. E se qui



ser ouvir a minha voz de novo




terá que fazer o que eu quero!




Tá me entendendo?

Neste mesmo instante, o velho solta um grunhido de ira. Sua imagem começa a se remodelar e a se redesenhar de forma rápida. No final do processo aparece o rosto de Maggie, a namorada de Brian. CAMERA SE AFASTA para revelar pela primeira vez o rosto aturdido de Brian, o cientista. Um jovem em seus vinte e tantos anos.






BRIAN




Maggie? É você?






MAGGIE 





(diz alto)




Você está num território que 




não conhece, jovem rapaz! A 




sua imperitnência pode lhe custar




muito caro pois você tem poder de




decisão. Uma decisão sua que colo




que o projeto em risco será a sua




condenação, sua sentença de morte.

CAMERA SE APROXIMA de seu rosto.  Sua imagem some da mesma maneira que apareceu.Os chuviscos voltam à tela de TV, como se nunca a tivesse deixado.

CREDITOS INICIAIS 

SÉRIE DE PLANOS

A) Um homem confuso que não sabe o aconteceu com ele aparece na tela de TV.

b) Uma mulher velha parece estar rezando alto na tela de TV.

c) Uma criança chorando aparece na tela de TV. Sua imagem sai de foco lentamente












DISSOLVE:

EXT. NEW YORK ÁREA CENTRAL  -  NOITE -  PAN SOBRE UM CARRO     

ao parar perto de uma calçada, numa avenida vazia. Está chovendo levemente sobre o carro, e através do vidro molhado do carro podemos VER a figura quieta de KEVIN SACHS. Seu olhar fixo nos diz que ele está pouco inclinado a sair daquele carro. Como se acordado de um sono, ele de repente sai do carro. OUVIMOS uma música saindo rádio do carro, enquanto a porta está aberta.  CAMERA O SEGUE enquanto ele anda em direção a um hotel chamado LE VINE, a poucos metros. Ele ultrapassa o hotel e vira na primeira esquina, então VÊ dois carros parados ao fundo de uma rua estreita.






KEVIN





(fala baixo)




Droga! Que diabo é isso? 




Uma festa?




 

Ele inicia uma subida pela escada de emergência de um edifício, com uma balustrada quase caindo. Olha para o céu para antever quantos degraus irá subir.

INSERÇÃO - CHUVA CAINDO LEVEMENTE SOBRE AS LENTES DA CÂMERA

VOLTA À CENA

Kevin está cansado quando atinge o topo do edifício. Está mais escuro agora, e isso faz com que ele procure por algo em seus bolsos. Retira uma lanterna, e a acende.

Na cena a lanterna ILUMINA diversos objetos: Bicicletas, plantas velhas, gaiolas, rádios e tudo mais. Kevin atravessa todo o edifício para chegar à outra borda. Ele encontra uma rampa de aço que liga seu edifício a uma janela do edifício vizinho. Kevin pára na borda da rampa e OLHA para baixo para checar a altura.

POV DE KEVIN - EM PRIMEIRO PLANO ESTÁ SEU SAPATO E EM 

segundo plano está a altura estúpida em que se encontra. Gotas de chuva passam pela rampa e se perdem no nada.












CORTA PARA:

EXT. TOPO DO EDIFÍCIO - NOITE - CAMERA SE MOVE EM DIREÇÃO ÀS COSTAS DE KEVIN

como se uma pessoa se aproximasse. Quando fica bem próximo VEMOS uma mão tocar seu ombro. ÂNGULO ABERTO PARA INCLUIR “REG”, um amigo de Kevin. Um louro de cabelos compridos e óculos de grau.






REG




Calma cara! Sou eu!






KEVIN





(impaciente)




Por que me encontrou aqui? 




Não poderia ser antes da rampa 




ou depois da rampa?






REG




Desculpe cara! É que não 




seria divertido!






KEVIN




Diga a eles que da próxima vez




eu quero entrar pela portaria




social. Onde eles estão?






REG




Estão no quarto 1001. Janet está no 




1010. Estamos bem perto dele




agora, cara. 





(gesticula)




Só falta isso! 






KEVIN




Deixa ver, Janet encontra o sus-




peito em um clube noturno. No se




gundo dia eles saem e agora ele a




convidou para vir aqui. Parece 




que vai ser uma noite especial!






REG




Principalmente para nós!






KEVIN




Ela tem arma?






REG 




Não. Ela tem a nós somente. 

Kevin apenas olha e nada responde. 






REG




Ahn, e.. achamos outro “presente”!






KEVIN




Vai, fala logo!






REG




No Rio Hudson. Um corpo, com




cabelos compridos, estamos




tentando identificar. Como nas




outra vezes.

Estão agora passando pela larga janela. Entram agora em um quarto parcialmente iluminado. A GOVERNANTA alta e magra se aproxima deles. Parecia nervosa ao se apresentar. Eles não param de andar e ela os segue enquanto dá suas recomendações.






GOVERNANTA




Não quiseram me dizer o que está




acontecendo por aqui, mas posso




sentir que não é nada bom! 




Assim eu lhes peço somente uma




coisa: senhores sem tiros por fa-




vor! Seria intolerável e indescul




pável para nossos hóspedes. 




SEGUIMOS Kevin e Reg enquanto andam pelo quarto e saem nos corredores de apartamentos.






REG




Não podemos prometer isso...






KEVIN





(intervém)




Tudo bem! Sem tiros, sra!




Sem tiros! Não se preocupe!






GOVERNANTA




Muito obrigada!

Eles param no quarto 1001, o 1010 é o quarto ao lado do deles. Kevin abre a porta e encontra alguns homens fazendo um serviço de escuta com um receptor digital aberto sobre a cama. Um desses homens é DENNIS, que olha carrancudo para Kevin






DENNIS




Está atrasado!!






KEVIN




Estou quinze minutos adiantado!






DENNIS




Eu sei. Ainda assim está atrasa-




do!






KEVIN




Não transou com sua mulher hoje?






DENNIS




Pedir para ela tirar cravos das 




suas costas está incluso?






KEVIN





(aponta para 





 o quarto)




Esquece! Há quanto tempo estão aqui?






DENNIS




Há quatro horas! Janet conheceu-o 




no bar onde a primeira vítima foi 




encontrada. O perfil psicológico 




dele bate com o dos nosso arquivos. 




Eu tenho minha suspeitas com esse 




cara.





(frisa)




Pode ser ele Kevin! Tudo que pre-




cisamos é de sua autorização para




invadir.   






KEVIN




Onde estão os microfones?






DENNIS




Não foram colocados nela, só no 




quarto. Tivemos apenas dez minu




tos para instalar enquanto faziam




check in, mas conseguimos. Podemos




ouvir tudo deles, até um suspiro.






KEVIN




Deixe eu escutar esse troço!

Kevin pega um assento para escutar o casal. Pega o fone de ouvido e o ajusta na cabeça.






JANET (Voice Over)




...estar lá. Enquanto eu estava 




lá a coisa ficou quente, e eu




fugi!






SUSPEITO (V.O.)




Não gosta de coisas quentes?





(som de beijos)






JANET (V.O.)





(voz sorridente)




O que quer dizer?






SUSPEITO (V.O.)




Ei, qual é! Tá vendo? Está es-




corregando de mim de novo!!






JANET (V.O.)




Só estou nervosa! 






SUSPEITO (V.O.)




Me dê sua mão... Vou fazer você




relaxar! Tá vendo? Não tá melhor?

Kevin de repente fica de pé e tira o fone de ouvido.






KEVIN





(exclama;impaciente)




Tire ela de lá! Ele não é o cara




que nós procuramos.






REG




Que diabos você quer dizer com




“ele não é o cara”?






DENNIS 





(para Kevin)




Tem certeza disso? 






KEVIN




Absoluta! Não faça Janet perder




seu tempo!






DENNIS 




Kevin, esta é uma daquelas 




impressões suas? 






REG





(interrompe)




“Impressões”? Estamos agora tra-




balhando com impressões?  




Ora, dá um tempo!!

Kevin fica no canto do quarto, ele acende um cigarro.






DENNIS





(aponta p/ Kevin)




Esse cara é diferente! Vai por




mim! Ele tem esse negócio extra-



sensorial que vocês chamam. 











KEVIN




Ah! Não venha com isso!








REG





(p/ Dennis)




Viemos aqui e investigamos a mer-




da toda, e você vem com “sensorial”.






KEVIN




Vocês vão ficar discutindo ou vão




tirar ela de lá?




Há alguma maneira de falar com ela?

Um oficial perto deles escutava a conversa entre Janet e o suspeito.






OFICIAL




Acho que vocês devem escutar isso!

Kevin coloca o fone de ouvido.






SUSPEITO (V.O.)




...porra você quer, piranha?




Se eu te trouxe aqui, paguei o 




hotel, comprei a champagne, eu 




esperava que você soubesse o que 




ia acontecer, ou você é muito bur-




ra para entender?






JANET (V.O)




Acho que sou muito burra por ficar




com você!!!






SUSPECT (V.O)





(som de tapa)




Não vou deixar você acabar 




com a noite, piranha!

Kevin LEVANTA e CORRE para fora de seu apartamento e em direção do quarto 1010. O fone de ouvido fica em sua cabeça, assim continuamos a OUVIR a conversa.






JANET (V.O.)





(assustada)




O que você está fazendo? 






SUSPEITO (V.O.)





(grunhe)




Fazendo valer o dinheiro que




gastei aqui!

Janet GRITA. Kevin e seus parceiros, com arma em punho, e com o auxílio de um arrombador, abrem a porta com um estrondo.

INT. HOTEL LE VINE  QUARTO 1010  - NOITE - PLANO MÉDIO

Eles ENCONTRAM Janet caída no chão, com um homem nu em cima de seu corpinho magro.






KEVIN





(grita)




Parado!!






DENNIS




Você! Levante-se bem devagar, 




entendeu?

Era um homem nu, de cabeça raspada e tatuado em algumas partes do corpo. Uma figura estranha. Assim que ele levanta, Janet corre chorando para o canto oposto do quarto. Estava de camiseta básica e calcinhas. O homem fica parado, perto da janela do quarto, esperando por instruções.






KEVIN




Vire de costas! Rosto contra 




a parede! Me dê suas mãos!

Ele coloca as algemas em sua primeira mão. Tudo acontece rápido. Um empurrão para trás seguido de um puxão foi o suficiente para libertá-lo por alguns segundos. O homem se atira pela janela larga em um pulo suicida. Kevin vai atrás dele, jogando-se pela janela.

EXT. JANELA DO HOTEL - NOITE - CAMERA BAIXA ANGULO NO SUSPEITO 

em primeiro plano e em Kevin em segundo plano segurando seu pé e evitando sua queda. Kevin está sendo segurado por Dennis.






DENNIS




Jesus Cristo! Ficou louco?!






SUSPEITO





(para Kevin)




Filha da puta!!! Me deixa!!!

CLOSE em seus pés suados que estão deslizando das mãos de Kevin. Em instantes ele se liberta, mas não cai como o esperado. Ele se segura em uma pilastra, como um gato, então começa a se mover para baixo, numa tentativa de alcançar a janela do andar inferior. 






KEVIN





(grita)




Pára! Ou eu atiro agora mesmo!

O homem parece não ligar, e continua em sua tentativa. Assim que alcança a janela, ele imediatamente entra para dentro. Kevin, é puxado pelas costas por Dennis. Kevin se vira e corre em direção ao corredor.


INT. CORREDOR DO HOTEL - NOITE - POV DE KEVIN 

correndo em direção a uma arrumadeira com seu carrinho de arrumação. Quando ela VÊ Kevin, se agarra à parede. Seu carrinho é derrubado pela sua corrida louca. Pega as escadas para o andar inferior. Em sua mão OUVIMOS a voz de Dennis no rádio.






DENNIS (V.O.)




Ele continua no andar inferior!

INT. HOTEL CORREDOR INFERIOR - NOITE - EM KEVIN

assim que ele se aproxima do quarto em que o suspeito pode estar. Ele chuta a porta, fazendo um barulho terrível.

INT. QUARTO DE HOTEL - POV DE KEVIN

ao encontrar um casal pelados e assustados na cama, estão olhando para ele. Quando mostra a eles o distintivo de polícia, um deles aponta para o banheiro. Kevin se aproxima lentamente. CAMERA O SEGUE enquanto ele abre a porta, mas... ele nada acha. Neste momento um barulho vem do quarto. Ele se volta violentamente para o corredor, em tempo de ver o suspeito entrando no elevador e as portas automáticas fechando-se atrás dele.






KEVIN





(grita ao rádio)




Den? Den? Ele está indo para o lobby!




Feche a entrada principal! Ele não 




sai deste hotel!!!

INT. LOBBY ILUMINADO DO HOTEL - NOITE - ESTABLISHING SHOT

sobre alguns funcionários e sobre os hóspedes. Podemos OUVIR uma suave música vindo do piano bar, no canto da cena. 

Alguns policiais de trajes civis chegam. A única diferença deles é que carregam consigo um “walkie-talkie”. Eles esperam pacientemente pela vinda do elevador que trás o suspeito.












CORTA PARA:

PLANO MÉDIO DAS PORTAS AUTOMÁTICAS

da entrada principal onde estão as portas automáticas. VEMOS um botão sendo desligado e as portas se fechando.

Um sujeito falando no telefone celular se aproxima esbaforido da porta, ele não nota que a porta não se abrirá e esmaga seu nariz nela. O mensageiro, com as malas logo atrás, não consegue conter o riso. 












CORTA PARA:

Uma SENHORA e seu MARIDO se aproximam da recepção que fica perto dos elevadores.






SENHORA





(à recepcionista;





sotaque inglês)




Apesar de estar aqui por um bom 




tempo eu queria fazer um recla-




mação sobre o ar condicionado do 




meu quarto.   






RECEPCIONISTA




Está quebrado, senhora? 






SENHORA




É igual a Londres. Só funciona 




quando eu não quero! E o Servi- 




ço de quarto é terrível. Tive que




esperar vinte minutos pelo meu




jantar! Sei que não é sua culpa




darling, mas o serviço não é o 




mesmo que tive a dez anos atrás.






RECEP.




Sugiro que fale com o nosso gerente.




Tenho certeza que ouvirá a senhora.






SENHORA 




É igual a Londres! O gerente nunca




está disponível. Nunca está no hotel.

A recepcionista se vira para conversar com a colega. Depois ela se volta para a senhora e aponta para os elevadores. 






RECEP.




Senhora, foi me dito que ele já




está descendo pelos elevadores.












CORTA PARA:

INT. ESCADARIA DO HOTEL - NOITE - ANGULO EM KEVIN

descendo as escadas tão rápido que quase tropeça.

VOLTA À CENA

CLOSE no mostrador do elevador que exibe sucessivamente os números: 3, 2, 1 e Lobby. ANGULO ABRE para revelar a porta do elevador se abrindo e dela sendo espirrado um homem nu e tatuado, que corre poucos metros antes de ser jogado ao chão pelos policiais. Ele luta, grita, se contorce, numa tentativa fútil de se libertar. 

CLOSE no rosto petrificado da mulher que assiste a tudo horrorizada. Seu marido começa a esboçar um sorriso sacana.






MARIDO




Veja querida, é igual a Londres!











DISSOLVE PARA:

EXT. HOTEL LE VINE - NOITE 

Uma ambulância está parada em frente ao hotel com as portas abertas e as luzes ligadas. Kevin e Dennis estão conversando enquanto se dirigem a ambulância para encontrar Janet. 






DENNIS




A sacola que achamos no quarto




tinha alguns apetrechos sexuais, 




vibradores, bolinhas chinesas, 




calcinhas com zíper, essas coisas. 





(param de andar)




Achamos também cocaína e crack...






KEVIN




Ele não é o cara que procuramos, é




isso?

Eles encontram em seu caminho a governanta chorando.






KEVIN





(para ela)




Eu te disse: sem tiros!

A crise de choro da governanta aumenta. Eles recomeçam a andar.






DENNIS




Ele tinha uma boa máquina foto-




gráfica em sua sacola. Talvez gos-




tasse de fotografar suas transas.






KEVIN




Mas ele não é nosso cara.






DENNIS





(hesitante)




Não! Ele não é. Bem, ele tem al-




gumas fichas conosco, mas defini-




tivamente ele não é quem procuramos. 







KEVIN




Acharam um corpo no Rio Hudson.






DENNIS





(suspira)




Sei que é injusto dizer isso, mas às

 


vezes penso que jamais o pegaremos.




Okay, você nunca me viu dizendo isso,




mas fica só entre nós, entendeu?






KEVIN




Nós o pegaremos.

Reg vem ao encontro deles. Ele pára e OLHA para Kevin.






REG





(aponta)




Eu tenho medo de você, cara. 






DENNIS




Qualé Reg, deixa disso!






REG





(para Kevin)




Não! É verdade! Eu realmente te-




nho medo. Foi incrível o que você




previu, mas cara, foi também apa-




vorante, oh sim!





(para Dennis)




Eu não deixaria meu filho nem um 




minuto com esse cara!






KEVIN




Tá certo, Reg! Você venceu! Eu sou




o malvado da história. Está contente




agora?






DENNIS





(jocoso)




Cai fora daqui Reg! Vai descansar 




ou vai arranjar uma mulher. É dis-




so que você precisa!

Reg se afasta. Dennis observa Kevin antes de fazer seu comentário.






DENNIS (cont.)




Desde quando você faz isso? 




Quero dizer, desde quando você




sente? Não sabíamos nada sobre




o suspeito e você veio e disse




não é o cara! Sabe, Kevin é di




fícil para nós te acompanhar...






KEVIN




Dennis aquilo foi um palpite!






DENNIS





(ri)




Besteira, Kevin! Me ouça, agora.




Tome cuidado com as coisas que




você sente. Seus palpites Kevin,




estão muito acertados. E vai ha-




ver um dia que alguém não vai a-




creditar em você, e vai querer




saber de onde tirou essas infor-




mações.  Aí  você  estará  com




problemas, amigo!

Agora eles estão próximos às portas abertas da ambulância. Janet estava sentada próxima deles e ouviu sua conversa. Agora podemos VÊ-LA melhor, essa mulata de cabelos grossos e cacheados, extremamente sexy mas exausta.






DENNIS




Estou indo Kevin! 





(para Janet)




Obrigado Janet! Você foi brilhante!






JANET




Ótimo, isso quer dizer que te-




nho um aumento?






DENNIS





(se afasta)




Boa essa! Gostei! Acho que vou




dizer isso no próximo elogio que 




fizerem a mim.






JANET





(sorri)




Cuidado para não gastar a frase.




Eles fazem tantos elogios a você!

Dennis vai embora. Kevin segura gentilmente a mão de Janet.






JANET





(continua)




Ele está certo a seu respeito! 




É melhor você tomar cuidado com




essas “premonições” ou o que 




quer que você as chame.






KEVIN




Droga, eu já te disse que isso




não se trata de nada fora do comum




e sim de experiência!






JANET




Ah qualé Kevin! Não me sacaneia!




Qualquer pessoa sabe desses...




dons que você tem.

Kevin refuta com uma risada.






JANET





(cont.) 

 


É sério! Eu falo sério! Só você




não sabe das fofocas que correm




no departamento sobre você: Kevin




o bruxo, quer saber a previsão do




tempo? Consulte a bola de cristal




do Kevin, etc...





(ela pára; olha





para ele)




Sem a sua “ajuda” nunca teríamos 




achado Clay. Após ter sido seques-




trada ela estava longe de tudo,




não tínhamos pista, mas você a 




achou! Mas agora estou te pedindo: 




cuidado. Cuidado ou eles estarão 




atrás de você em breve. A correge-




doria não aceita qualquer desculpa, 




e você sabe disso. 

Kevin beija as mãos dela e olha para os pés antes de responder.






KEVIN




Eu entendo o que quer dizer. Mas




é muito difícil para mim “escutar”




as coisas que escuto e não fazer




nada. Você não tem idéia de quan-




tas denúncias anônimas eu tive de




fazer nos últimos três meses. Só




para me manter afastado desses 




problemas.






JANET





(seus olhos abrem)




Escute, não fale disso para mais




ninguém okay? Há de fato algo 




“diferente” em você! Mas isso nem




um pouco faz de você uma pessoa 




menos amada. 






KEVIN




Só estou contando porque sei que 




não vai espalhar isso.




Não me orgulho disso, nunca me or-




gulhei. Ao contrário, isso tem si-




do um obstáculo em minha vida.

O ENFERMEIRO da ambulância entra em cena.






ENFERMEIRO




Senhor, preciso fechar a porta!






JANET





(p/ Kevin)




É realmente necessário? 




Tenho que ir ao hospital?






KEVIN




Hoje você já estará livre.






JANET




Kevin, só me diz uma coisa e eu




prometo que não te incomodarei




mais. Quando essa coisa.. começou?






KEVIN





(pausa)




Isso veio quando eu achava que mi-




nha vida não poderia ficar pior.




Eu simplesmente acordei um dia, e




eu tinha! Foi casual e até engra-




çado nos primeiros dias. Depois 




virou um tormento.






JANET




Todos nós temos tormentos! Eu tenho




os meus, você os seus. Agora o que




precisamos é saber  conviver  com 




eles, sabe? Fazer as pazes!






KEVIN




Você com tormentos? Minha nossa!






JANET




Não brinque! Você sabe o que eu 




mais quero! Você sabe que esse 




não é o meu lugar!

Kevin tenta sorrir mas não consegue.






KEVIN




Ainda pensa em abandonar a polí-




cia? 






JANET




Todos os dias!






KEVIN




É incrível você pensar nisso!




Uma policial boa como você!






JANET




Para desistirmos não precisamos




ser ruins. Você sabe disso...






KEVIN





(gesticula)




Não importa! O que você fizer




terá o meu apoio! Você pode pensar




o que quiser mas espero que esse




dia demore a chegar. Se cuida!

Janet sorri e lhe dá um beijo no rosto.

Kevin assente para que o enfermeiro feche a porta. Atrás do vidro VEMOS o rosto confuso de Janet. Um rosto incerto quanto ao seu futuro












CORTA PARA:

EXT. NOVA IORQUE - NOITE - VISTA AÉREA












CORTA PARA:

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE

Brian estava tapando os olhos de MAGGIE, e nessse momento ele tira suas mãos de seus olhos para revelar a ela pela primeira vez seu laboratório. Maggie é uma loira jovial de 21 anos. Estava esperando que o laboratório fosse uma surpresa interessante, mas logo que o VÊ, fica levemente frustrada. 






BRIAN (O.S.)




E então? O que acha?






MAGGIE





(desapontada)




Legal.

ÂNGULO ABRE para revelar Brian.






BRIAN




O que você quer dizer com legal?

POV DE MAGGIE

Uma bancada cheia de equipamentos uns sobre os outros em perfeita desordem, e outras quinquilharias. Uma desordem terrível.  






MAGGIE




Quero dizer que é tipo futurista?!




Alguma coisa que lembra- “Mad Max”, 




“Blade Runner”, entende?






BRIAN




Você não gostou!






MAGGIE




Bem definitivamente não vai fazer




sucesso pela aparência. Mas não 




foi pela aparência que você me trou



xe aqui, foi?






BRIAN 




Claro que não! Eu quero que você 




veja isto!

Brian vai até a bancada e começa a ligar cada um dos equipamentos. No centro da bancada uma televisão preto e branca de 25 polegadas também é ligada. Ele espera algum resultado em sua frente.






BRIAN





(impaciente)




Leva alguns minutos para 




ficar pronto !

Brian olha para Maggie ternamente ela vira a cabeça. Ele não resiste e começa a falar.






BRIAN





(terno)




Desculpe ter sido rude com você




na última vez que nos falamos.






MAGGIE





(esquiva-se)




Você não foi rude!






BRIAN




Fui! E estive ausente e desaten-




to nos últimos mêses. Fui um ba-




baca total. Não foi justo fazer




isso com você!






MAGGIE




Eu não vim aqui para ouvir suas




desculpas, Brian. 






BRIAN





(aponta para o 





 aparelho)




Isso foi a causa de tudo! 




Aconteceram coisas importantes




enquanto estava aqui. Criações




técnicas me levaram a outras




criações. Era uma cadeia suces-




siva que era impossível de se 




desligar!






MAGGIE





(interrompe)




E acabou se desligando de quem




realmente se importava com você!






BRIAN




Não! Claro que não! Eu.. eu não




sei o que aconteceu. Maggie, isso 




é diferente!




Maggie, isso foi o que me afastou




de você. E isso vai te trazer de 




volta a mim, porque você vai en-




tender o poder que isso exerce. 






MAGGIE




O que é isso?






BRIAN




É algo totalmente novo em termos




de ciência. E acho que vai mudar




muita coisa em termos de religião




também.






MAGGIE




Seja mais específico!






BRIAN




É um comunicador, um 




transceptor, trasmissor e 




receptor em um só aparelho.





(se acalma)




Isto é mais que um comunicador.




Isto é uma experiência mística.

Brian olha novamente para o aparelho e se irrita.






BRIAN





(continuando)




Droga, isso já tinha que estar




funcionando!








MAGGIE




Você acabou com um relacionamento




por causa de um comunicador? 






BRIAN





(incisivo)




Maggie, essa coisa faz com que eu 




fale com espíritos. Almas! Pessoas 




que morreram! Tá me entendendo?

Maggie olha para ele. Está visivelmente confusa.






BRIAN (cont.)




Eu ligo o aparelho nesses pontos.




Depois espero pelo sinal “deles”




que aparece aqui nesse monitor.





(aponta a tela)




Aí é só esperar que “eles” apare-




çam e falem através do aparelho. 

Maggie assente e se levanta para ir embora.






MAGGIE




Até logo Brian! Vejo você 




outro dia.






BRIAN




Espera! E o aparelho? 




Você tem que acreditar em mim, 




você tem que vê-lo funcionando!

Apesar das palavras de Brian, Maggie está deixando a sala. Está chorando silenciosamente.






MAGGIE




Não posso acreditar que está




dizendo isso; não, não depois do




que você fez comigo. Há quase um




ano você está diferente. E há me-




ses você não fala comigo.





(chorando) 




E agora você vem com essa teoria.




Brian, você... precisa de ajuda. 




Foi um erro eu vir aqui.






BRIAN




Maggie por favor!!!

Tarde demais. Ela vai embora, e bate a porta atrás dela. Brian OLHA para a TV e a amaldiçoa. Nela há somente estática.

CÂMERA O SEGUE até a cozinha. Ele abre a geladeira e pega um litro de suco. Volta para a bancada de instrumentos e então, VEMOS a imagem tremida de um homem na TV que o assiste atentamente. Brian não o percebeu, ele enche o copo com o suco e só então ele VÊ a imagem. O susto faz o suco sair do copo e derramar na mesa.






BRIAN (cont.)




Merda!!!

Rapidamente ele liga o gravador de dados e imagens.

INSERÇÃO - GRAVADOR DE DADOS

Um moderno equipamento regularmente usado em aviação comercial. Grava todos os dados de freqüência e tempo das imagens da TV. Nela lê-se “REC”.

VOLTA À CENA

O homem da tela de TV parece ter uns sessenta anos, mas tem um rosto cheio de expectativa e excitação. Esta imagem era, de alguma maneira, superior em nitidez e brilho que as anteriores.






BRIAN (cont.)




Pode me ver?






O HOMEM





(sorri)




Posso vê-lo perfeitamente, assim 




como você me vê. Esta será a pri




meira de muitas imagens nítidas




que você terá de agora em diante.

Ele se aproxima da tela para verificar a nitidez.






BRIAN




Sim, a imagem está muito mais




nítida. O que foi que você fez?





(olha atentamente)




Quem é você?






HOMEM




É uma situação interessante quan



do nós conhecemos alguém e ele




não nos conhece. De certa forma




é como se nós tivéssemos um po-




der sobre elas mas presumo que 




você já saiba quem eu sou. Você 




só quer uma confimação, não é? 




Você quer saber também o nome 




daquele que de repente invade o 




seu aparelho. Jake é o meu nome!






BRIAN




O que quer dizer com confirmação?






JAKE




Seu ritmo cardíaco aumenta. Você




quer desligar o aparelho, mas a 




curiosidade sobre mim é maior. 




Apesar de ser previsível você re



alizou um bom trabalho comigo.






BRIAN




Bom trabalho com você? O quê quer 




dizer com isso?






JAKE




Você me parece um jovem intem-




pestuoso e impaciente. Portan-




to falarei devagar e somente 




uma vez. Não me importa se vo-




cê acredita ou não no que es- 




tou dizendo.  Espero que sim, 




pois tudo será mais fácil para




nós dois. Fui eu quem trouxe 




este aparelho ao seu mundo, quem




o criou e o desenvolveu. 

CAMERA AVANÇA em direção a Jake e ENTRA na televisão, explorando os milhares de circuitos e peças que fazem parte do aparelho.






JAKE (O.S.)




Após ter sido terminado em meu

 


mundo, sua extensão só pôde ser




construída no seu assim que hou-




vesse a tecnologia necessária. 




Uma pessoa também teria de ser 




escolhida para dar cabo disso




tudo. Essa pessoa foi você.

VOLTA À CENA

Brian demora um pouco a responder. 






BRIAN




Espere, não é possível! Eu ti-




ve as idéias!






JAKE




É claro Brian! Você tem seu cré-




dito. Você tem sua parte nisso. 




Mas alguma vez já tentou anali-




sar como suas idéias surgiram?




Alguma vez não teve dúvidas se 




elas eram realmente suas?





(incisivo)




Brian o seu trabalho sempre foi




uma extensão do meu trabalho! O




seu trabalho sempre esteve sub-




metido ao meu!









BRIAN




Então por que só agora você apa-




ce a mim?






JAKE




Porque este é um novo tipo de 




contato. Os contatos anteriores




eram feitos com as tradicionais




categorias de frequência que vo







cê conhece. As ondas variavam 




em freguência e amplitude ape-




nas. Foi para mim impossível 




contatá-lo através delas. Eram 




obsoletas. Agora tudo está mu-




dando com a Ponte G21.
A imagem de JAKE sai do vídeo para dar lugar à ilustração animada de sua explanação.






JAKE (cont.,O.S.)




Essa ilustração lhe mostrará o




caminho!





(didático)





É impossível explanar sobre ela




se não falarmos sobre mecânica 




quântica e de níveis quânticos 




de energia. A energia biológica




que prolifera em seu mundo é o 




combustível que eu uso para al-




cançá-lo. A canalisação e o di-




recionamento dessa energia for-




mou uma ponte, que eu chamo de 




“Ponte de Efeitos Físicos”.   

VOLTA À CENA.






BRIAN




Você quer dizer que tudo isso é




controlado por você?






JAKE




Exatamente!

Brian se levanta e caminha pela sala enquanto fala. Seu rosto estampa uma profunda desconfiança.






BRIAN




Espíritos... nunca se repetiram




em meus contatos. Sempre foi as-




sim. Quando eu mudo a frequên- 




cia de recepção eles somem. E 




nunca mais aparecem! Então é bem

 


fácil saber se você tem algum 




controle!

CLOSE da mão de Brian mudando a frequência do aparelho.






JAKE




Isso é improdutivo garoto...

A imagem de Jake some da tela. Brian imputa uma nova faixa de frequência no aparelho. A imagem de Jake reaparece mais vívida e mais nítida que antes. O ambiente é invadido por rápido tremor.






JAKE 





(sorri)




Você pode mudar para todas as 




frequências que quiser. Eu es-




tarei em todas elas. Na verdade




elas pouco importam para a “Pon-




te G21”. Ela faz os nossos con-




tatos mais rápidos, as imagens,




mais nítidas. O tempo-espaço são




facilmente transponíveis.


       


BRIAN





(confuso)




Você invadiu meu laboratório, se




apropriou do meu equipamento...




Vamos ver que poder você tem com




o aparelho desligado!

Brian corre até a chave geral instalada na parede.






JAKE





(ameaçador)




Pare agora e me ouça garoto!




Nunca desligue o aparelho duran




te as comunicações!!! 




Eu não faria isso em nenhum mo-




mento, se quisesse ver o meu la




boratório inteiro no próximo mi




nuto!!! Uma interrupção deixaria




o exposto o portal aberto espe-




cialmente para a Ponte.

Brian interrompe o processo e se volta para Jake.






JAKE (cont.)





(severo)




E aí os danos seriam catastrófi-




cos. Tudo aqui seria tragado e 




expelido em outro lugar! 




Não posso impedí-lo de desligar




o aparelho. Mas você já sabe o




que acontecerá!

Brian lentamente tira a mão da chave geral e se apruma para voltar ao seu lugar, perto de Jake. 






BRIAN




Eu não queria que fosse assim!






JAKE




Agora seremos eu, você e o por




tal entre nós!












CORTA PARA:

INT. DISCOTECA “O BECO” - PISTA DE DANÇA - NOITE

As mais diferentes tribos estão dançando ao som “garage” techno. As luzes chegam a cegar a CAMERA por alguns instantes. CÂMERA PASSEIA pela multidão até achar a figura esguia de ALICE. Seus olhos estão fundos e ela coça constantemente o nariz. Ela está em outro mundo, parece estar procurando alguém ou alguma coisa. CÂMERA A SEGUE até um canto escuro onde por algum momento não podemos ver nada. Uma mão poderosa a pega pelos braços e a empurra contra uma parede de azulejo. O ambiente está sendo iluminado por fracas luzes vermelhas.






ALICE




Seu grosso! Cadê ela?

A mão lhe passa o papelote de cocaína. Ela se extasia ao perceber que a droga é real. Enquanto isso o homem arria suas calças e a coloca de frente para a parede. Alice ri. Não conseguimos VER o rosto dele.






ALICE (continua)




Tem certeza que isso é de graça?






SUSPEITO




Você só tem que dar pra mim!




Estou apaixonado por você!

Ele liberta os cabelos dela que caem livremente sobre suas costas e cintura. Cabelos longuíssimos. Ele levanta a saia dela aproveitando-se do ambiente escuro.






ALICE




Porque você fez isso? Sabe quan-




to tempo eu gastei para me montar?

Ela GRITA ao ser penetrada por trás. Encosta-se na parede, enquanto ele a envolve por trás.












CORTA PARA:

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE

CAMERA em Brian, que está sentado em frente ao monitor preto e branco






BRIAN




Então seu nome é Jake?!




Para alguém que morreu, você é




sem dúvida bastante esclarecido.









JAKE




Estou tão morto quanto você!




A morte não significa nada para




mim exceto que as histórias so-




bre céu e inferno que ouvimos




não passam de conto de fadas.




Vocês perdem tempo demais pen-




sando nela.






BRIAN




Pensamos nela porquê temos medo




dela 






JAKE




Vocês a temem porque não a co-




nhecem. A ignorância ainda é a 




principal característica de vo




cês! Seguidos é claro de suas 




idéias antiquadas e de seus 




pensamentos frágeis e suscetí-




veis à qualquer sugestão.






BRIAN




Está dizendo que me controla?






JAKE




Nosso poder e influência em seu




mundo são tão grandes, que pode-




mos mudar suas ações a hora que 




quisermos. É da natureza de vo-




cês  ser  suscetível  ao  nosso




comando. 






BRIAN




Não me lembro de nenhuma ação 




minha ter sido forçada.






JAKE




Aí está o milagre da simbiose




espírito-homem, mestre-escravo!




O último nunca sabe que está 




sob o comando do primeiro.






BRIAN




Você mente como o cão!






JAKE




Temos o poder de vida e de mor-




te sobre vocês. E matamos aque-




les de quem não simpatizamos. 




É assim que acontece. 




Essa é a vida.






BRIAN




Você blefa como um velho bêbado.




Você não é digno de confiança.






JAKE





(vocifera)




Não é Deus quem mata, somos nós!




Quando você morrer, se juntará a




nós Brian. E vai perceber que o 




que estou falando é a verdade.






BRIAN




Se é verdade o que você diz, en-




tão vocês todos são assassinos!!

CAMERA APROXIMA de Jake. 






JAKE




Assassinos se estivéssemos vivos!




Como estamos mortos estamos cum-




prindo a nossa função vital. 





(pausa)




Tome como exemplo as mulheres que




estou matando! Mulheres de cabe-




los compridos. Se você me pergun-




tar o porquê deste ato eu não sa-




saberia responder. Talvez eu as 




tenha escolhido, ou talvez elas 




me escolheram para essa função!

Brian se levanta.






BRIAN




Ora, vá para o inferno! Como pode




um morto matar um ser que está vi




vo? Isso é loucura!

ZOOM IN enquanto Jake fala.






JAKE




Vá até Oaks Park. Procure na flo




resta, perto do reservatório. Vo-




cê achará facilmente a última ga-




rota que matei.











BRIAN





(se levanta)




Cala a boca! Cala a boca, idiota!




Quem você pensa que é? Você pode 




estar morto, mas se pensa que eu




vou acreditar em toda essa merda




você está errado, entendeu?






JAKE




Não pretendo assustá-lo, garoto.




Mas é natural o que sente. Tenho




mais revelações para você, mas




elas chegarão devagar, pois se a




sua Igreja não está preparada




para elas, certamente você não 




estará. 

INT. INTERIOR DO CARRO - NOITE - CLOSE NO ROSTO DE ALICE

assim que ela recosta a cabeça no porta luvas. Ela não está bem. Há alguém no banco do motorista, mas não o VEMOS.






ALICE





(sonolenta)




Acho que bebi demais, ainda é 




noite e eu estou quase morta!






SUSPEITO




É uma noite linda para morrer!

Alice RI bate desajeitadamente em seu ombro. O carro já está andando. A mão afaga os cabelos de Alice e vai até o rádio do carro. Ele sintoniza uma rádio de jazz.






LOCUTOR (OFF)




...agora a prometida canção iné-




dita de King Oliver para vocês!






ALICE




Tira dessa merda!






SUSPEITO




Schhhhhh!! Silêncio!!

Ela pára de falar e fica observando-o. Depois RI e se inclina para mudar a estação.






ALICE




Por um momento eu pensei que 




você gostasse disso!






SUSPEITO





(grita)




Não toque na porra do rádio!


Ela pára de rir imediatamente e olha assustada para ele. Seu rosto continua sendo DESCONHECIDO para a CAMERA.






SUSPEITO




Rádio WBJ. Simplesmente o melhor




jazz do mundo. Duke Ellington, 




King Oliver, Gillespie são alguns




caras que tocam nessa rádio.






ALICE




Você só pode estar brincando!




Você não gosta de jazz!!






SUSPEITO





(altera a voz)




É a única coisa que eu consigo 




escutar no rádio hoje em dia.




Sem essa de entrevistas, notici-




ário e essa merda que vocês cha-




mam de dance music.
Por um momento só OUVIMOS o som de King Oliver invadindo o carro. Ele agora está correndo rápido. CLOSE nos pneus que cantam a cada curva.






ALICE




Não está com medo dos policiais?






SUSPEITO




Eles estão no outro lado da ci-




dade. West Side. Deixe eu lhe 




dizer uma coisa sobre policiais:




a cada dia que passa eles andam




cada vez mais juntos, suas ron-




das são cada vez mais curtas.




Eles estão assustados, podemos




sentir isso deles. Eles não po-




dem mais nos proteger. 

Alice OLHA para o lado do de fora do carro e percebe que as casas e construções lhe são familiares.






ALICE




Espere, estamos indo para minha




casa. Eu nunca te trouxe em casa!




Como você sabe onde eu moro?






SUSPEITO




Já disse! Sou apaixonado por vo-




cê. Sei tudo sobre você!

Alice tem consciência de que está em perigo. OLHA para os lados como um animal acuado.






ALICE




Eu quero sair! Quero sair a-




gora! 

Ela abre a porta do carro, mas ele não diminui a velocidade.






SUSPEITO




Vai! Pula! Qual é gata, pule!




Você não é a valente? Pois en-




tão pule do maldito carro!!

Ele fecha a porta dela, se recosta no assento e ri. Os olhos de Alice estão vidrados.






SUSPEITO





(ainda rindo)




Eu gosto de você, Alice. Você é




engraçada! Sabe por que? Porque




você é falsa! É, você finge ser




alguém que não é. E a garota que




você finge ser é esperta, gosta




de dance music, curte drogas, 




tem mente aberta e uma certa in




dependência. Você não é nada dis-




so. Garanto que lá no fundo você




sabe que tudo o que você faz é 




falso, não é?





(acaricia o





rosto dela)




Você é tímida, é tola, e eu acho




que no fundo não gosta de dance 




music. A única coisa que é ver-




dadeira em você são os cabelos.

Neste momento um carro que vem na direção oposta passa por eles buzinando. O carro deles dá um ligeira guinada, e entra novamente na linha. Alice está chorando quieta no banco. Ela percebe algo na porta do carro. CLOSE na tranca da porta ao seu lado: a porta está destravada!






SUSPEITO





(acaricia seus





 cabelos)




Eles não mentem. Os cabelos 




são a melhor forma de você co-




nhecer uma pessoa. Através de-




les você decobre a maneira que




eles dormem, se tomaram banho e




até se comeram naquele dia.

Alice está com as mãos do homem sobre seus cabelos. Ela consegue lentamente abrir a porta. Ela finge TOSSIR enquanto ABRE o trinco. 






SUSPEITO (cont.)




E ainda não sabemos nada sobre




eles. Não descobrimos porque




essa maravilha é capaz de crescer 




mesmo depois que uma pessoa morre.




Não é incrível?

Alice abre a porta e se joga para fora do carro. Seu tombo é violento, ela rodopia e rola pela rua antes de cair inerte e esfolada no asfalto. Sua cabeça se move. Ela, ofegante, começa lentamente a mexer as mãos e o ombro. Nós podemos OUVIR logo em seguida o som de pneus cantando no asfalto, e depois OUVIMOS uma porta batendo.












CORTA PARA:

CLOSE das botas do suspeito andando em sua direção, ele vem rápido. Alice está tentando se recompor e nesse momento ele a pega pelo braço e a arrasta pela rua, em direção ao carro. 






SUSPEITO




Pode andar? É claro que não!






ALICE





(grunhe)




Deixe-me por favor! Eu moro 




aqui! 






SUSPEITO




Sua vaca! Se você não tivesse

 


feito essa besteira, eu poderia




ter te deixado aqui. Mas olha




só o que você fez? Vai sujar o

               carro todo desse jeito.

Ele a coloca no carro. Ela se esparrama no assento. Seu rosto está todo inchado. Mas ele não se importa. Ela VÊ algo pelo vidro e chora. PLANO de sua casa a poucos metros de distância. Ela põe a mão no vidro do carro e o suja de sangue.






SUSPEITO




Olha, olha isso!





(aponta p/





 o vidro)




Será que você não consegue ficar 




quieta nem um minuto?

Ele a bate fortemente na cabeça. Alice tomba para o lado e não parece se mover mais. Ele vai até o rádio e aumenta o volume. Agora podemos ESCUTAR claramente a música de “King Oliver”. 

Nós VEMOS o carro parado em frente a casa de Alice. Tudo parece normal com exceção da pequena mancha vermelha que está no vidro. Ele agora ACENDE os faróis e ganha a estrada silenciosamente. 















CORTA:

INT. ESTÚDIO DE TV/PROGRAMA DE ENTREVISTAS - NOITE 

CAMERA PASSEIA no backstage, pegando vários técnicos exercendo suas funções, alguns estão comendo, outros lendo relatórios, outros dando bronca em alguém. CAMERA AVANÇA  em direção ao palco bem iluminado. No palco estão duas pessoas: o apresentador do show e MICHAEL NOVAK, o entrevistado. Pelas suas roupas NOTAMOS que ele é um homem bem cuidadoso e asseado. Um homem que procura ser diferente em todos os aspectos. 






APRESENTADOR




Vamos entrar em 1 minuto! Está




confortável?






NOVAK





(amável)




Há como reduzir essa luz? Meu




rosto brilha muito com ela!






APRESENTADOR




Desculpe, mas isso tomará muito




tempo, talvez.. um “pan cake”?

 




NOVAK




Sim, um “pan cake” está bem!

O apresentador ordena e o maquiador vem rapidamente retocar o rosto de Novak. O maquiador se retira e a MÚSICA DE ENTRADA do programa começa a tocar, todos ali ficam sorridentes como por encanto.






APRESENTADOR




Estou agora com M. Novak, autor




do livro “A Fé Que Perdemos” 




que acabou de entrar para lista

 


dos 10 livros de não-ficção mais




vendidos segundo a revista Book 




Review.





(para Novak)




Qual é o segredo para que um li-




vro entre tão rapidamente para




esta lista?






NOVAK




Bom dia! 





(para a câmera)




Bom dia a todos vocês! Eu acho




que é porque o livro fala de al-




go que todos nós questionamos,




que é a falta de fé, a falta da-




queles velhos rituais que fomos




perdendo com o tempo, e até mes



mo de alguém mais sábio que nos




diga exatamente o que fazer. É




triste mas não fomos criados pa




ra ser completamente independen-




tes. Pelo menos a grande maioria.






APRESENTADOR




Você acha que a falta do ritual 




em nossa vida a deixa mais frá-




gil?






NOVAK




Tenho certeza disso! É de nossa




natureza que nos moldemos em ci




ma de algo pré determinado, e 




esse modelo não é mais tão visí




vel como antes. Isso nos deixa




desorientados, isso deixa nossos




jovens desorientados. Isso os 




faz recorrer às drogas, pois e-




les pensam que ela é o seu novo




modelo.






APRESENTADOR




Dê exemplos desses modelos, que 




não mais existem.






NOVAK




Eu falo de coisas simples, mas 




que ao final fazem diferença em 




nossas vidas, tais como o jantar




da família em volta da mesa. Não 




mais vemos isso hoje em dia!











CORTE CASADO 

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - CLOSE NA TV COM A IMAGEM DE NOVAK

enquanto ele continua seu discurso.






NOVAK





(continuando)




Não vemos mais aquela passagem




tão nítida que havia entre a in-





fância e a vida adulta. Hoje não




sabemos se estamos falando com 




jovem ou com um adulto. Isso po-




de ter sido a causa dos assassi-




natos que estão ocorrendo em NY.






APRESENTADOR




Está dizendo que o assassino des




sas mulheres é um jovem?






NOVAK




Estou dizendo que a culpa sobre 




a morte delas não repousa intei-




ramente sobre ele. Nós também, 




somos os responsáveis por isso.

CAMERA SE MOVE para enquadrar o laboratório e Brian trabalhando com uma enorme fotografia em sua mão. Brian está distraído e com o pensamento longe nesse momento.

INSERÇÃO - PAPEL COM FOTO DE JAKE

no qual MOSTRA o rosto de Jake com a mesma expressão do último contato. Seu rosto está inteiramente quadriculado e numerado. 

VOLTA À CENA.

Brian não está prestando atenção até ouvir sobre os assassinatos. Ele então se volta para a TV.






APRESENTADOR




Pode por favor colocar as fotos




das meninas assassinadas?

As fotos são introduzidas no vídeo. Quatro fotos de mulheres com cabelos compridos e aparência de 25 a 30 anos são distribuídas pela tela da TV.






APRESENTADOR (cont.)




Essas meninas foram assassinadas.




Sabe o que isso quer dizer? Que




seus pais nunca mais a verão. 




Eles, que pensavam que morreriam




primeiro que elas, descobrem que




suas filhas se foram, e de um mo




do que jamais sonhariam ser pos-




sível. São constatações difíceis




de serem admitidas até mesmo por




nós, jornalistas.

As fotos saem do vídeo.






APRESENTADOR (cont.)




Sras. e Srs. segundo Novak, e eu




estou de pleno acordo com ele, a




culpa disso tudo não cabe inteira




mente ao assassino. A culpa também




é nossa! De toda a sociedade ameri




cana, que aos poucos permite que 




certos abusos sejam cometidos em




nosso meio. Temos que acabar com 




isso! Sou Greg Neymour,e voltamos




em um minuto.

A televisão é desligada e CAMERA SE FIXA em Brian pensativo. Ele se levanta, pega uma blusa sobre a cadeira e sai.

EXT. FLORESTA DE OAK PARK - NOITE - PLANO MÉDIO DE ALICE

no momento que ela abre os olhos. Ela está confusa e tonta. CAMERA NÃO mostra o que está ocorrendo em sua volta.






ALICE




O... quê... está acontecendo?






HOMEM #1




Oh! Não me pergunte o que está 




acontecendo! Eu não sei!





(grita)




Eu não sei!!! Não pergunte!!!

Alice começa a olhar a sua volta e descobre que é o seu fim. ZOOM OUT assim que ela olha ao redor. Nesse momento Alice GRITA de puro terror. VEMOS ela prêsa pelos cabelos a uma árvore. Suas mãos estãos amarradas para trás. Se vista de longe, ela parecia estar sendo enforcada. Uma visão bizarra, principalmente quando ILUMINADA apenas pelos faróis do carro daquele homem.



























CORTA:

EXT. BAR - NOITE - EXTREME CLOSE UP DO COPO DE BOURBON

em cima do balcão de bar. Brian está bem a frente dele e olha para o copo como se estivesse estudando sua estrutura atômica. Demora a beber, mas quando o faz entorna tudo de uma só vez. O bar está cheio de gente, Brian é apenas mais um no grupo em torno do garçon. Há uma TV instalada no teto. MÚSICA DE FUNDO.






BRIAN




Mais um!

O garçon prontamente enche o seu copo. Na TV começa a passar um noticiário sobre as garotas desaparecidas. O garçon AUMENTA o volume da TV. 






NARRADOR DA TV




A sua ajuda é muito importante 




para nós. Se você tem qualquer 




informação sobre essas garotas




ligue para o telefone no seu 




televisor. Tenha consciência e




ligue, mesmo se não tiver cer-




teza da informação.

Brian está olhando para a TV, imerso em pensamentos. Um velho bêbado ao lado começa a resmungar.






BÊBADO




Estão todas mortas!!! Todas elas




mortas!!!






BRIAN




Por que você diz isso?






BÊBADO




Por quê? Estamos em Nova York, 




meu rapaz! Não é a toa que os 




crimes aqui acontecem. As pes-




soas estão solitárias demais. 




Não têm mais amigos. Elas pen-




sam: pra que ter amigos se e-




xiste TV a cabo? Quer fazer a-




migos? Então vá a Internet. É




assim que elas pensam, e estão




erradas. Assim elas ficam sozi-




nhas o tempo todo. E eu te di-




go filho, se você fica sozinho 




por muito tempo numa cidade i-




gual a esta, você acaba fazen-




do besteira. Pode ter certeza




que sim. E tem mais, temos in-




formação demais!! Esse excesso




de informação ao mesmo tempo 




inspira e aterroriza...




Brian não está prestando atenção nas palavras do velho, pois está VENDO algo que quase fez seu coração parar. Jake está sentado entre os clientes e toma o mesmo drink que Brian. Eles se olham por um instante. Brian levanta e anda depressa em sua direção. Há muitas pessoas no caminho, e isso faz com que ele perca tempo se esquivando. Jake se levanta e anda em direção à discoteca. 






BRIAN





(grita)




Espere!

Jake continua se afastando e Brian se apavora. ele atinge algumas pessoas dançando em seu caminho mas chega a ponto de ver Jake  passando por uma porta com uma placa “Entrada somente de funcionários”. Brian chega até a porta e a abre. Ele não consegue ficar de pé diante da VISÃO de uma mulher pendurada pelos cabelos e com o corpo todo manchado de sangue. Está em um estado avantajado de decomposição e não parece ter mais os olhos. 

Brian GRITA. Ele é sacudido pelo segurança da casa. 






SEGURANÇA




Ora faça-me o favor!!!




Quer parar com isso?

Brian olha novamente para o local e não encontra nada lá, exceto um quartinho com objetos de limpeza. Uma prateleira com baldes, esfregões, produtos etc..






SEGURANÇA (cont.)




Pegue suas coisas e saia daqui!




Saia daqui agora!

Brian o obedece. Procura se recompor antes de sair do lugar.






SEGURANÇA (cont.)





(para ele mesmo)




Drogados!!!

EXT. CALÇADA DA RUA - NOITE - DOLLY EM BRIAN

enquanto ele caminha de volta para casa. Após um momento ele se dá conta que passou por algo que lhe chamou a atenção. Ele volta e descobre se tratar de uma loja antiquário que está fechada. Brian desliza a mão pelo vidro até parar sob o objeto que lhe chamou a atenção.

INSERÇÃO - PLAQUETA DE METAL

com um símbolo em letra cuneiforme.


VOLTA À CENA.

Brian encosta a testa no vidro tentando entender por que aquilo lhe chamou a atenção.













CORTA:

EXT. CABINE DE TELEFONE PÚBLICO - NOITE - CLOSE NA MÃO DE BRIAN

hesitante discando o número da polícia da cidade. Uma telefonista atende sua ligação.






BRIAN





(nervoso)




Alô? Eu...eu acho que tenho in-




formações importantes sobre...




sobre as mulheres que foram as-




sassinadas na cidade.






TELEFONISTA




Sr., sua chamada além de ser ras-




treada está sendo gravada. Quer




ainda fazer a denúncia?






BRIAN




Você me ouviu! Eu sei onde está




o corpo de uma mulher assassi-




nada. Está em Oaks Park, perto de




um reservatório. Procurem na flo-




resta e o acharão.






TELEFONISTA




Como obteve esta informação?









BRIAN




Droga, não importa como eu a ob-




tive, o que importa é que 




eu não a matei!






TELEFONISTA




Preciso de dados seus para re-




gistrar a denúncia. Alô? Alô?

Brian deixa o telefone pendurado e sai para a noite.






BRIAN





(para ele mesmo)




Isso é para você parar de me saca-




near, canalha. Agora vamos ver




se o que você fala é verdade!

INT. PRÉDIO DA POLÍCIA/ DEPTO DE HOMICÍDIOS - DIA - DOLLY 

em Kevin e TED NICKLOS enquanto se dirigem às suas mesas. AD LIB.






TED




Você deixou o cara escapar. Este




é o ponto. E quase saltou da ja-




nela atrás dele. E se Dennis não




estivesse atrás de você? 






KEVIN





(tranqüilo)




Ele está! Dennis sempre está!






TED




Você vai estar calmo assim quando




falar com McLarry? Kevin, eu te




digo, você está trabalhando cada 




vez mais sozinho. Isso vai dar 




merda!






KEVIN




Por que vai dar merda? Alguma vez




eu puz a vida de alguém em risco?






TED




Não! Mas quantas vezes você pôs a



sua em risco? Muitas, não é?






KEVIN




Eu sei me cuidar Ted! Eu sei me 




cuidar!






TED 




Parece que a reunião hoje foi espe-




cial! Veja quem está na sala dele!




Diretamente do Texas para cá:




Geoffrey Silva!






KEVIN




Por que ele não volta para a 




terra dele? 

Eles VÊEM através da parede de vidro MCLARRY: um homem de meia idade, barriga proeminente e com os cabelos acusando uma previsível calvície para daqui a alguns anos. McLarry está acompanhado de um homem gordo e já totalmente calvo, Sr. Geoffrey Silva, e de um jovem em seus vinte e poucos anos sentado ao seu lado. McLarry se despede dos dois e acena chamando por Kevin.






TED





(bate nas costas





de Kevin) 




Hora do acerto de contas!

Kevin vai até a sala de McLarry, cruza com Silva (que está saindo) e o cumprimenta.






SILVA




Eu acabei de dizer ao seu chefe




que ele tem ótimos funcionários.




É um prazer conhecê-lo, policial.




Este é Anthony meu filho.





(a Anthony)




Este é Kevin um dos melhores ho-




mens que temos!






KEVIN




Seu pai é muito lisongeiro!






ANTHONY




É uma honra conhecê-lo, policial!






SILVA




Trata-se de sinceridade!




McLarry tem algumas novidades para




você, Kevin. Não é MacLarry? 






McLARRY 





(sorri de sua mesa)




Pode deixar comigo!






SILVA





(para Kevin)




Ok, estamos indo! Ah sim, já ia




me esqucendo...





(procura no bolso





por algo)




Aqui está! Não se esqueça de mim




no mês que vem. Até Logo!

Silva e seu filho partem deixando Kevin com um “botom” preso em sua lapela. Nele está a foto de Silva e o logo de sua campanha eleitoral “Por Uma N.Y. Renovada! Vote em Silva!”. Kevin vira-se para McLarry e senta em frente a sua mesa.






KEVIN




Eu ia lhe perguntar por que ele




está tão amável. 





(mostra o botom)




Aí está a resposta!






McLARRY




Muito bem Kevin, tenho uma per-




gunta a lhe fazer: Quer dizer que 




além de perseguir o cara errado 




vocês também começam a pular 




pela janela?






KEVIN




Você não ouviu a história toda!






MCLARRY




Nem quero ouvir!




Kevin você não tem mais nervos 




para esse caso!





(joga um bloco 





sobre a mesa)




Está vendo isso? Trata-se do meu




relatório. Sabe para onde vai?




Para a mesa do Sr. Silva. 




Tive vergonha de apresentar isso 




hoje para ele. Mas acabará na mesa




dele cedo ou tarde. Sabe, eu não 




me importo com o fato de você pular




pela janela. Não me importo nem com

    


a sua vida. Mas se isso tiver que 




ir no meu retório, aí a coisa muda. 




Portanto Sr. Sachs, se quiser se ma-




tar faça-o longe, bem longe do meu 




traseiro!!!






KEVIN




Algo mais Sr McLarry?






MCLARRY





(esbraveja)




Sim eu tenho algo mais!




Você agora trabalha com RAY 




nesse caso!






KEVIN




O quê? O Ray não sabe porra




nenhuma sobre esse caso. Não tem




idéia do que está procurando!






MCLARRY




Kevin, ele é o melhor analista




que temos. Ele vê coisas que vo




cê não vê! É hábil com a imprensa




e preciso nas informações...






KEVIN




É um burocrata de merda.






MCLARRY

 


Silva está puto em ter de decla-




rar a imprensa que ainda não tem 




provas consistentes. Precisa ter




alguém de sua confiança nesse ca-




so. Alguém que lhe passe as infor




mações que precisa, nesse momento




decisivo de sua carreira política.




Mas se você prefere informá-lo com




suas premonições sobre o assassino,




tudo bem. É isso que quer?

Kevin se levanta e antes de sair da sala ele se volta para McLarry






KEVIN




Se ele se meter no meu trabalho,




eu juro, juro que estou fora do




caso. Fora! 






MCLARRY




Faça o que você bem entender




Kevin Sachs. Só não quero ouvir




mais reclamações a seu respeito.






KEVIN




Uma pergunta: quando é que você




passou a ser cabo eleitoral deste




texano?






MCLARRY




Você sempre foi um oposicionista




filho da mãe. Saia da minha sala! 

McLarry volta a se sentar e a se concentrar em suas coisas, parece não ligar que Kevin ainda está lá na porta. Kevin vai embora. McLarry olha e suspira.













CORTA:

EXT. CARRO DE POLÍCIA EM RONDA - DIA 

Dois policiais estão em ronda. 






POLICIAL #1




A culpa não é minha se ela o-




lhou para mim e sorriu.






POLICIAL #2




Você piscou para ela. Você pro




vocou! Provocando qualquer um




ganha sorriso.






POLICIAL #1




Eu sou sexy! Você tem que admi-




tir isso. Sou sexy e ativo. E




não como essas porcarias que 




você come.






POLICIAL #2




Não são porcarias, são vitami-




nas. O que você tem contra vi-




taminas?

O rádio do carro toca e anuncia.






RÁDIO (V.O.)




Atenção carros da área Leste, 




chamada sem prioridade para 




investigação de área junto a




Oaks Park, área junto ao Reser-




vatório de Agua. Favor verifi-




adjacências.






POLICIAL #1





(para o colega)




Estamos perto do local, vamos




checar. 





(para o rádio)




Carro 12019 area Leste res-




pondendo ao chamado, câmbio.

A viatura ENTRA em uma área florestal, e passa ao lado de um reservatório de metal de formato cilíndrico. 

CLOSE de uma placa com os dizeres “Oaks Park”. Eles descem do carro e começam procurar nas imediações.






POLICIAL #2




Vitaminas são a comida do futuro.




A, B1, B2, B12, C, D, E, zinco, 




fósforo, todas elas fazem parte 




da minha vida.  






POLICIAL #1




Você não sabe o que está falando.






POLICIAL #2




Eu só como vitaminas, vitaminas e




milk shake. Com vitaminas e milk




shake um homem pode viver cem anos!

Cada um vai para um lado. O Policial #2 entra na floresta, o outro vai rondar a área ao redor do reservatório. 

O Policial #2 encontra um sapato feminino na mata.






POLICIAL #2 (cont.)




Ei Greg, eu achei algo aqui!

Ele verifica o spato bem de perto e depois vai até o companheiro.






POLICIAL #2 (cont.)




Greg, acho melhor darmos uma o-




lhada no outro lado! Achei um




sapato!

GREG o VÊ com estranheza tentando entender o que está acontecendo.






POLICIAL #2 (Cont.)




O que foi? O que há com você?






GREG




Ei o que é isso no seu ombro?




E no seu quepe?

Ele imediatamente tira o quepe e VÊ um líquido escuro sobre ele. Joga no chão.






POLICIAL #2




Puta Merda! Parece ser sangue!!!

Os dois sacam as armas. DOLLY enquanto os dois se dirigem até o local que estava o sapato. Agoram eles OLHAM para cima e se espantam com algo. CAMERA ABRE para revelar um corpo pendurado junto a uma árvore. O corpo de uma mulher. Pelas suas roupas PERCEBEMOS que a mulher em questão é Alice.






GREG




Ela foi enforcada!






POLICIAL #2




Não... Ela foi pendurada pelos 




cabelos!

POV DE GREG 

ZOOM IN do corpo pendurado da garota. Uma visão perturbadora. 













CORTA:

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS/SALA DE REUNIÕES - DIA - ÂNGULO EM DENNIS

enquanto ele fala com Kevin. Estão sentados em uma mesa. Há fumaça de cigarro por todo o ambiente.






DENNIS




Tem certeza que ele disse isso?




Impossível! É inaceitável!






KEVIN




E parece que o Ray vai entrar no 




caso.






DENNIS




Ray? Ah, dá um tempo! O Ray




não sabe porra nenhuma! Lembra




quando ele vomitou em cima de




um legista? Não sei o que ele




faz aqui ainda. 





(diz sério)




Se todos nós formos ao McLarry




ele pode voltar atrás!






KEVIN





(suspira)




Não há recurso! A decisão vem de




cima. Vem de Silva.

Dennis olha para Kevin por um bom tempo.






DENNIS




Como ele soube disso? Ele te co-




nhece?






KEVIN




Acabei de conhecê-lo!!






DENNIS





(pensando)




Então foi pelo caso-Clay! Sim, é




claro! Ele já deve estar sabendo 




desse dom de Deus que você tem.






KEVIN




Ora, pare com isso! Que absurdo é




esse?!






DENNIS




Isso é um prodígio!






KEVIN





(categórico)




Eu não creio em Deus, Dennis!






DENNIS




Eu não estou te perguntando se




você crê em Deus! Estou só falan-




do que esse dom é tão real quanto




a micose do meu dedão.

Eles são interrompidos por Reg que PÁRA afobado na porta.






REG




Eles acharam outro corpo!!!






KEVIN




Onde?






REG




Em Oaks Park, na floresta!






DENNIS




Muito bem Reg! Fala logo, qual é




a novidade?






REG




Não adianta ligar para a CNN ou 




CBS, eu já vendi o furo!






DENNIS




Vai tomar no cu! Me fala logo a




novidade, cara!

 




REG




Este é o corpo mais fresco que 




já pegamos, desculpem o termo.




Está morto há apenas algumas ho




ras. E tem mais...













CORTA:

EXT. CABINE DE TELEFONE PÚBLICO - DIA - ÂNGULO DA CABINE

sendo lacrada e isolada com a faixa amarela policial. LÊ-SE “não ultrapasse” em primeiro plano.






REG (cont./O.S.)




Alguém ligou de um telefone pú-




blico para informar o paradeiro




do corpo. O horário em que foi 




feita a ligação é próximo do 




horário em que a garota morreu.













CORTA:

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS/SALA DE REUNIÕES - DIA - EM REG






REG (cont.)




Já localizamos o telefone e te-




mos a gravação. 





(para Kevin)




Nunca estivemos tão perto!

Todos se levantam de suas cadeiras.






DENNIS




De repente fiquei com vontade de




ir ao banheiro!





(sai)






REG




Sempre vai ao banheiro quando 




fica com medo?






DENNIS




Não! Sempre vou quando fico 




excitado!













CORTA

EXT. CABINE DE TELEFONE PÚBLICO - DIA - CLOSE NO TELEFONE 

sendo estudado por mão habilidosas. Estão tirando as últimas digitais no aparelho. Kevin, Dennis e Reg chegam nesse momento.






KEVIN




O que conseguiu?






PERITO




Temos muita coisa aqui. Em torno




de 20 digitais. Quanto às outras




não tenho muita certeza.






DENNIS




Muitas se perderam. Vamos ter que




contar com a sorte se quisermos




algo de concreto com digitais.

RAY BRADBURY chega atrás de Kevin e sussurra algo.






RAY




Pensei que estava vendo o corpo!






KEVIN




Vim prestigiar o seu trabalho.






RAY




Meu trabalho anda duro ultimamen




te. Tenho que cuidar do caso e 




cuidar de policias que tentam se




suicidar de vez em quando.






KEVIN




Achava que trabalho duro fosse 




lamber o saco de Silva.

Ray sorri e resolve brincar com ele.






RAY




Você continua o mesmo cínico.




Você não veio aqui para usar

  


seus poderes mágicos, veio?






KEVIN




E você não veio aqui para vomi-




tar nas provas, veio?

Ray tenta atacá-lo mas é impedido por outro policial. Reg e Dennis seguram Kevin. Ray se recompõe.







RAY




Quero que você saiba que eu estou




nesse caso somente para assistí-




lo. Um escorregão seu e está fora




Kevin. Eu acabo com sua carreira.






DENNIS




Acho melhor pararmos com isso 




agora!






KEVIN




Idiota!





(p/ Dennis)




Vou até o carro pegar o estojo!


Todos eles voltam às suas atividades. Kevin anda em direção ao carro e PASSA pelo antiquário. Ele pára imediatamente. Ao fundo, VEMOS os policiais trabalhando no telefone.

Kevin volta até a vitrine da loja. Tenta ver o que está acontecendo ali. Se ajoelha e olha para o vidro. Após um momento de concentração ele descobre algo.

POV DE KEVIN 

de uma plaqueta de ferro com inscrições em letra cuneiforme sobre ela. 

VOLTA A CENA

Ele parece se lembrar de algo, e se afasta do vidro. Nesse momento um perito está passando e Kevin lhe mostra o distintivo.






KEVIN




Eu preciso de sua ajuda aqui!






PERITO




Aqui? Por que aqui?






KEVIN




Sim, “assuntos internos”!




Quero que isole essa área..

Ele pega uma caneta piloto do bolso do perito e marca uma área retangular na vitrine.






KEVIN (cont.)




E separe as digitais para mim




Pode fazer isso? Ótimo!

Ele vai até o carro e pega um estojo com material usado para coleta de provas. Volta para falar com Dennis.






KEVIN (cont.)




Está vendo aquele cara ali?




Ele está coletando digitais que




me interessam. Pode cuidar disso




para mim?






DENNIS




O quê está tramando?






KEVIN




Nada. Apenas um palpite.






DENNIS




Isso é o que me faz gelar!






KEVIN




Obrigado de novo, Dennis.

Ele sai e é observado por um Ray desconfiado.

INT. CASA DE NOVAK - DIA - CLOSE NA TV

com a imagem de um pastor evangélico segurando a bíblia e um microfone com a apenas uma mão.






PASTOR




“Você tem certeza disso?” Eu per-




guntei. “Você tem certeza que a-




ma a Jesus mais do que ele te




ama? Você daria sua vida por ele?




Porque ele deu a vida dele por




você!” Glória a Deus. 

Ele e aclamado por palmas de um auditório que mais parece um ginásio.






PASTOR




Oh, sim ele deu! E o sangue que




ele derramou foi por amor, por




amor! Amor por você, por mim 




por todos nós. É disso que nós




estamos falando, de amor!




Deus seja louvado!

Novak está na sala de sua luxuosa casa assistindo interessado à TV. Nesse momento entra na sala seu empregado NEWMAN com uma taça de vinho tinto. Novak pega a taça.






NOVAK




Eu amo esse sujeito! Veja seus 




movimentos, sua expressão, sua 




convicção. Tudo é perfeito nele.





(p/a Newman)




Isso é poder Newman! Acha que 




tecnologia, arte ou medicina é 




poder? Não! Não são o poder ver-




dadeiro! Agora isso... isso é 




capaz de arregimentar pessoas.




Pessoas dão sua vida para sus-




tentar isso! 





(aponta para a TV)




Veja, olhe para ele. Fale para




mim, o que nele te toca?











NEWMAN




Não entendo! O que o sr. quer




dizer com tocar?






NOVAK




Olhe de novo idiota! Ouça-o!




O que nele faz você se emocio-




nar?

Newman se inclina e olha a TV por algum tempo.






NEWMAN




Talvez a maneira com que ele se-




gura a bíblia e o microfone. Pa-




rece ser extremamente habilidoso.






NOVAK





(impaciente)




Não adianta falar com você!




Me deixe só!





(para si)




Retardado!

Ele continua assistindo à TV e se levanta da poltrona.






PASTOR




Quem aqui quer aceitar Jesus?





(aponta as pessoas)




Você? Você? E você, aceita?


Novak começa a imitá-lo e a REPETIR as frases, entonando as palavras para que fiquem iguais.

INT. LANCHONETE - NOITE - ANGULO EM JANET 

enquanto ela paga sua conta para a garçonete e se levanta. Há uma TV logo acima da cabeça dos clientes. Podemos VER o repórter falando as últimas notícias sobre os assassinatos.






REPÓRTER




...e a polícia tem sérias sus-




peitas de que a pessoa que li-




gou deste local, era o assassi




no das mulheres. Estão levan -




tando as digitais nesse momen-




to e assim que tivermos alguma




notícia entraremos no ar.

POV DO CLIENTE

Alguém está comendo em uma mesa perto de Janet e a observa levantar-se. Esta pessoa a chama. 






CLIENTE




Parece que estamos chegando




perto, não acha?






JANET





(curiosa)




Eu não creio. Mas não podemos




desistir. Até logo!

VOLTA À CENA

JANET sai. Ele pede a conta e a garçonete vem retirar seus pratos. Até agora não VEMOS o rosto dele. CAMERA SEGUE a garçonete com seus pratos e quando ela os coloca no balcão sente algo em seus braços. CLOSE enquanto ela tira deles um fio de cabelo enorme, e quando ela OLHA na direção do cliente, ele não está mais lá.

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS - NOITE - ANGULO EM KEVIN

amassando uma ponta de cigarro em sua mesa. Na sua frente está um rádio com a gravação da voz de BRIAN.






BRIAN (V.O.)




Você me ouviu! Eu sei onde está




o corpo de uma mulher assassi-




nada. Está em Oaks Park, perto de




um reservatório. Procurem na flo-




resta e o acharão.

Um envelope já aberto é jogado sobre sua mesa por Dennis. Ele senta na mesa.






DENNIS




Esses são os seus!





(hesitante)




Bem, eu tomei a liberdade e abri 




o seu envelope. Achei algumas 




coisas interessantes. O que você




está planejando, seu demônio?






KEVIN




O quê você encontrou?

Dennis tira as folhas do envelope e explica a Kevin.






DENNIS 




O computador identificou 19 pes-




soas que ligaram naquela cabine.




Aqui estão os nomes. Dessas, 12




são homens e 8 tem a idade que 




aparenta ter a gravação. Mas o-




lhe que interessante...

Dennis mostra outra folha para Kevin.






DENNIS (cont.)




Essas foram as digitais tiradas




da vitrine. Deu cinco nomes.




Agora este nome...





(aponta na folha)







...se repete!

INSERÇÃO - CENA MOSTRANDO AS FOLHAS PARALELAS

com o nome Brian Montgomery “saltando” dentre os demais.

VOLTA À CENA






DENNIS




Parece que a sua investigação




particular está mais interes-




sante que a investigação ofi-




cial!






KEVIN




Parece que esse Brian vai ter




uma visitinha hoje!













CORTA

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - ÂNGULO EM BRIAN

enquanto ele tenta extrair alguma informação de Jake.






JAKE




O que você está dizendo?






BRIAN




Eu vi você naquele bar! E não 




era visão! Explique-me agora o




que você fez!






JAKE




Odeio clichês, mas o mágico nun-




ca revela seus truques.






BRIAN




Quer me deixar louco, não é?






JAKE




Quero que você tenha consiência




do que sou capaz!








BRIAN




Há outra coisa também!

Mostra o símbolo a ele.








BRIAN (cont.)





(hesitante)




Isso aparece na tela algumas ve-




zes, nos contatos, durante fra-




ções de segundo. O que é isso?

Mostra uma cópia em papel do símbolo que estava na loja.

        



JAKE





(olha longamente)




Isso é uma palavra-símbolo! Está




escrito em letra cuneiforme, em 




uma língua chamada farsi. Já ou-




viu falar da língua dos antigos 




persas? 






BRIAN




Não! E o que isso quer dizer?






JAKE




Quer dizer “Ahrimã”, que na re-




ligião zoroástrica é o anjo da




morte. Mas se verificar nos li-




vros gnósticos, verá que é um 




anjo de luz. Assim,você escolhe




o significado do seu símbolo.






BRIAN 




Por que esse símbolo aparece?






JAKE




Digamos que ele seja um signo




que traduz todo um pensamento, 




uma imagem a meu respeito. Di-




gamos que se tivessem de dar 




uma imagem a todo o meu ser, a




todo o meu caráter, ela seria 




essa imagem. Foi algo outorgado




a mim.






BRIAN




Então você não a colocou?






JAKE




Esse símbolo anda comigo!




Mas não vem de mim!






BRIAN




Esse símbolo me incomoda!

 




JAKE




O incomodou tanto que 




ligou para a polícia?

Brian se assusta com a novidade.






BRIAN




Como... como soube disso? Eu es-




tava tentando ajudar a polícia...






JAKE





(irritado)




Sua ajuda não é necessária!




Como acha que vai pegar um assas-




sino que não é do seu mundo?






BRIAN





(furioso)




Não sei! Mas vou descobrir!






JAKE




Tolo! Já disse que isso é um 




processo natural! Você está co-




locando o projeto em  risco com 




essas ações infantis! Encare os




fatos: você não pode me combater!






BRIAN




Eu posso desligá-lo, agora!




Acha que pode me amedrontar com 




a estória da Ponte de Efeitos 




Físicos?






JAKE





(abre ligeiramente





 os olhos)




Não acredita no que eu disse?




Ok,   vá em frente,   desligue, 




adoraria ver esse poder em ação,




arrasando tudo nesse laboratório.  

Alguém BATE na porta de Brian. Uma batida incômoda e insistente. Brian se esquiva de Jake e vai atender a porta para Kevin que aparenta ser mais um vizinho do que um policial. Dennis o está esperando no carro.






KEVIN




Brian Montgomery?




Com licença, estamos fazendo al-




gumas perguntas sobre a segurança




no bairro e sobre assassinatos




que estão ocorrendo em N.Y. O Sr.




poderia nos ceder alguns minutos?






BRIAN




É um pouco tarde para isso. Pode-




ria voltar amanhã?

Kevin mostra o distintivo policial.






KEVIN




Não vai dar. Tem que ser hoje!





Estamos correndo contra o tempo.




Você pode ter pistas importantes 




e não saber delas, entende?






BRIAN




O que quer saber?






KEVIN




Não vai me convidar para entrar?

Brian abre a porta e Kevin entra reparando no ambiente. VÊ uma sala em desordem. Roupas espalhadas pelo chão e pelo sofá, placas de circuito impresso recheadas de peças, embalagens de pizza e de hambúrgeres estão dividindo o espaço. Um pôster do GRATEFUL DEAD está colado à uma porta semi aberta que dá acesso a outro dormitório. Ele pode VER que há uma TV funcionando lá. Kevin está curioso.

DOIS PLANOS - KEVIN E BRIAN






KEVIN (cont.)




O que você faz?






BRIAN




Sou cientista!






KEVIN




Ah cientista! Mas tão novo! Vo




cê deve ser cientista há pouco 




tempo, não é?

Kevin pega uma placa de circuito impresso e a observa.






BRIAN




Sim, há pouco tempo! Escute, não




pode ser mais direto, senhor...

Kevin estava distraído com o ambiente, isso o faz voltar a si.






KEVIN




Ah desculpe! Kevin Sachs!




É claro que posso! Eu tenho uma




pergunta a lhe fazer. Fez algum




telefonema fora de sua casa on-




tem à noite?

Brian pensa por um tempo antes de responder.






BRIAN




Fiz.






KEVIN




Onde você fez a ligação?






BRIAN




De uma cabine telefônica a duas




quadras daqui.






KEVIN





(olha ao redor)




Você tem um telefone aqui em sua 




casa. Por que não ligou daqui?






BRIAN




Porque a dúvida me assaltou




quando eu estava na rua!






KEVIN




Dúvida? Que dúvida?






BRIAN




Liguei para obter informações




sobre peças de reposição.






KEVIN




Às 11 da noite?






BRIAN




Eu não páro de trabalhar, poli-




cial. É só isso que quer?

Kevin dá uma volta tranquila pelo ambiente.






KEVIN




Não sei se você entendeu a gravi-




dade da situação. Alguém ligou pa




ra nós do mesmo telefone que você




e nos informou o paradeiro de um




corpo. Você está me entendendo?




Os peritos disseram que a liga-




ção foi feita na mesma hora da 




morte. Seja quem for que usou 




aquele telefone, tem algo a ver 




com o crime.

Brian se cala e pensa por um instante.






BRIAN




Sinto muito mas não sei se pode-




rei ajudá-lo.






KEVIN





(pensativo)




Certo. É só isso que eu preci-




sava. Você será chamado para




prestar depoimento, isso é um




fato. Então esteja por perto.






BRIAN




Estarei.

Kevin se vira para ir embora mas pára e volta-se para Brian.






KEVIN 




Você tem um banheiro?

Para ir ao banheiro Kevin teria que passar pelo quarto com o transcomunicador. Brian OLHA para Kevin durante um bom tempo, como se sua expressão dissesse “Saquei a sua!”. OLHA em seguida apreensivo para a sala com o aparelho e a TV ligados.






BRIAN




Está no fim do corredor.


Kevin vai até o banheiro com Brian logo atrás dele.

CLOSE na expressão de ansiedade no rosto de Brian que teme que Kevin veja Jake na TV. 

POV DE KEVIN 

se aproximando do aparelho.

VOLTA À CENA

Ao passar pelo quarto ele pára em frente o aparelho de Brian, o transcomunicador. A televisão está fora do ar, e isso faz Brian respirar aliviado. Kevin VÊ um computador unido a uma espécie de “receiver” e a um televisor em preto e branco. HÁ também um emaranhado de cabos e fios que dava ao aparelho um aspecto sinistro.






KEVIN




Uau, uau, uau o que temos aqui?!






BRIAN




É um projeto meu, nada demais. 










KEVIN




E do que se trata isso?






BRIAN




É um intercomunicador. Eu falo e




vejo a pessoa daqui. O mesmo acon




tece do outro lado.






KEVIN




Interessante! Igual àqueles inter-




fones com televisão!

Kevin entra no banheiro. 






KEVIN (O.S.; cont.)




Sabe, meu pai mexia com essas coi-




sas. Ele teria dado um excelente




cientista, se tivesse tido a opor-




tunidade.

OUVIMOS a descarga. Kevin sai do banheiro.






KEVIN (cont.)




Mas era um pobre imigrante ir-




landês. Não poderia esperar 




muita coisa do seu novo país.

Eles VOLTAM para a sala de onde vieram. Kevin esbarra o olhar em algo que chama sua atenção. Trata-se da mesma inscrição que vira na loja. Kevin examina discretamente o papel com a inscrição sobre a mesa.

INSERÇÃO - PAPEL COM AS ANOTAÇÕES EM LETRA CUNEIFORME

VOLTA À CENA - DOIS PLANOS - BRIAN E KEVIN






BRIAN




Como vê, estou a trabalho, 




tentando trazer mais conforto




à vida das pessoas. Prometo que




lhe comunico se achar qualquer 




coisa estranha.

Kevin se vira para Brian e o encara nos olhos.






KEVIN




Não podemos continuar com isso.




Por que você não me conta tudo o




que aconteceu naquele maldito 




telefone? Que símbolo é aquele?





(aponta)




 

BRIAN




Do que você está falando?

Kevin se aproxima de Brian de maneira ameaçadora.






KEVIN




Sei que foi você que ligou para




a polícia ontem a noite!!!




É bom que você me conte tudo o 




que sabe pois se você não é o 




assassino, é o cara que vai me 




levar até ele!






BRIAN





(nervoso)




Eu não chamei ninguém ontem a 




noite!!!








KEVIN




Você tem sorte dessa minha vi-




sita não ser oficial. Pois eu




o prenderia aqui mesmo. Só me 




resta lhe dar duas opções: ou




você vem comigo como testemu-




nha e presta declaração de tudo




o que sabe, ou meus colegas 




virão aqui com uma ordem de 




prisão e busca para você. Eles 




vão revirar isto aqui. E se vo-




cê se importa com esse aparelho




é melhor colaborar comigo.Porque

 


eles costumam quebrar no que me-




xem, entende? Posso te garantir 




que a primeira opção é muito 




mais interessante.

Podemos VER o suór escorrendo da testa de Brian.






BRIAN




Quer por favor se afastar?











KEVIN





(altera a voz)




Vai me contar tudo o que sabe,




desgraçado!






BRIAN




Já disse! Liguei para obter in




formações sobre peças de repo-




sição. Estava na rua. Estava




frio e...






KEVIN





(interrompe)




Estava no bar!
Estava preocupa




do sobre os assassinatos que




ocorrem na cidade! Foi então 




que você viu algo que o fez 




lembrar de sua nova amizade, de




seu novo “amiguinho”. Um símbolo,




Um símbolo antigo, que fez todo




o pavor e a insegurança voltarem




e então você resolveu contar o 




que ele te contou! Não foi isso




que aconteceu Brian? Não foi is-




so que você fez naquela noite?

Brian está sem fala. Ele nem ao menos se importa com as mãos de Kevin que apertam seus braços. Ele apenas OLHA fixamente para aquele que despertou sua atenção e curiosidade. 






KEVIN (cont.)




E então? Vai me contar o que 




houve?






BRIAN





(assente)




Como... como soube.. disso?




Como soube disso tudo?






KEVIN




Porque eu sou um cão caçador e 




senti um “cheiro” em você! Você




não “cheira” convincentemente e 




isso o torna um suspeito para 




mim. Mas não acho que você é uma




pessoa má. Sabe o que é isso




Brian? Experiência! 

Brian não responde. Antes de sair do quarto e acompanhar Kevin, ele OLHA para os chuviscos da TV.













CORTA:

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS - SALA DE TELEFONES - NOITE

Brian está telefonando, assistido por um policial.






BRIAN




Olhe, eu nunca pedi sua ajuda da




maneira que estou pedindo agora,




mas, Maggie eu estou encrencado!

SALA DE REUNIÃO - KEVIN E DENNIS

Kevin e Dennis estão sentados, fumando. Estão quietos e é Dennis quem toma a dianteira.






DENNIS




Sabe que isso não é certo, não 




sabe?






KEVIN




Sei. Mas eu preciso conversar




com ele antes de divulgá-lo aos




outros.






DENNIS




Falar aos outros que ele era 




apenas um drogado foi uma ação




bastante estúpida! E o pior de




tudo é que eu fiquei quieto!






KEVIN




Imagina o que aconteceria se eu




entregasse esse cara ao Ray? Ele




nunca tiraria as mesmas informa-




ções que nós. 






DENNIS




Não sei por quanto tempo pode-




rei segurar isso.

SALA DE TELEFONES - ÂNGULO EM BRIAN






BRIAN




Você tem que vir aqui! Venha, por




favor! Você sabe o quanto isso é




sério...





(desliga)

CAMERA SEGUE BRIAN enquanto é levado por um policial a uma 

SALA DE REUNIÕES 

onde estão sentados Kevin e Dennis. Brian senta na cadeira e Kevin lhe oferece cigarros. Brian nega.






KEVIN




Qual o seu nome?






BRIAN




Brian Montgomery. Veja, eu tenho




tantas coisas pendentes em minha




vida, que não posso ficar aqui




simplesmente sentado...






KEVIN




Vai ficar sentado muito mais tem-




po do que imagina, se não colabo-




rar conosco. Entendeu?






BRIAN





(assente, suspira)




Jake me contou o local onde es-




tava o corpo.






KEVIN





(inclina-se)




Quem é Jake? 






BRIAN




Acho que vou aceitar os cigarros,




se não se incomodar.

Kevin lhe estende o maço. Ele acende e traga antes de continuar. 






BRIAN (cont.)




Diga-me policial, você acredita




em vida após a morte?






KEVIN




É claro que não!






BRIAN




Pois o que vou lhe contar vai 




soar fantasioso!




Eu não contei a você porque es- 




tou tentando preservar o direito




autoral de minha invenção.






KEVIN





(repete)




Sua invenção!






BRIAN




Há alguns meses eu acabei a cons-




trução de um aparelho que eu chamo




transcomunicador, aquilo que você 




viu naquele quarto...

CAMERA AVANÇA abruptamente e “entra” na cabeça de Brian.












DISSOLVE

SERIE DE PLANOS - FLASHBACKS

a) cenas de abertura e do contato com Jake em velocidade desnorteante. OUVIMOS uma mistura de sons e vozes que compila quase toda a sequência de contatos que foram feitos. 

b) destaque para o momento em que Jake revela ser o assassino.






JAKE 




Vá até Oaks Park. Procure na flo




resta, perto do reservatório. Vo-




cê achará facilmente a última ga-




rota que matei.













CORTA

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS/SALA DE REUNIÃO - NOITE - EM KEVIN






KEVIN




Então é isso!? Um cara morto lhe




disse onde estava o corpo.

Kevin avança em direção a Brian tentando pegá-lo pelo colarinho. Brian se protege. Dennis tenta apartá-lo. Uma confusão terrível.






KEVIN




É isso? É isso que eu ganho de-




pois de tentar te proteger?






DENNIS





(aparta)




Pare!  Pare  com  isso! 




Por Cristo! Está maluco?

Kevin é afastado por Dennis, Brian TOSSE sobre a mesa. 






KEVIN




Ele me deixa maluco!










Acha que posso aguentar isso?  


Dennis OLHA para os lados para checar se não estão chamando atenção.






DENNIS




Acho que McLarry tinha razão!




Você não tem mais nervos para




esse caso. 

Kevin lentamente se solta das mãos de Dennis. 






KEVIN




Estou bem! Estou bem! Eu apenas




não esperava ouvir algo assim.






BRIAN




Não sou eu quem vai lhe compro-




var a verdade, policial. É o 




próprio aparelho! Vá até lá e 




o ligue! Você verá Jake com seus




próprios olhos.






KEVIN





(para Brian)




Tudo o que eu posso dizer a vo-




cê é que está encrencado!






BRIAN




É verdade o que eu digo, vá até




lá e o ligue. O que você tem a 




perder? Nada! Eu não posso e 




não vou ser preso por uma fal-




ta de constatação. Se você qui-




ser, eu vou com você e ligo o 




tudo para provar o que eu digo.






KEVIN




Você não vai a lugar algum Brian.




Ficará aqui até decidirmos o que




fazer.

Kevin e Dennis se olham. A expressão de Dennis lhe diz: “Por que não?”.













CORTA

EXT./INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - CAMERA SEGUE

Kevin enquanto ele entra na casa de Brian. Ele agora encara o laboratório com outros olhos. Está investigando tudo. Passa pela sala e se dirige ao quarto onde está o aparelho. CLOSE em sua mão que LIGA o computador e depois LIGA a televisão em preto e branco. Com um mouse, ele RASTREIA a faixa de frequências dita por Brian. Na TV surge os chuviscos característicos de algo fora do ar. 






KEVIN




Que diabos estou fazendo?

Ele ENCONTRA o papel com a inscrição em persa e decide guardá-lo. A iluminação no ambiente ainda está fraca, para isso ele decide ligar uma lanterna. Com ela ele começa a vasculhar os cantos do ambiente. Ele torna a OLHAR a TV. Continuam os chuviscos. 

Kevin está revirando uma mesa cheia de papéis e VÊ uma foto de Maggie e Brian juntos, num ambiente que parecia um festa. Outra foto lhe chama a atenção: a FOTO de Jake com seu olhar severo. Está quadriculada em caneta preta e com pequenos números colocados nas extremidades. Há uma anotação que diz JAKE feita com a mesma caneta. Kevin abre uma das gavetas da mesa e a ENCONTRA cheia de fotos com as mesmas características das de Jake. Ele as tira da gaveta e as coloca sobre a mesa.

INSERÇÃO - SEQUÊNCIA DE FOTOS DE TAMANHO A4

As fotos estão levemente embaçadas e o ambiente do fundo parece ter sido “distorcido”. VEMOS sua mão passando as fotos de homens e mulheres diversos, todas com a mesma característica. Kevin PASSA a foto de uma mulher morena assustada. Coloca em seguida várias fotos em cima da dela.

VOLTA À CENA

Kevin OLHA para a TV. Ela continua fora do ar. Volta a PASSAR as fotos, mas então ele pára. Está confuso com o que viu, ele REPASSA todas as fotos até parar de novo na foto da mulher morena. Ele separa essa foto e a OBSERVA perto da luz. Kevin senta em uma cadeira e CHORA silenciosamente enquanto VÊ a foto. 













CORTA

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS - SALA DE REUNIÕES - NOITE - EM BRIAN

sentado sozinho na sala. Uma porta é aberta e dela sai Maggie, que está visivelmente preocupada com a situação dele. Ele se levanta e a abraça mas ela se desvencilha.






MAGGIE




Brian, quer me contar 




o que houve?






BRIAN




Não adianta, você não iria




acreditar! Apenas me tire daqui.






MAGGIE




Eu vim para ajudá-lo mas preci-






so que antes você me ajude.






BRIAN




Quer dizer que a partir de agora




eu sou o seu cliente?






MAGGIE




Não porque ainda não tirei o meu




registro de advogada. Mas eu vou




pensar em algo.

Dennis entra na sala. Ele se espanta ao ver Maggie com Brian.






DENNIS




Ah! Temos uma visita!






MAGGIE




Exijo saber do que estão acusan-




do o meu cliente.

Ela lança um olhar cúmplice a Brian e ele permanece calado.






DENNIS




Ainda não houve qualquer acusação 




formal contra ele, apesar de suas 




declarações.






MAGGIE





(para Brian)




O quê você disse a eles?






DENNIS




Disse que sabia onde estava o 




corpo de uma mulher, e que sa-




bia quem era o asassino!

 




BRIAN




E eles acharam o corpo!






MAGGIE





(para Dennis)




Pode nos deixar a sós?

Dennis se retira e eles ficam a sós.






MAGGIE (cont.)




Brian, você matou a mulher?

Brian se levanta, irritado.






BRIAN




Como você pode pensar uma coisa




dessas de mim?






MAGGIE




Você esteve estranho durante to-




do esse tempo. Afastou-se de to-




dos! É natural que eu pense isso! 






BRIAN




Eu não matei ninguém!!!





(pega nos 





braços dela)











Eu recebi essa informação de um




espírito! Um espírito que inva-




diu e tomou conta do aparelho.









MAGGIE




Ó Deus! Isso está mais sério do




que eu pensava. Brian, como pôde




dizer uma coisa dessas?






BRIAN




É a verdade! 






MAGGIE




Não importa se isso é verdade.




Uma história dessas não tem cabi-




mento em um lugar como esse!!!

Brian dá um tempo antes de responder.






BRIAN




Maggie... você tem que me ajudar!










MAGGIE





(pensativo) 





Temos que sair daqui agora mes-




mo. Deus! O que podemos fazer?

Maggie senta de repente na mesa e começa a escrever em uma folha branca que estava na sua bolsa. 






BRIAN




O que está fazendo?






MAGGIE




Tentando livrar a sua cara!

Ela acaba de escrever e se dirige a porta. BATE nela e chama o policial. Dennis entra.






MAGGIE (cont.)




Isso é para o senhor!

Ela lhe entrega o papel. Dennis o lê.






DENNIS




Eu não posso liberá-lo!






MAGGIE




Isso é um pedido de Habeas Cor-




pus policial. Apenas pense em 




contrariar esse pedido, que é 




protegido pela Constituição, e




poderá ser processado. Se tiver

 


dúvida, é só consultar os seus 




colegas!




 

DENNIS





(irritado)




Sei muito bem o que é um pedido 




de Habbeas Corpus, mocinha.




Mas ele prestou declarações im-




portantes, e elas estão gravadas.




Ele assumiu a autoria de um tele




fonema importante! Isso equivale




a uma confissão.






MAGGIE




Diga-me uma coisa: acredita mesmo




na história dele? Achou que a his




tória dele tem cabimento lógico?






DENNIS




Para falar a verdade não. Mas esta-




mos checando.






MAGGIE




Estão checando se um aparelho pode




receber informações do além? É is-




so que vocês, homens racionais que 




seguem as leis estão checando?

Dennis está desconcertado. Brian não acredita no que houve.






MAGGIE (cont.)




Vocês são irresponsáveis! Não per-




ceberam que esse sujeito tem sé-




rios distúrbios mentais e sofre de 




alucinações? Tinham que interromper 




seu depoimento na mesma hora!




Se meu cliente sofrer algum tipo de




agravo por causa disso, vocês es-




tão perdidos, perdidos!






DENNIS




Espere, a informação que ele pas-




sou por telefone estava correta!






MAGGIE




Ele pode ter obtido essa informa-




ção de mil maneiras, mas se pre-




fere acreditar que um espírito 




disse a ele, ótimo, o juiz vai 




adorar saber disso.






DENNIS




Escute aqui, mocinha atrevida...

Kevin abre a porta e entra no recinto. Ele trás algumas pastas em uma das mãos. Ele se dirige a Dennis e conversa com ele em particular. 






KEVIN




Acho que o rapaz está limpo. 




Não há nada na casa dele que 




denuncie algo mais grave. 






DENNIS





(vocifera)




Como assim? Você ouviu o que ele




disse! Ele fez uma confissão!






KEVIN




Sim, sua informação é verdadeira,




mas acho que ele a distorceu em 




uma espécie de paranóia esquizo-




frênica. Quem é a garota?






DENNIS

 


Disse ser advogada dele. Disse 




também que ele sofre de distúr-




bios mentais. Mas algo aqui 




está errado. Acredita mesmo que




ele é maluco? 






KEVIN




É a nossa melhor opção!




Ou acreditamos que ele é maluco




ou acreditamos que ele fala com




espíritos em um aparelho.






DENNIS




Não podemos liberar o maluco. Ele




tem informações importantes!






KEVIN




Se ele estiver preso, não conse-




guiremos nada, mas se estiver 




solto, pegaremos o assassino!




Dennis, alguma vez desapontei você?






DENNIS




Você vive me desapontando, e eu 




vivo confiando em você! Esse é o




meu mal.






KEVIN




Você confia em mim porque tem ra-




zões para isso, e não vai ser des




ta vez que você deixará de confiar!





(para Maggie)




Sra, meu nome é Kevin Sachs, da 




Divisão de Homicídios seu cliente 




pode ir para casa mas com uma con-




dição: ele não pode sair da cidade




sem uma autorização da justiça, 




afinal, ele prestou depoimento.

Dennis não consegue esconder a sua surpresa. Kevin deixa Brian sozinho e leva Maggie a um canto.






KEVIN (cont.)




Apesar de o seu cliente ter da-




do informações importantes para




o caso, não poderemos prosseguir




com isso. Seu cliente está deli-




rando!






MAGGIE




Muito bem! Então nós vamos! 




Da próxima vez chame seu curador.






KEVIN




Ah, mas antes, posso falar com




ele em particular?

Maggie olha bem Kevin antes de assentir, depois olha para Brian e ele assente. 












CORTA PARA:

DOIS PLANOS - KEVIN E BRIAN - CLOSE

na foto de Jake sendo joga sobre a mesa.






KEVIN




Quem é este homem? E por que sua




imagem está quadriculada?






BRIAN




Ele é Jake! Foi ótimo o senhor




ter trazido essa foto...






KEVIN




Olhe rapaz, eu já livrei sua cara 




e não pretendo fazê-lo de novo.




Isso é somente entre eu e você, 




está me entendendo?






Quer dizer que esse homem é o 




cara de que falou?






BRIAN




Sim, é ele.






KEVIN




Então significa que essa foto é 




a de um... um espírito?!






BRIAN




Correto. Mas isso não é foto, é




uma impressão tirada em um dado




momento do contato no aparelho.






KEVIN




Não importa; e o que quer dizer 




essas marcas de caneta?






BRIAN




Estou renderizando as imagens 




para que elas fiquem mais 




estáveis. Um trabalho complicado




mas extremamente compensador!

Kevin coloca o retrato da mulher morena sobre o de Jake. Tenta não parecer tão ansioso.






KEVIN




E essa mulher? Quem é ela?






BRIAN




Essa eu não sei.






KEVIN




Como assim não sabe? Você não 




conversou com ela? Não pergun




tou o nome dela e tudo mais?






BRIAN




Há determinados espíritos que




não conseguimos extrair muita




coisa. Eles são... estranhos,




são perturbados, parecem não




me ouvir e não falam coisa com




coisa. Foi o caso dessa daí.




Por que? 






KEVIN





(abalado)




Por nada. Apenas quis informa-




ção sobre os contatos.






BRIAN




Você está bem?






KEVIN




Estou ótimo! Estou bem! Agora




preste atenção: 





(suspira)




Acho que você não matou a garota, 




mas isso não quer dizer que eu 




acredite na sua história. Acho 




ela muito esquisita, para ser 




sincero. Mas acima disso tudo, 




acredito que você me levará ao 




assassino. Agora ouça: nem mes-




mo Dennis sabe que eu acredito 




em você. Para todos os efeitos 




você simplesmente ligou para




obter as peças de reposição que




você disse. Não fale nada desse




assunto para ninguém.






BRIAN




Não vai ser difícil, pode apostar!






KEVIN




Estou tornando as coisas mais 




fáceis para você, mas preciso




de sua ajuda! Preciso que você 




descubra mais sobre os hábitos 




assassinos desse Jake.






BRIAN




Farei o que puder!






KEVIN




Nessa história alguém terá de




levar a culpa. Espero que não 




seja você!

INT. CARRO DE MAGGIE EM MOVIMENTO - NOITE - EM MAGGIE

dirigindo o carro enquanto ela fala com Brian.






MAGGIE




Eu não acredito que você teve 




coragem de dizer essa história




para esses abutres. Se eu não




estivesse lá eles te comeriam




vivo!






BRIAN





(gentilmente)




Obrigado por sua preocupação a




meu respeito! 






MAGGIE




Eu não estou preocupada com vo-




cê. Eu apenas, no meu dever de




advogada, acho que um cliente 




não pode ficar indefeso diante 




de pessoas inescrupulosas.






BRIAN




Mas você disse que não era advo




gada, não é?






MAGGIE




Mas penso como uma! Já é o bas-




tante, não acha?

Eles ficam silenciosos por um momento.






BRIAN




Sabe, quando eu a vi passar pela




porta da sala, pensei no quanto 




é agradável ver você.






MAGGIE




É melhor parar Brian!






BRIAN




E eu pensei comigo: Brian você




não pode perder essa garota de




jeito nenhum. Não deixe ela es-




capar, pois ela é muito impor-




tante para você!






MAGGIE




Tudo isso é muito bonito Brian,




mas estamos sem sequer conver-




sar há mais de três mêses! Isso




não é nada agradável para mim!






BRIAN




Eu sei disso! Mas foi preciso




que tudo isso acontecesse para




eu perceber o quanto eu estou




apaixonado por você.

Maggie pára o carro e olha para Brian.






MAGGIE




Não percebe o quanto você me 




faz sofrer? Brian eu estou ten-




tando esquecer toda essa histó-




ria e então você me fala isso?






BRIAN




O que você quer que eu faça pa-




ra provar que quero você?






MAGGIE




Você não entende, você já fez




a sua escolha!






BRIAN




Tem razão já fiz a minha escolha,




e a minha escolha é você!

Maggie apenas caçoa, rindo alto.






BRIAN




Maggie, se houve algo que eu a-




prendi durante toda essa expe-




riência, é que nada compensa a




falta que você me faz! Nada!




Por favor olha para mim!

Maggie o fita. Está chorando mas está tocada. 






BRIAN




Eu desisto agora, de tudo! Só




para ter você de volta!

Brian se inclina para beijar Maggie. Ela recua mas não consegue evitar seu beijo. A princípio ela tenta afastá-lo mas não resiste e se entrega a ele.












DISSOLVE:

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - NO QUARTO

Brian e Maggie estão fazendo amor, mas não os VEMOS completamente. Estão enrolados sob os lençóis com os braços estendidos. CAMERA SE MOVE lentamente da cama em direção ao dormitório onde se encontra o transcomunicador. CAMERA move-se sobre ele e mostra o equipamento e a TV totalmente ligados, mas não há qualquer imagem na tela.












 DISSOLVE

INT. CASA DE KEVIN - QUARTO - NOITE - CLOSE 

em um comprimido efervescente sendo colocado em um copo com água. CAMERA ABRE para revelar Kevin sentado na beira da cama, olhando a foto da mulher morena que ele pegou na casa de Brian. Ele então pega um porta retrato que está na beira da cama.

INSERÇÃO - PORTA RETRATO

mostrando Kevin ao lado de uma mulher morena. Estão felizes em um dia de lazer de suas vidas.

VOLTA À CENA

Kevin pega os dois retratos e os compara. A única diferença que VEMOS entre os retratos é o tipo de cabelo usado pela mulher. Na foto com Kevin, está mais volumoso e na foto do laboratório, mais caído. Seu rosto também não está muito nítido na foto do laboratório.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - CAMERA SE MOVE

ao longo da cama mostrando Brian e Maggie. CAMERA PÁRA no rosto de Maggie dormindo. Ela abre os olhos assustada, senta na cama e olha para Brian, em sono profundo. Seus olhos então vão em direção à porta aberta do quarto. Por ela Maggie VÊ refletida no assoalho uma luz fraca, que parece a luz de uma televisão. 

Ela levanta da cama e olha novamente para Brian, ela então anda em direção à luz. Ao entrar no ambiente, a luz invade seu rosto e ela parece extasiada com o que VÊ. Maggie senta-se bem na frente do aparelho e comtempla tudo calada e com lágrimas nos olhos. Ela TOCA na tela de TV com os dedos e sorri.

POV DE MAGGIE

Na TV VEMOS a vista aérea de uma cidade diferente.  Uma vista aérea que parece ser noturna, de uma cidade que parece ter saído de um conto de fadas. Uma cidade translúcida e, ao que parece moderníssima, com dezenas de cristais e pedras enfeitando cada ponta, cada parte dela, numa dança de incrível beleza e cor.






VOZ




Sim! Esta é a cidade!




A cidade que você sempre sonhou!




Contemple, pois ela existe!

A voz que vem do aparelho é grave e macia.






MAGGIE




Onde é essa cidade?






VOZ




É muito longe daqui, acredite.






MAGGIE




Por que sonho tanto com ela?






VOZ




Porque você viveu um dia nela.




E para lá, um dia, você retornará!

A imagem da cidade some, aparecendo a imagem de um homem de aparência perfeita. Tem um sorriso contagiante, mas mesmo assim Maggie se assusta.






MAGGIE




Quem é você?






HOMEM BONITO




Sou seu anjo! Seu Protetor!






MAGGIE




Eu não acredito em você!






HOMEM BONITO




Eu fui capaz de penetrar em sua




alma e coletar...

CAMERA está atrás de Maggie e se MOVE para os lados para mostrar a TV. Desta vez VEMOS que é JAKE quem está nela, fingindo ser outra pessoa.






JAKE




...dos teus sonhos as imagens que




mais te significavam. Somente os 




anjos podem fazer isso, meu amor.






MAGGIE




O que você quer de mim? Por que 




fala assim comigo?






HOMEM BONITO




Você não acreditava no valor des-




se aparelho, Maggie. Ninguém me-




lhor do eu para fazê-la crer nele.




Você acredita agora?






MAGGIE




Sim. Eu acredito!






HOMEM BONITO




Você é uma boa garota! Você tem




um talento nato que está adorme-




cido, e chegou a hora de usá-lo!






MAGGIE




O que você quer dizer com isso?






HOMEM BONITO




Você vai divulgar a todos a boa




nova. Você vai divulgar a todos




o poder desse aparelho, Maggie!













CORTA

EXT. PLANO SOBRE NOVA IORQUE - DIA - ESTABLISHING













CORTA

INT. DEPTO DE HOMICÍDIO - DIA - EM RAY

que está em sua mesa analisando a lista com os suspeitos. Está acompanhado de um policial.






RAY




Faça um requerimento pedindo ao 




juiz autorização para grampear-




mos os telefones desses 8 caras






aqui. Isso é para hoje!





(entrega a folha)




Onde está Dennis?






POLICIAL






Não chegou ainda!






RAY




Alguém sabe o que ele está 




fazendo?






POLICIAL




Esteve aqui ontem à noite para




interrogar um jovem por porte 




de drogas.






RAY




Porte de drogas. Os policiais 




que eu pedi já estão nos locais?






POLICIAL




Temos um policial de tocaia pa-




ra cada suspeito!













CORTA

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - PLANO DE UMA VIATURA

parada a poucos metros do local. O jovem policial Reg está numa posição que por si só, diz que ele está lá há um bom tempo.

              









 CORTA

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM MAGGIE

debruçada sobre uma microcomputador digitando algo. 

Brian se aproxima e se curva para ver o que ela está escrevendo.






BRIAN




Levantou cedo hoje.






MAGGIE




Mais cedo do que imagina!






BRIAN




O que é isso?






MAGGIE




Um plano para divulgar o seu




aparelho! Brian, eu vou con-




vocar uma entrevista coletiva!

Brian está chocado. Ele anda pela sala, e olha para Maggie com estranheza.






BRIAN




Espere um minuto. Eu lhe disse




ontem que desistiria de tudo




por você. E pelo que sei você 




não acreditava no aparelho.






MAGGIE





(entusiasmada)




Mas agora eu acredito! Brian,




isso vai balançar com as fun-




dações de muitas gente!






BRIAN




O que fez você acreditar nele?






MAGGIE




Meu anjo da guarda fez eu acre-




ditar nele! Mas que pergunta!?






BRIAN




Eu ainda não entendi, você conse




guiu acessar o aparelho? Conse-




guiu falar com espíritos?






MAGGIE




Mais que isso! Consegui ver pela




primeira vez e com absoluta ni-




tidez, meus próprios sonhos!






BRIAN




Como aconteceu?

Maggie senta e respira como se fosse contar aquilo pela décima vez






MAGGIE




Alguma coisa me fez acordar. 




Não sabia o que era. Olhei em 




direção a sala e vi uma luz azul




de televisão. Quando fui ver de 




perto a imagem dos meus sonhos




estava no monitor. Foi chocante!






BRIAN




Estranho! Isso nunca aconteceu 




antes! Bem, uma monte de coisas




novas estão acontecendo de uma




só vez!






MAGGIE




Pensei que estivesse feliz por 




eu estar do seu lado!






BRIAN





(desajeitado)




E estou... estou muito feliz!




Como pretende divulgar 




isso a todos?






MAGGIE




Pra falar a verdade já estou




divulgando!






BRIAN




Espere! Espere aí, temos que 




pensar. Ainda não sei se é uma




boa idéia fazer isso agora!






MAGGIE




Ora por que não? Isso não é




qualquer coisa, isso é revolucio-




nário! É a melhor coisa que in-




ventaram depois da eletricidade!






BRIAN




Não, não é assim tão fácil. Há 




uma série de restrições quanto 




ao uso desse aparelho que devem




ser ajustadas e analisadas. Não




podemos prosseguir com isso!






MAGGIE




Brian, relaxe! Eu não posso vol-




tar atrás. Já mandei uma dúzia




de e-mails para os jornais de 




grande circulação do país. 




Amanhã estaremos nas manchetes.




Ah, e marquei uma entrevista co




letiva também.

Brian senta e respira fundo. 






BRIAN





(controlando-se)




Marcou uma entrevista coletiva




para amanhã? Sem me consultar?






MAGGIE




Não podemos perder tempo Brian,




e se inventaram algo parecido




com isso? Teremos um site na 




Internet até a semana que vem.






BRIAN




O que? Um site na Internet?













CORTA:

INT. SALA DE JEAN PIERRE - DIA - EM JEAN

Um amigo de Kevin gordo e nojento, cujo computador está cheio de adesivos do “Metallica”, “Marilyn Manson” e outras bandas de rock.

Ele fala com Kevin, na sala de sua empresa de informática.






JEAN PIERRE




Exatamente! Na Internet!




Ela é o melhor lugar para você




divulgar o seu homem! Se não me




engano há um site, que não é da




polícia, especializado em divul




gar retratos falados...

Ele pega um livro mais parecido com uma lista telefônica e anota o endereço. Depois vai ao micro e digita o endereço nele.






KEVIN




Você tem brinquedos interessan-




tes aqui, hein?

Kevin observa de perto algo parecido com um servidor de rede.






JEAN PIERRE




Isso? Ah isso é um servidor.




Veio de Kuala Lumpur e tem 




um dispositivo que verifica se




você está sendo rastreado na 




rede. Coisinha simples!






KEVIN




Não vou perguntar o que você




anda aprontando, ok?






JEAN PIERRE




É melhor não perguntar mesmo!

Jean Pierre está olhando para a tela do computador e o site é acessado.






JEAN PIERRE (cont.)




Aí está! 





(lembra-se de algo)




Escute, a polícia não tem um 




site que cuida de retratos




falados?

Kevin apenas olha para ele.






JEAN PIERRE (cont.)





Ah tá! Já sei, sua investigação




é secreta, não é isso? Tudo bem!




O Jean aqui vai tomar conta de




tudo, sabe por que? 







Você não precisa ser da polícia




para divulgar o homem que você




procura. Deixa ver...sim está 




aqui! Você tem o retrato falado




dele?






KEVIN




Eu tenho a foto dele!






JEAN PIERRE





(pega a foto de Jake)




Isso aqui está muito bom! 




Puxa como ele é simpático!




Tem certeza que ele é mau?






KEVIN




Ele não é um modelo de pessoa!






JEAN PIERRE




O que foi que ele fez?





(pausa)




Okay! É que eu não resisto!




Bem, eu vou escanear a foto, vo-




cê deixa seu e-mail e... pronto.




Tudo o que você terá de fazer 




então é esperar!






KEVIN




Então mãos a obra!













CORTA:

SÉRIE DE PLANOS

a) foto de Jake sendo escaneada, e colocada na Internet, com o aviso de “Procurado por Homicídio”.

b) Maggie telefonando para marcar as coletivas de imprensa.

c) Kevin recebendo e-mails e abrindo-os no computador. 

INSERT - E-MAIL #1

no qual lê-se: seu homem foi visto trabalhando em um supermercado da rede Harrod’s em Filadélfia! Procure pelo gerente!












DISSOLVE 

E-MAIL #2

no qual lê-se: Procure por Ted Anderson, dono de um posto de gasolina ao sul de Cleveland. Ele é o suspeito!












DISSOLVE

VOLTA À CENA

d) Kevin falando ao telefone, em frente ao computador.

e) Jornalistas recebendo um comunicado de uma entrevista coletiva.

f) Kevin entregando numa seção de anúncios a foto de Jake.

g) Maggie ajeitando a gravata de Brian, e depois beijando-o para entrarem na coletiva de imprensa.

h) Kevin abre o jornal para VERMOS o anúncio em que aparece a foto de Jake com nota: “Procurado por Homicídio”.

i) Brian respondendo a pergunta dos jornalistas, com o aparelho logo atrás dele.

j) Kevin acaba de ler uma carta recebida via correio, amassando-a e jogando-a numa pilha de cartas já amassadas. Kevin coça os olhos e se debruça sobre a mesa. 






k) Brian liga o aparelho para os jornalistas. A TV tem a tela cheia de chuviscos. Brian está apreensivo por causa da demora da imagem. Por fim aparece o rosto de uma pessoa na tela de TV. Todos olham com atenção ao evento.













CORTA

INT. CASA DE KEVIN - DIA - EM KEVIN

lendo mais uma carta que respode ao anúncio feito em jornal. Kevin está totalmente relaxado em sua poltrona e esta carta o faz sentar-se ereto.

INSERT - CARTA ESCRITA À MÃO.

no qual se lê: 

“Caro Sr. Eu não estou escrevendo...”

VOLTA À CENA

Kevin já está de pé andando pelo quarto e lendo a carta. OUVIMOS a voz de CLAIRE ROBERTS.






CLAIRE (V.O.)




...para ajudá-los a encontrar o 




seu homem, mas para avisá-los

 


sobre o erro que estão cometendo




nesse momento. Sim, um erro, pois 




estão procurando alguém que já 




está morto. O seu foragido na ver-




dade morreu há vinte e seis anos,

 


numa penitenciária da Pensilvânia.

 


Asseguro-lhes que se trata da mes-




ma pessoa, pois ninguém esquece o

 


rosto do assassino de uma irmã. 




Isso me fez naturalmente presumir 




que se trata de um tremendo erro 




da parte de vocês, ou de uma brin-




cadeira de mau gosto. 




Atenciosamente, Claire.”

Kevin senta na cadeira com os olhos estatelados. 













CORTA

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM BRIAN

olhando para a TV e suspirando. Jake está diante dele. Brian não consegue manter-se calmo.






BRIAN




Como é o seu mundo?






JAKE





(ri)




Igual ao seu! Temos carros, via-




jamos, comemos, trabalhamos no 




mesmo ritmo e proporção de vocês.




Com algumas diferenças, é claro!






BRIAN




Que diferenças?






JAKE




Tecnologicamente estamos alguns




séculos a frente, por exemplo.




Também vivemos segregados, em 




comunidades que dividem os mes-




mos princípios, os mesmos pensa




mentos. Sabemos sobre vocês e 




sobre seu mundo!






BRIAN




Todos vocês morreram aqui?






JAKE





(sorri)




Não! Claro que não! Conheço 




pessoas que nunca nasceram em




seu mundo.






BRIAN





(pensativo)




“Há muitas moradas nas casa de




meu Pai”!






JAKE




Ora, ora, quem diria, o jovem




e cético cientista está aprenden-




do religião!






BRIAN




Não se trata disso! Só quero es-




tar preparado para o futuro!




Não posso prever o que vai acon-




tecer de agora em diante.






JAKE




O aparelho estará em todos os 




lares de seu mundo. Será a vitória!






BRIAN




O que um homem que mata mulheres




tem a ver com essa vitória?






JAKE





(sorri)




A partir daí, serei livre para




fazer o que quiser!






BRIAN




E para “matar” quem quiser, 




não é?






JAKE




Ah, isso não! Sempre fui livre




quanto a esse critério!






BRIAN




Acha justo o que está fazendo?






JAKE




O pouco que sei sobre justiça...




é que um dia terei de me curvar




perante ela. E quando esse dia 




chegar você entenderá!






BRIAN




Não preciso entender!

Alguém BATE na porta. Brian hesita, então vai até ela e a abre.











    CORTE CASADO

INT. CASA DE CLAIRE ROBERTS - DIA - POV DE CLAIRE

ao abrir a porta e VER Kevin parado do lado de fora. 






KEVIN




Perdoe-me a intromissão, mas




é a Sra. Claire?

EM CLAIRE

uma distinta senhora de meia idade, cuja aparência é de seus sessenta anos.






CLAIRE




Você é o homem que procura?






KEVIN




Sim. Sou eu. Como sabe?






CLAIRE




Sou Claire Roberts, fui eu quem




escreveu a carta. Recebo poucas 




visitas durante o ano. É fácil 




saber do que elas tratam.





(pausa)




Ah, perdoe-me a indelicadeza, 




entre por favor! 

Kevin ENTRA na sala e se depara com algumas peças de cerâmica, móveis antigos e uma escrivaninha cheia de fotos de pessoas.






KEVIN




Desculpe ter vindo sem avisar 




Sra Claire, mas a carta não me




estava clara, e decidi vir pes-




soalmente esclarecer o assunto.






CLAIRE




Oh mas não foi por isso que o 




senhor veio. Sejamos francos.




O senhor veio porque quis saber




sobre a autora da carta. Se é




louca ou se é digna de confian-




ça, não é? Pois saiba que eu 




não me importo! Aprendi na mi-




nha vida lidar com esse tipo




desconfiança.






KEVIN




Não me leve a mal Sra Claires,




sou uma pessoa que só trabalha




com fatos!






CLAIRE




É claro que não vou interpretá-




lo mal, meu jovem. Vá em frente




o que quer saber?






KEVIN




O homem, o homem do qual a se-




nhora se refere na carta é este




aqui?

Mostra a ela uma foto pequena de Jake, ela instintivamente recua.






CLAIRE




Sim, é ele. Vocês estão procuran-




do o homem errado!






KEVIN




Disse que ele matou a sua irmã.

Claire se levanta e vai até a escrivaninha. Pega um porta retrato e o entrega a Kevin.

INSERT - FOTO DE MARY ROBERTS

em tom sépia. Está posando com um lindo e escuro vestido de tafetá e com os cabelos escorridos até a cintura. Uma mulher muito parecida com Claire.

VOLTA À CENA

Claire senta de novo ao lado de Kevin.






CLAIRE




Mary tinha vinte e cinco anos




quando desapareceu de casa, em 




1958. Foi uma época horrível. 




Éramos de Harrisburg e procura-




mos em todas as cidades vizinhas.




Foi inútil, só obtivemos notí-




cias dela dois anos após o desa-




parecimento. No momento de sua




prisão, este homem falou onde 




estava o corpo.






KEVIN




Ele foi preso em Harrisgurg?






CLAIRE




Em Altoona. Uma cidade próxima.




Confesso que não estávamos pre-




parados para o que viria. Mesmo 




sabendo que as possibilidades




dela estar viva eram poucas, a







descrição do crime foi algo que 




nos fez sofrer muito.






KEVIN




Eu sinto muito!






CLAIRE




Foi então que soubemos que Mary




não foi a única. Esse homem veio




de Chester, onde confessou o as-




sassinato de mais seis mulheres.




Em Harrisburg outros dois crimes 




foram creditados a ele. 

O rosto de Claire estava incrivelmente sereno.






KEVIN




A senhora acompanhou todo o pro-




cesso dele?






CLAIRE




Somente até a sua condenação. 




Embora minha mãe se recusasse a 




receber qualquer notícia dele - 




ela estava traumatizada e doen-




te com tudo aquilo - eu estava




sempre ansiosa por notícias.




A notícia dele ter sido condena-




do à prisão perpétua me acalmou.




Para mim, aquilo foi o ponto 




final. 






KEVIN




Ele foi julgado e condenado no 




mesmo Estado?






CLAIRE




Sim. Foi para a Penitênciária




da Pensilvânia.






KEVIN




A Sra. me disse...






CLAIRE




... que ele havia morrido. Sim.




Essa notícia me veio em 1973.




Tudo o que eu pude fazer nessa




ocasião foi rezar por sua alma.






KEVIN




Sra Claire, não tem a mínima 




idéia de como a senhora me aju-




dou. É uma pessoa muito forte!






CLAIRE




Não se trata de ser forte, trata-




se de sobrevivência! Ou você pas-




sa por cima disso e vive a sua 




vida, ou você morre lentamente.




Detetive eu tenho uma pergunta






a lhe fazer: onde conseguiu esta




foto?






KEVIN




Um rapaz a trouxe até mim. Ele 




disse que esse homem está matan-




do, atualmente, em Nova Iorque.






CLAIRE




Este rapaz certamente está brin-




cando com o senhor!






KEVIN




Uma coisa eu sei a respeito dele




Sra Claire, ele não faz idéia de




onde está se metendo.












CORTA

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - ÂNGULO NO MONITOR DO APARELHO

enquanto ele mostra a imagem de uma mulher falando uma língua estranha. O cenário em torno dela parece se mover, dando a imressão dela estar num mundo surreal. A imagem é desligada e CAMERA ABRE para enquadrar Novak, que assiste a tudo impres-sionado. Ele está olhando para Brian.






NOVAK




É fantástico! Isso pode ser




acessado quantas vezes forem




necessárias?






BRIAN




A qualquer hora! Sr...






NOVAK




Novak! Michael Novak!




Sou psicólogo e filósofo!






BRIAN




Sim, eu já o vi na TV, apenas




não me lembrei do seu nome.




Mas, como soube desse aparelho?






NOVAK




Ah, há uma seleção de fontes:




National Enquirer, Readers Di-




gest, CBS, você escolhe.




Apenas devo dizer que Maggie




fez um belo trabalho de divul-




gação.






BRIAN




Sim, ainda estou um pouco con-




fuso com isso tudo.






NOVAK




Já lhe ocorreu, meu rapaz, que




essas pessoas podem estar vivas?






BRIAN




Já. Mas não estão!

Brian passa para ele alguns papéis.






BRIAN (cont.)




Consegui obter de alguns os seus 




nomes e a cidade em que viveram. 




Depois  consegui uma  cópia  de 




seus atestados de óbito.  

Novak olha os papéis e parece agora falar com ele mesmo.






NOVAK




Se eles estão realmente mortos, 




essa coisa vai causar muito mui-




to barulho!






BRIAN




O que disse Sr. Novak?






NOVAK




Disse que você corre perigo!




Em breve estará no meio de um 




fogo cruzado.






BRIAN




Fogo cruzado entre quem?






NOVAK




Brian, você conhece a história




do homem que inventou o carro mo




vido a carbureto? Não?




Um californiano inventa um carro




que pode circular com água e car




bureto. Uma semana depois de sua 




patente, ele foi procurado por 




funcionários de uma petrolífera,




a Waisler Química. Alguns dias 




depois ele desaparece. Será que




ele morreu? Será que vive como




um rei em alguma cidade européia?




O importante para aquela firma 




foi que seu projeto morreu.




O que quero dizer é que existem




pessoas, muito poderosas, que 




fatalmente serão prejudicadas 




com as coisas que fazemos. E is-




so está para ocorrer com você. 












BRIAN





(ri)




E quem poderia estar contra mim?






NOVAK




Isso que você tem em suas mãos




Brian, é ciência! Não é religião!




Ninguém poderá vir até aqui e 




dizer que não acredita em você!




Não acreditar no que você está




propondo é como não acreditar na




Teoria da Relatividade ou na Lei




de Kirchoff. E isso,





(aponta)




vai desestabilizar tudo! Isso vai 




fazer com que todo o mito e as 




conjeturas sobre o além, caiam 




por terra de uma só vez.






BRIAN




Vou continuar firme no meu pro-




pósito de divulgar isso.. a to-




das as universidades e centros




de pesquisa. As consequências




não me importam!

Novak se aproxima de Brian, e com os olhos esbugalhados VOCIFERA.






NOVAK




Não percebe que será o fim das 




religiões? E qual religião gos-




taria de ver seus preceitos




suas visões e seu império




desmoronar como um castelo de




cartas? Nenhuma!





(pausa)




Tenho certeza que elas vão fa-




zer de tudo para destruir quem




ficar em seu caminho. 






BRIAN




Ora, pare com isso! Você está




imaginando!






NOVAK




Não acredita em mim? Pois olhe 




para a história. Olhe para o 




tempo da Santa Inquisição, das




Cruzadas e dos “Jihads”. Acha 




mesmo que essas instituições 




vão deixá-lo ileso?






BRIAN




Senhor, se eu começar a pensar




nisso, meu aparelho não será




divulgado, o que eu não quero.




Ele será divulgado a todo custo!




se as pessoas vão ou não acredi-




tar nele, será uma escolha delas.






NOVAK




Você não me entendeu. Não quero




que você o esconda. Minha suges-




tão é que você se una a alguém




com poder e prestígio suficientes




para fazê-lo passar ileso sobre 




tudo isso. Alguém capaz de fazer




calar qualquer boca, em nome da




sua verdade, do seu invento!




Brian, eu quero que você se una




a mim para darmos cabo disso.

Brian, que está sentado, nesse momento levanta e olha firmemente para Novak.






BRIAN




Olhe, Sr. Novak aprecio muito o 




seu trabalho. E não tenho dúvi-




das que o senhor  é  um  grande 




formador de opinião. Mas...

CLOSE nos olhos de Novak se abrindo ligeiramente.






BRIAN (cont.)




Nunca planejei me unir a ninguém.




E acho que posso dar conta disso.






NOVAK




Você não entendeu a magnitude
do 




que estou lhe propondo. Se você 




se juntar a mim, sua proposta 




vai adquirir contornos maiores,




será um evento, um acontecimento,




você poderá transformar isso no




que quiser! Uma nova forma de 




pensamento? Uma nova ciência?

Novak se aproxima e seus olhos brilham.






NOVAK (cont.)




E até mesmo uma nova religião!




Derrubaremos as anteriores, uma




por uma. Seremos a Nova Reforma!






BRIAN





(levanta a voz)




Seremos aproveitadores!!!




Eu não vou transformar isso em 




objeto de culto!






NOVAK




Se você não o fizer, outra pes-




soa o fará. E será famoso às su




as custas.






BRIAN




Como o senhor disse, Sr. Novak, 




isso é ciência! E ciência não




é oportunismo barato, que é o 




nome mais apropriado ao seu pla




no de religião.






NOVAK




Você não tem idéia da encrenca 




em que está se metendo, garoto.




Eles vão reduzi-lo a cinzas, e 




passarão suas cinzas nas cabe-




ças dos fiéis, nos dias santos.




Fiéis que poderiam ser seus!






BRIAN




Chega! Desculpe Sr.Novak, mas




quero que saia.

Novak se retrai ligeiramente, para depois se dirigir à porta. No caminho ele passa por Brian e FALA perto de seu ouvido.






NOVAK




Religião se combate com reli-




gião. Lembre-se disso!

Novak sai e Brian torna a OLHAR para a TV, que está com a tela fora do ar.












CORTA PARA:

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS - DIA - CLOSE EM JANET

debruçada sobre sua mesa escrevendo algo no computador. Seus olhos estão cheios de lágrimas. Ela pára de escrever para assoar o nariz e depois recomeça o trabalho. CAMERA SE APROXIMA para ler na tela o que está sendo escrito.

INSERÇÃO - CARTA MODELO COMERCIAL

no qual lê-se: “Ilmo Sr Diretor de Departamento de Investigações, mesmo tendo reportado minha insatisfação com minha função atual, nenhuma providência foi tomada a respeito por essa administração. Nem mesmo CHEGARAM A CONSIDERAR O MEU CASO. Por esse motivo estou colocando o meu cargo em disponibilidade. Sairei triste e indignada por ter sido ignorada, em assunto tão relevante para minha vida”. 

VOLTA À CENA.

Janet imprime a carta e a pega. Levanta de sua cadeira. CAMERA A SEGUE enquanto ela se dirige decidida à sala de McLarry.

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS - SALA DE MCLARRY - DIA

McLarry está sentado em sua mesa lendo alguma coisa. Janet bate na porta e entra aproximando-se dele devagar. Ele não a nota. Ela joga o papel em cima de sua mesa.






MCLARRY





(sem olhar para ela)




O que quer?






JANET




Estou indo embora!

McLarry finalmente pára o que está fazendo e olha para ela.






MCLARRY




Não entendi bem o que disse.






JANET




Sim você escutou isso mesmo, es-




tou fora. Fora daqui, fora da po




lícia. Eu parei!

McLarry rapidamente saca seu charuto já fumado e corta um pedaço dele com o cortador. Acende-o com uma destreza única.






MCLARRY





(mostra o charuto)




Esse eu ia guardar para amanhã!




Não vou mais. Os problemas apa-




recem quando menos esperamos.






JANET




Não quis desapontá-lo, chefe...






MCLARRY




Não está me desapontando...






JANET




Estou sim! Eu lhe apresentei o 




meu problema, ele não foi uma




prioridade para você. Você es-




quece e quando menos espera, o




problema reaparece. Isso o 




irrita e o desaponta.






MCLARRY




Não é isso! Não é nada disso!





(dá uma tragada)




Janet, quando você disse que 




queria uma transferência eu pen-




sei comigo: “Deus é injusto!”, eu




não podia acreditar que a melhor 




oficial que tínhamos estava pe-




dindo uma transferência. Eu pen-




sei em seu caso por uns dias, e




concluí que a melhor saída era 




não dizer nada. O  segredo  era 




confiar na possibilidade de você




esquecer esse assunto.






JANET




Ele esteve latente em mim durante




todo esse tempo.






MCLARRY




Vamos ser sinceros: você é uma 




das melhores que temos! Eu não po-




deria por nada deixar você perden-




do seu talento envelopando cartas




em um escritório burocrático.





(hesitante)




Eu não poderia nunca transferí-la! 




Seria desleal com você e comigo!






JANET





(irritada)




Desleal comigo? Era tudo o que eu




queria quando entrei na polícia!





(emociona-se)




As ruas não eram o meu lugar, nun




ca foram. Você me ensinou a traba




lhar sempre do lado da verdade, 




no entanto escondeu isso de mim, 




e só estava esperando que eu ex-




plodisse para me dizer isso.




Eu precisei de dois anos e de uma




cicatriz de bala para que você me




dissesse isso?






MCLARRY




Detesto ver você assim! Não fique




assim por favor! Janet você é a 




melhor policial que temos. Eu não




creio que você tenha ficado aqui




e não tenho gostado. Sinceramente




eu não acredito nisso. Você pre-




cisa descansar, ok? Que tal ir 




pra casa agora?

Janet limpa as lágrimas com a camisa.






JANET




Só quero que me avise quando mi-




nha demissão estiver pronta. Só 




espero agora que você tenha um 




pouco mais de consideração, um 




pouco mais de decência.

Janet sai do escritório e o deixa com a carta na mão. Ele a amassa e a joga no chão, irritado. 












CORTA PARA: 

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS/MESA DE DENNIS - DIA - EM DENNIS

escrevendo algo em sua mesa. Ele é interrompido por Kevin, que entra apressado no departamento. 






KEVIN




Preciso de dados sobre a




cidade de Chester. Preciso




que ligue para a Penitênciaria




da Pensilvânia e diga ao agente




que hoje ele terá visita.






DENNIS




Bom dia Sr. Desconhecido. Por que não




responde mais aos chamados?






KEVIN




Estive tomando chá com uma se-




nhora simpática.



 


DENNIS




Você não pode me deixar sozinho




enquanto Ray interroga nosso sus-




peito número hum. 






KEVIN




Ray está com Brian?






DENNIS




Nesse exato momento!

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - ANGULO EM RAY

parado em frente a porta de Brian com um olhar ameaçador.






RAY




E então para onde você ligou?






BRIAN




Liguei para informar-me sobre uma 




peça de reposição para o equipa-




mento em que estou trabalhando.






RAY




E que peça era essa?






BRIAN




Um relé. Um relé em miniatura.




Da Mitsui japonesa.






RAY




Por isso ligou àquela hora, por 




que estava ligando para o Japão?






BRIAN




Não. Eles têm uma filial em Bos-




ton que atende 24 horas.






RAY




E encomendou sua peça, Brian?






BRIAN




Eu já a tenho.






RAY




Diga-me, você tem telefone aqui




em casa, por que não ligou 




daqui? Por que teve que fazer 




sua ligação à 3 quadras daqui?






BRIAN





(impaciente)




Por que estava voltando do bar,




porque estava bêbado, e poderia




esquecer uma questão importante




do meu projeto. Há certas solu-




ções que devem ser imediatamente




aplicadas, ou você se esquece delas.






RAY




Deve admitir que isso é bastante




incomum, não é?






BRIAN




Sou cientista, policial. Nós




cientistas somos bastante incomuns.






RAY




Estou vendo! 





(parece despertar-se)




Bem, Brian, peço que fique por




perto pois poderemos entrar em




contato com você a qualquer hora.






BRIAN




Sempre às ordens detetive.

Brian fecha a porta, encosta-se nela e respira fundo, aliviado.

INT. DEPARTAMENTO DE HOMICÍDIOS - DIA - EM DENNIS






DENNIS





(surpreso)




O quê? Deixe-me ver se entendi




direito, você disse pro garoto




mentir?






KEVIN




Ou ele mentia, ou seria consi-




derado um louco delinqüente e




iria para a cadeia!






DENNIS




Mas ele é um louco delinqüente!!




Escute a confissão, é só irmos




com a fita ao...






KEVIN





(sério)




Dennis, o rapaz é inocente!




Mas vai me levar ao assassino, 




por isso preciso dele livre.




E parece-me que o seu delinquen-




te está ficando famoso. Vi a fo-




to dele no jornal ontem.

Dennis encosta-se em sua mesa e evita olhar para Kevin. Está nervoso com a situação.






DENNIS




Ainda prefiro incriminá-lo a-




gora ou não o pegaremos mais!




Não se ele tiver o apoio da 




mídia. 





(olha para Kevin)




Mas ainda estou com você! Você




é um maldito cara de sorte!






KEVIN





(sorri)




Estou indo para a Pensilvânia.




Visitar a penitenciária do esta-




do. Vou estar fora por algum 




tempo. Espero não demorar muito.






DENNIS




O que você vai fazer lá?






KEVIN




Estou atrás de algumas pistas. 




Acabei de ganhar um quebra cabe-




ças e solucioná-lo não vai ser




fácil!






DENNIS




Vai precisar de ajuda. Por 




que não me diz o que é?






KEVIN




Só teremos confusão e cisma se eu




tocar nesse assunto sem confirmá-




lo. Eu prometo que você será o 




primeiro a saber!






DENNIS




O que eu faço com o Brian?






KEVIN




Procure obter mais informações




sobre esse tal Jake! Vá até o




laboratório dele!

Kevin sai e VEMOS o rosto sem expressão alguma de Dennis.












CORTA P/A

EXT. ESTACIONAMENTO DO PRÉDIO DA POLÍCIA - DIA - ÂNGULO EM JANET

enquanto ela abre o porta mala de seu carro para colocar suas coisas VEMOS AO FUNDO Kevin fazendo a mesma coisa no seu carro. Ele olha para ela, mas Janet não percebe sua aproximação. Janet só percebe quando ele encosta em seu carro. Fecha o porta malas e olha para ele.






KEVIN




Não precisa me contar o que 




houve! Só tenho uma pergunta: 




você iria mesmo embora, sem 




se despedir de mim?






JANET




Não gosto de despedidas!




Mas e quanto a você?






KEVIN




Estou indo à Pensilvânia! 




A trabalho!






JANET




O caso das mulheres! 

Kevin assente. 






JANET (cont.)




Desculpe não poder mais ajudá-lo!




Sei que está chateado! Mas é que-






KEVIN




Eu não estou chateado! Quer dizer




Eu estou chateado sim, mas porque




não terei mais a minha parceira




ao meu lado. 






JANET




Você adora encher minha bola!




Tem grandes caras aí que vão te




ajudar.





(recompõe-se)




Você vai ao JFK?




Entra aí, eu te levo lá!

Kevin olha demoradamente para ela antes de agir.

INT. CARRO DE JANET - DIA - DOIS PLANOS - KEVIN E JANET






KEVIN 




Então você decidiu sair por cau-




sa disso!






JANET




Eles me ignoraram completamente.




Eu não poderia deixar isso




acontecer pois seria explorada 




para sempre!






KEVIN




Você fez certo!

Silêncio demorado no carro.






JANET




Não, você não acha isso! Você não




acha que fiz certo, pois me quer




naquele departamento! Eu não o 




culpo, afinal, sou cativante.






KEVIN





(impassível)




Definitivamente!

Ambos desatam a rir com isso. Até esse momento OUVIMOS um jingle da rádio WBJ, um jazz antigo, parecido com dixieland tocando no rádio. Janet estranha.






JANET




Por que diabos isso está tocando




no meu carro? Que horrível!





(muda a estação)






KEVIN (cont.)




Já que você está indo embora, eu 




vou fazer uma pergunta: por que 




nunca fomos amantes?






JANET





(ri)




Ok, ok vamos responder à pergunta.




Bem acho que não fomos amantes por




que sabemos que depois da primeira




noite jamais seríamos os mesmos!






KEVIN




Quer dizer que a nossa relação é




maravilhosa dessa maneira!?






JANET




É, é isso!






KEVIN




Sem sexo?!






JANET




Sem sexo! Não acha?






KEVIN




Não sei, só não quero ficar pare-




cido com aqueles gays que são ami-




gos das mulheres! Entende?






JANET





(ri)




Saiba que eles são os que mais




transam com elas!






KEVIN




Vou me lembrar disso!





(pausa)




O que pretende fazer daqui para




frente?






JANET




Casar... ter filhos... fazer tor




tas e colocar na janela para es-




friar, essas coisas... 






KEVIN




Não me diga que não sentirá sau-




dades da polícia!






JANET




Não sentirei, Kevin. Não sentirei!




É claro que sentirei saudades de 




vocês, policiais. Afinal que outro




lugar me deu a oportunidade de tra




balhar ao lado só de homens?





(ri com Kevin)




Mas nunca desejei trabalhar nas 




ruas. Só estava nisso por causa da




maldita transferência que eles me




prometeram.






KEVIN




Você foi incrivelmente boa para 




alguém que não gosta do que faz.




E suportou bem o serviço!






JANET




Eu poderia ter aguentado mais, 




mas sabe o que me fez estourar?






KEVIN




A cilada?






JANET





(assente)




Passei por momentos angustiantes




durante aquela operação! A pre-




sença daquele homem, sua sordi-




dez, tudo nele me enojava. Mas 




o que me fez mudar tudo foi uma




simples frase dele que era algo




como: “O sonho das mulheres é uma




extensão do sonho dos homens”.




Que nem para sonhar somos origi-




nais! Tive que me controlar mui-




to para não matá-lo, ali mesmo!






KEVIN




Você está mudando sua vida por




causa de um delinqüente infeliz?






JANET




Você sabe que eu já estava deci-




dida a mudar. Aquilo foi o esto-




pim, só isso. 

O carro pára no acostamento e Janet olha séria para Kevin que sai do carro para a chuva fina do exterior.






KEVIN




Quando vejo você de novo?






JANET




Para uma despedida?






KEVIN 




Quem sabe? Talvez seja um início!






JANET





(sorri)




Eu te ligo! E boa sorte!

Ela dá um beijo rápido e simpático em Kevin. O carro parte e ele acena, depois entra no aeroporto.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - DOIS PLANOS JAKE E BRIAN

Brian está desenhando com o mouse do computador linhas paralelas sobre o rosto de Jake na TV. Seu trabalho é cuidadoso.






BRIAN




Sabe o símbolo que está interfe-




rindo nas comunicações? Eu pes




quisei sobre ele!






JAKE




Não creio que tenha descoberto




muita coisa!






BRIAN




Ele também se refere à “renovação”.





(cita)




“O  anjo caído se transforma  em 




anjo de luz”. O  velho  em  novo,




isso significa alguma coisa para




você?






JAKE




Não, esse símbolo não quer dizer 




nada para mim. 






BRIAN




Fique parado! Se você se mexer




dificultará meu trabalho!






JAKE





(observando)




Trabalho de renderização! Você




pensou bem, as linhas magnéticas




distribuirão melhor os sinais




depois da amplificação pela pon




te G21. Um trabalho digno de 




menção.






BRIAN





(mexe com uma





 caneta na tela)




Já disse para ficar parado!






JAKE





(pausa)




Há dias sinto uma ligeira per-




turbação... algo que aumenta 




a cada dia.






BRIAN




Não entendo! Você escuta algo? 






JAKE




A perturbação está no ar... eu




sinto. Mas ao mesmo tempo está




dentro de mim. Realmente interes-




sante isso! Deixemos isso de lado.




Diga-me, como você pensou para




chegar a este resultado?






BRIAN





(mostra)




Você disse que os sinais eram 




parecidos com os sinais digitais,




então resolvi trabalhar nisso.




Com a rederização, será possível 




monitorar cada traço seu, e ainda




melhorá-lo.

Jake olha para Brian por um bom tempo antes de falar-lhe.






JAKE




Você tem se mostrado um ótimo




parceiro! Tenho muitas coisas




reservadas para você aqui do




meu lado.






BRIAN




Pois então trate de mostrar to-




das as suas cartas. Estou cansa




do de seus enigmas!






JAKE




Tudo tem a sua hora. Considere




apenas que você terá acesso a tec-




nologias inimagináveis.






BRIAN




O que quer dizer? Não estou en-




tendendo!






JAKE





(sorri)




Você e Maggie são muito especiais




para mim. E para vocês, eu reser-




vo o um presente especial.






BRIAN





(raciocinando)




Você me conhece o suficiente para




saber que não gosto dessa maneira




que fala, não é?

Jake apenas sorri.






BRIAN (cont.)




Você é louco, um psicopata!




Não importa em que mundo esteja!






JAKE





(cínico)




“O sábio homem dá ao amigo, 




quando passa necessidade e dele




arrecada quando está próspero”.




(pausa)




Doutrina de Buda. Estou lhe dando




tudo o que precisa. Chegará depois




o momento da retribuição.

Brian fulmina o espírito com seu olhar antes de responder.






BRIAN





(aponta o dedo)




Ameace a nós, e eu destruo 




tudo nesse laboratório. Tudo!






JAKE





(ri)




Você não seria capaz disso!




Gastou tanto tempo e energia nis




so! Não acha justa a minha pro-




posta?






BRIAN




Não se meta em minha vida, eu




já lhe disse isso. E repito: 




ameace-nos e eu destruo tudo!






JAKE




Talvez você não tenha compreen




dido que eu sou um espírito li




vre, Brian. Sempre fiz o que




quero, e sempre consigo o que




quero! 












CORTA P/A

INT. CARRO DE JANET CORRENDO NA ESTRADA - NOITE 

Ela está dirigindo seu carro quando seu pneu estoura, no começo da noite. 






JANET




Droga!

Seu carro PÁRA no acostamento e Janet SAI para fora dele, um pouco confusa com a situação. Está parada em um lugar quase deserto,. Liga de seu celular para o departamento de polícia.






JANET




Aqui é a oficial Link quem fala,




estou precisando de uma viatura.




Estou em Rockaway, câmbio!




Alô? Alô? Maldição! 

INSERT - APARELHO CELULAR

que mostra a palavra digital “BATERIA FRACA”

VOLTA À CENA

Tenta avistar alguém por perto mas não encontra. OLHA para sua arma na cintura e dá início ao duro processo de trocar pneu. Usa o macaco e com dificuldade ela o bombeia. Parece ESCUTAR algo ao seu redor, ela levanta e OLHA para o vazio. Nada! Abaixa-se e termina o processo. Janet entra no carro e dá um longo e demorado suspiro de alívio. Ela ENCONTRA algo sob o painel de seu carro. É uma fita cassete. Ela coloca a fita no rádio e OUVIMOS uma declaração já conhecida.






BRIAN (V.O.)





(nervoso)




Alô? Eu...eu acho que tenho in-




formações importantes sobre...




sobre as mulheres que foram as-




sassinadas na cidade.






TELEFONISTA (V.O.)




Sr., sua chamada além de ser ras-




treada está sendo gravada. Quer




ainda fazer a denúncia?

Janet ESCUTA à fita assustada e surpresa. Nesse momento uma viatura da polícia se aproxima e Janet sorri. A viatura está com os faróis acesos e pára bem em frente seu carro. Uma FIGURA SAI da viatura, mas não VEMOS seu rosto, ele pega o rádio do carro e parece falar alguma coisa nele.

Janet SAI do carro e vai até ele.






JANET




Não precisa mais me ajudar!




Eu mesma troquei o pneu!






FIGURA




Ótimo! Você sempre foi durona e




independente, não é?

Janet se aproxima mais e tampa o rosto com as costas da mão, para poder VER através dos faróis. Ela percebe algo de errado quando VÊ um homem sem seu uniforme policial.







JANET




Eu te conheço?






FIGURA




Lembra-se de mim? Do restaurante?.






JANET




Que diabos...

Janet tenta sacar sua arma, mas OUVIMOS antes o disparo da arma. O tiro pega em seu ombro e ela cai secamente no chão. Seus olhos estão estatelados. Sua respiração é ofegante. O homem se ajoelha ao lado dela.






HOMEM




Que maneira idiota de agir!




Por que você fez isso? Por que? 




Eu não posso andar por aí com 




você nesse estado! 




Você foi tão... burra!






JANET





(esforçando-se p/





falar)




Quem é você?






HOMEM




Sou a pessoa que iria te levar




para o céu, que iria transforma




la em deusa! Ah não! O que foi 




feito de você? Eu tinha tantos




planos com você! Mas não, você




tinha que bancar a heroína! 




Entende que eu fiz isso só para




me defender, não entende? Lamento




que você vá embora assim, de ma




neira tão estúpida, mas não tenho




outra alternativa! Desculpe!

O homem se levanta, vira a cabeça e tapa os olhos antes de ATIRAR outra vez em Janet. 




INT. CASA DE NOVAK - NOITE - CLOSE NA MÃO DE NOVAK

balançando desajeitadamente a chave de um carro enquanto ele circula nervosamente pela sala acarpetada. CAMERA ABRE para incluir três homens morenos e fortes sentados em uma de suas poltronas brancas.  






NOVAK





(gesticula)




Não! Não! Isso não!




Será que não entendem que vocês




não precisam matar ninguém?




Basta apenas assustá-los para 




que não chamem a polícia e aí




pegar aquela tralha!






LADRÃO #1




Precisamos de mais armas para




roubar aquele...






NOVAK





(grita)




Aaaii! Não! Por favor! Não falem




isso para mim. Não estamos rou




bando nada nem ninguém! Nós esta




mos é evitando que uma catástrofe




aconteça! 





(volta-se para





o Ladrão #1)




Você não está roubando nada! Vo




cê só estará trazendo a mim algo




que somente eu tenho condições de




ter e de usar. Ninguém no mundo 




entende esse aparelho melhor do 




que eu!!!






LADRÃO #1




Como quiser! Mas mesmo assim va




mos precisar de mais armas.






NOVAK




Não vocês não precisam de armas!




Vocês precisam é passar o plano




novamente. Precisam trabalhar 




coordenados, e precisam de coragem.






LADRÃO #2




Tem certeza que só há estes dois




no local?






NOVAK





(olha-o por um





longo tempo)




Depois de pagar a vocês o que eu




pago e de recorrer a vocês todas




essas vezes, vocês ainda duvidam 




de minha palavra?




Escute aqui sua lagartixa suja, 




eu consegui tudo isso...





(mostra a sala)




... por sempre ter certeza de tudo!

O ladrão #3 se levanta e puxa os outros dois consigo. 






LADRÃO #3




Não se preocupe Sr. Novak, o seu




aparelho estará aqui amanhã pela




manhã.






NOVAK




Mas não esqueçam: quero discrição




entenderam? Não quero ver um carro 




de polícia seguindo-os até aqui!




Discrição!

Eles condordam e se afastam deixando Novak sozinho em sua sala.

EXT. PRISÃO DO ESTADO DA PENSILVÂNIA - NOITE 

Kevin se aproxima de carro dos muros da prisão. Imediatamente seu carro é iluminado por um potente farolete, vindo de uma guarita logo acima. Ele sai do carro, se dirige à porta de entrada e encontra um GUARDA não muito amigo.






KEVIN




Eu tenho um encontro marcado 

 


com o Sr. Lester.






GUARDA




Seu nome? Aguarde aqui, por 




favor.

Kevin olha ao redor e percebe o terror que aquilo deve ter inspirado nas pessoas. Um grupo de guardas estão fumando perto dali. CLOSE nos rostos dos guardas rindo de algo.






LESTER (O.S.)




Está num horário bastante im




próprio para visitas!

Kevin se vira sobressaltado para cumprimentar o velho que está a sua frente. VEMOS que os vincos de seus rosto são profundos, e seu semblante, resignado. Kevin cumprimenta-o.






KEVIN




Kevin Sachs, é um prazer Sr.




Lester. Nos falamos por telefone.






LESTER




É difícil abrirmos essa prisão 




à noite. Mesmo para um policial.




Foi esperto em ter confirmado o




encontro.






KEVIN




Mais uma vez, desculpe. Estamos




correndo contra o tempo.

Lester se vira e pede para Kevin acompanhá-lo. CAMERA ACOMPANHA Kevin enquanto ele trespassa o primeiro prédio.






LESTER




Então sejamos rápidos.




Esta é a administração do presí




dio. Está em péssimas condições




eu diria. Aqueles senadores 




filhos da puta nunca aprovaram




reformas para este lugar. 




É onde está o nosso arquivo atual.




Mas pelo que você me disse ao 




telefone, precisaria de dados de




1972, é isso?






KEVIN




Ele morreu em 1973. Morreu aqui!

O velho pára de andar e olha para ele. 






LESTER





(diz lentamente)




Creio que temos algo na casinha 




de arquivo morto.

Lester está com outros dois guardas e eles se dirigem ao segundo prédio: o prédio dos confinados.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - ANGULO EM UMA CAMINHONETE

enquanto ela pára na calçada do laboratório e dela saltam três homens vestidos a paisana. São os mesmos homens que receberam instruções de Novak. Um deles olha ao redor e não percebe o carro do policial, parado a poucos metros de distância. Ele ANDA em direção ao carro para ver melhor o ocupante.

INSERÇÃO - CARRO DO POLICIAL DE TOCAIA.

Reg está em sono profundo.

VOLTA A CENA.

O ladrão volta em direção a casa e adentra seus portões enquanto os outros montam algo parecido com um canteiro de obras, para disfarçar. 

INT. PRISÃO ESTADUAL DA PENSILVÂNIA - EM KEVIN 

OLHANDO para o alambrado e para as paredes riscadas do segundo prédio enquanto caminham em direção à “casinha”.






LESTER




Estamos superlotados! Não sabemos





onde colocamos mais prisioneiros.




Nova  York  deve  ter  o  mesmo




problema, não é? 






KEVIN




Sim. 






LESTER




Por que não fritamos todos eles?




Ninguém até hoje soube responder




minha pergunta.

Os guardas dão risada.






KEVIN




Talvez porque muitos inocentes




estariam no meio.






LESTER




Eu não acredito nisso!

Eles chegam à casinha, que na verdade é um baixo galpão com uma porta velha mas com fechadura nova. Lester abre a porta.






LESTER (cont.)




Lex Talionis! Lei da Retaliação!




É nisso que eu acredito! Um prin-




cípio antigo que sempre funcionou.

Lester ACENDE uma fraca lâmpada no galpão. Estantes cheias de arquivos enchem o ambiente. Caixas de papelão cheias de livros e revistas estão por toda a parte, dificultando seu caminho.






LESTER (cont.)




A última vez que tentaram orga-




nizar isso foi em 92. Mas desde




então voltaram aqui diversas




vezes e tornaram a bagunçar!




Agora não me importo mais, de




pois de certa idade você apren




de a não se importar mais. 






KEVIN




Não se preocupe! Vou ter todo




o cuidado.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - ÂNGULO EM BRIAN 

dormindo em sua casa. Um vulto se aproxima dele e passa em suas narinas um frasco aberto. Ele continua a dormir tranquilamente.

CAMERA OS SEGUE agora em direção ao local onde fica o aparelho.






LADRÃO #1




Todo esse esforço para... isso? 






LADRÃO #2




Schhhh! Quieto! Vamos logo com




isso!

Quando a primeira mão toca no aparelho OUVIMOS um som metálico parecido com o barulho de latas vindo de fora da casa.






LADRÃO #1




O que foi isso?






LADRÃO #2




Deve ser o Jeff!






LADRÃO #1




Jeff não faria tanto barulho!

EXTERIOR DA CASA - CLOSE EM UMA MÃO ENSANGUENTADA

que pende para fora da porta traseira da caminhonete. Alguém a recolhe para dentro de um saco plástico e fecha a porta.

VOLTA A CENA

OUVIMOS o metálico novamente. Um dos ladrões se agita.






LADRÃO #1




Ouviu de novo? Acho melhor 




abortarmos a operação!






LADRÃO #2




Ficou louco? Quer viver?




Então é melhor continuarmos!






LADRÃO #1




Vou checar os arredores!

Ele vai até o quarto onde está Brian. VÊ Brian dormindo, em seguida sai para checar o lado de fora da casa.

O ladrão #2 está OLHANDO o aparelho quando ele se liga sozinho. Ele saca sua arma e a aponta para o aparelho.






LADRÃO #2




Que porra é essa?

OUVIMOS um barulho do lado de fora da casa e isso o sobressalta. Com a arma pronta, ele se encaminha em direção à porta de saída, mas sempre de frente para o aparelho de Brian.

EXTERIOR DA CASA

Quando o ladrão sai pela porta da casa, é na mesma hora fisgado por um fio de aço - o mesmo que fisgou Janet em seus sonho - que o aperta no pescoço. Ele é puxado para trás com tanta violência que deixa CAIR sua arma. O ladrão luta e ARRANHA o pescoço com violência tentando se libertar, mas vai se cansando até seu corpo jazer imóvel sob os pés de nosso homem SUSPEITO. CAMERA O SEGUE entrando na casa e indo até o quarto de Brian. Ele VÊ Brian dormindo e depois se retira.

Ele carrega o corpo do ladrão até a caminhonete, coloca-o no bagageiro, e parte com ela.

INT. PRISÃO ESTADUAL DA PENSILVÂNIA - NOITE - CLOSE

na mão de Kevin folheando uma ficha de registro de detentos. Ele folheia diversas fichas com uma foto em preto e branco já amarelada e os dados dos presos ao lado. 

VEMOS que os registros datam de 1958. Ele vai selecionando-os até chegar no ano de 1960. Agora ele os passa com mais cuidado e pára no registro que queria.

INSERT - REGISTRO DE JAKE

onde VEMOS uma foto amarelada e corroída pelo tempo. Nela está a fisionomia inconfundível de Jake em pose para foto de detento. Ao lado, em espaços preenchidos a máquina, VEMOS algumas informações sobre ele: “Data: 18 de julho de 1960”, “Nome: Martin Seamus”, “Idade: 42 anos”, “Profissão:  Eletricista”, “Histórico Policial: Sem histórico”, “Sentença: Prisão Perpétua Transitada em Julgado”, “Observações: Confessou assassinato de seis mulheres, incluindo duas menores de idade. São outros seis os crimes associados a ele, (sem provas). Há suspeita de ele ter agido nos condados de York, Lancaster, Pike e Wayne, onde foram registrados desaparecimentos”. 

VOLTA A CENA

Kevin abre a pasta e se surpreende com as fotos que encontra. Ele VÊ nelas as vítimas penduradas pelos cabelos e com as mãos atadas nas costas. As mesmas características deixadas pelo seu assassino. 

Folheia outras páginas. 

INSERT - RELATÓRIO FORENSE

no qual LÊ-SE: “Em Altoona-PA, no dia 19 de maio de 1960, fica registrado para os autos subseqüentes a prisão de Martin Seamus” “(...) O suspeito não apresentou resistência à voz de prisão”

“Fica registrado como residência do réu o endereço: #35 Redwood St., WestChester-PA, onde mora com sua tia de nome Anathalia Seamus.”

“(...) O condenado MORREU de insuficiência respiratória em 22 de agosto de 1973, após ter sido levado ao hospital de Harrisburg. Na autópsia foi diagnosticado infecção generalizada causada por bacilo Clostridium Tetani, agente causador do Tétano.”

VOLTA À CENA

CÂMERA SOBE até o canto da página para vermos um dado sobre sua cela. Kevin está com um óculos de grau enquanto examina o arquivo.

INSERT - CANTO DO ARQUIVO

“Última mudança de cela: 1970. De: Cela 50 B Para: Cela 31 - F”
VOLTA À CENA

Kevin fecha a pasta e respira profundamente. 












CORTA P/A:

INT. PRISÃO ESTADUAL PENSILVÂNIA/ CORREDOR DE CELAS - NOITE

SEGUIMOS Kevin, Lester e dois guardas pelo corredor de celas Lester está mais a frente com um molho de chaves na mão.






LESTER




Vocês policiais de Nova Iorque 




são teimosos! Não há nada na 




cela dele a não ser pertences




de outro preso. E se quer encon-




trar algo na parede, será inútil,




pois pintamos elas há dois anos.

Eles chegam à cela e Lester abre a porta. O preso acorda e se afasta para eles entrarem. Kevin acende uma mini-lanterna e procura algo nas parede. E depois debaixo da cama. 






PRESO




Eu sou homem di bem. Não tem 




nada aqui, doutor!






GUARDA




Schh!! Fique quieto! Não é 




com você!

Kevin procura alguma pista pelas paredes. Estão arranhadas, riscadas, e borradas com algo parecido com carvão.






LESTER




Como eu lhe disse: tudo aqui é




recente!

Kevin ilumina diversos pontos na parede até parar em algo que capta sua atenção. Ele passa o dedo sobre uma ligeira depressão na parede. Essa depressão tem a forma de um símbolo escrito em letra cuneiforme. O mesmo símbolo que foi encontrado no laboratório de Brian, dias atrás.






KEVIN




Eles pintaram a parede! Mas isso




não está pintado. Está entalhado!

Enquanto fala sua mão trabalha avidamente na parede tentando tirar o rebôco excedente e assim deixar o símbolo visível. Ele se dirige a Lester.






KEVIN (cont.)




Tem certeza que reformaram essa



parede?






LESTER




Sim, isso é recente!






KEVIN 





(aponta para o preso)




Importa-se que eu lhe faça uma




pergunta?

Lester dá de ombros.






KEVIN (cont.)




Foi você que cavou isso?

O preso balança negativamente a cabeça.
Nesse momento o celular de Kevin TOCA e ele atende. 












CORTA PARA:

EXT. ESTRADA INTER ESTADUAL - NOITE - ANGULO EM DENNIS

falando ao telefone celular, em meio a policiais e viaturas. A seguir segue cena ENTRECORTADA com a de Kevin na prisão estadual.






DENNIS




Kevin, tenho más notícias!

  


Muito más por sinal!






KEVIN




Fale logo! Ande!






DENNIS




Janet está morta!!!

Segue-se um segundo de silêncio. CLOSE no rosto de Kevin enquanto OUVE Dennis falar.






DENNIS (O.S.)




Sinto muito! Estamos todos re-




voltados. Ela foi morta na estra-




da. Foi baleada! Não temos pistas




concretas ainda, mas Kevin você 




deve voltar para cá...

Kevin não OUVE o resto. Está angustiado e sôfrego. Não consegue evitar o choro.






LESTER




O que ouve? Posso ajudar?






KEVIN





(chora silencioso)




Janet está morta!

PLANO GERAL de Kevin enquanto se afasta andando pelo corredor e é seguido por Lester e o guarda.






KEVIN




Janet está morta!






LESTER




Quem é Janet? Quem é ela?

EXT. PRISÃO ESTADUAL DA PENSILVÂNIA - NOITE

Está amanhecendo. As portas enormes da prisão se abrem e delas surge Kevin. SEGUIMOS ele até o seu carro. Ele hesita antes de entrar no carro. Seu rosto está desolado. 

PLANO GERAL do carro saindo da frente da prisão. 












CORTA PARA:

EXT. PISCINA DA CASA DE NOVAK - DIA 

Uma empregada vem tranquilamente executar seus afazeres quando encontra algo estranho na piscina. CAMERA ABRE para mostrar uma piscina coberta com lona com uma ligeira protuberâcia perto da margem. Com uma gancho ela procura checar o que está por baixo daquilo. A primeira coisa que VEMOS é um sapato seguido de uma perna. O resto está debaixo da lona.

A empregada GRITA histericamente.

Novak, seu mordomo e outro empregado vem em seguida ver o que está acontecendo. CAMERA SEGUE Novak enquanto ele atropela a todos e vai até a piscina. Ele descobre a lona e ENCONTRA em sua piscina os corpos de seus homens. Ele volta a cobrir a piscina.






NOVAK




Quer guerra, seu filho da puta?




Você vai ter sua guerra!












CORTA PARA:

INT. SALA DE AULA DA FACULDADE DE DIREITO - DIA - CLOSE 

no símbolo da justiça que está sobre a mesa do professor. Ele está de pé ao lado dela discorrendo sobre leis tributárias.






PROFESSOR




...a imunidade tributária é dife-




rente de isenção tributária. A ri-




gor, consideramos que os impostos




não tem uma natureza contrapresta-




cional direta, assim concluímos...

CAMERA PASSEIA até parar na mesa de Maggie e de sua amiga BETH. Longe delas, no outro lado da sala, VEMOS o jovem filho de Silva, um rapaz moreno de intensos olhos verdes e bastante popular na faculdade. Ele conversa com uma amigo e troca olhares com Maggie.






BETH




Bem. parece que até o Anthony




você fisgou, hein?






MAGGIE




Deixa disso eu tenho namorado!






BETH




Eu sei, mas não é todo dia que 




a gente arranja um filho de pre




feito como pretendente.






MAGGIE




O pai dele não é prefeito, é 




candidato a prefeito. Um idiota.






BETH




Tudo bem então a gente pega 




porque o cara é um gato mesmo.












CORTA PARA:

ARMÁRIOS DOS ALUNOS

Maggie está fechando seu armário quando APARECE Anthony..






MAGGIE




Ei, você me asustou!






ANTHONY




Só queria que você me notasse.






MAGGIE




Por que eu deveria te notar, Ann?






ANTHONY




Porque eu estou parado na sua a 




um tempão, será que não percebe?






MAGGIE




Olha, Anthony eu não quero ser 




chata nem metida mas, não estou




a fim de ter nada com você.




E além do mais você começou a 




perceber que eu existo de uma




semana para cá, então vê se dá




um tempo!






ANTHONY




E isso é mal?






MAGGIE




É! E você sabe que estou com o 




Brian, então vê se dá um tempo!






ANTHONY




Você ainda está com ele?




O Brian se formou há dois anos!





(fala baixo) 




Vê se me escuta Maggie, você me




rece coisa melhor, entende?






MAGGIE




Sei escolher bem os meus compa




nheiros, Ann, não se preocupe!

Maggie sai e é observada por Anthony, com seu sorrisinho malicioso












CORTA P/A:

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - ÂNGULO NO CARRO DE TOCAIA

Reg acorda com os sons de uma camionete que estaciona na frente da casa de Brian. Ele se endireita para VER melhor. Trata-se de uma camionete com enormes alto falantes no topo. Um carro vem junto com ela e estaciona a poucos metros. O policial VÊ alguém saindo do carro. É Novak. Ele parece tranquilo e está acompanhado de algumas pessoas. O Policial ACIONA o rádio.






REG




Aqui é a unidade 53 reportando




situação estranha na rua 18, em




Brooklin Heights. Quinze pessoas




aproximadamente estão se reunin




do em volta da casa do suspeito.




Estarei ligando em breve!

Um ameaçador Novak se aproxima do laboratório e olha para dentro.












CORTA P/A

EXT. REDWOOD STREET/PA - DIA - CLOSE 

em uma placa de rua escrito “Redwood Street”. Mais a frente VEMOS

o carro de Kevin virando a esquina para entrar na rua. Kevin está OLHANDO para os números das casas que vão subindo gradativamente, 23, 25, 27, 33 até parar no número #35. 

Kevin desce do carro e VÊ um garoto negro jogando bola por perto, e na casa que procura estão 2 crianças brincando em seu triciclo. Uma mulher negra está tirando lençóis do sol. Ela NOTA Kevin.

Deixa seus afazeres de lado e se aproxima dele.






KEVIN




Bom dia. Mora aqui há muito tempo?

A mulher não responde.






MULHER




O que posso fazer pelo senhor?

Kevin mostra o distintivo policial e se aproxima do portão.






KEVIN




Estou fazendo algumas perguntas




sobre Martin Seamus. A senhora o




conheceu?

As feições da mulher mudam ligeiramente, antes dela responder.






MULHER




Não. Não o conheci.






KEVIN




Permita-me dizer que ele morou 




nessa casa. A senhora nunca ou-




viu falar dele? 






MULHER




Senhor, esses assuntos devem ser




discutidos entre homens, e não 




entre um homem e uma mulher!




Meu marido não chegou ainda!

Kevin OLHA a mulher e percebe que ela está vestida um tanto inadequadamente para sua época. Parece fazer parte de uma religião protestante. 









KEVIN





(cuidadoso)




Desculpe, mas acho que não terei




tempo de esperar por ele.




Sou de Nova Iorque, sou policial




e estou investigando crimes que 




acontecem por lá. Mulheres estão




sendo assassinadas naquela cidade.




Todas por uma única pessoa, e eu




tenho suspeitas que esse Martin




Seamus tem algo a ver com isso.

A mulher apenas retribui seu olhar. Kevin VÊ as crianças brincando no gramado da casa. Elas estão em verdadeira festa. Ele sorri e volta para o carro.






MULHER




Martin Seamus morreu!






KEVIN





(voltando-se)




Eu sei! Eu sei!

A mulher olha para as crianças e depois para Kevin. 






MULHER




Quando Jonathan e eu compramos




esta casa não nos foi dito nada




sobre ele. Vi seu nome escrito em




vários lugares na casa, e quando 




nos disseram o que ele fez, fica-




mos muito revoltados. Isso não 




faria diferença em nossa vida,




pois o Senhor Jesus sempre nos 




acompanha, mas achei uma verdadei-




ra falta de respeito.






KEVIN




O que sabe sobre Seamus?






MULHER




Martin Seamus foi um homem infeliz




que deixou-se ser dominado pelo de-




mônio. Um homem sem Deus.






KEVIN




Tem alguma coisa de Seamus nessa casa?




Eu poderia entrar para verificar?






MULHER




Não há nada de Seamus aqui, policial.




Estamos aqui há mais de dez anos




e tudo o que sei é que ele morou




aqui com sua tia. 





(olha para as





crianças de novo)




O homem que nos vendeu a casa os 




conheceu. Seu nome é Vincent. Só




sei o primeiro nome. Está em uma 




casa de Repouso a uma hora daqui.




INT. CASA DE REPOUSO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS - DIA - CLOSE

no rosto magro e velho de Vincent. Seus olhos foram tomados pela catarata. Ele ri silenciosamente. Uma risada de velho. CÂMERA SE AFASTA para incluir seu corpo raquítico em uma cadeira de rodas.






VINCENT





(sem olhar para ele)




Seamus? Você está me perguntando




sobre Martin Seamus?





(tosse)




Sabe quando foi a última vez que




me perguntaram sobre ele? Há mais




de vinte anos.






KEVIN




Você conheceu Seamus, e eu preciso




de sua ajuda.






VINCENT




O que você é? Jornalista?






KEVIN




Sou policial, Sr Vincent.






VINCENT




Policial? O que um policial quer




com Seamus? Vocês já o mataram!






KEVIN




Por quê Seamus matava? Você sabe a




resposta! Me diga!

O velho lentamente sorri, mostrando suas gengivas. 






VINCENT




Está tendo problemas com Seamus ou




é impressão minha? 






KEVIN




Estou tentando solucionar um crime




e preciso de sua ajuda.






VINCENT




Jogue xadrez comigo!






KEVIN




O que?






VINCENT




Hoje em dia ninguém quer jogar xa-




drez com um velho cego. É o que me




dá mais gosto na velhice, depois 




do cigarro é claro! Mas cigarrro




eles não me deixam fumar, ao con-




trário de xadrez. Jogue xadrez 




comigo e eu conto sobre Seamus.





(sorri)












CORTA PARA:

INT. DEPTO DE HOMÍCIDIOS - DIA - EM RAY 

com sua mesa abarrotada de papéis. Está tentando pensar em meio ao caos e de repente pergunta a um colega.






RAY




Ei, onde Kevin se meteu?






COLEGA




Dennis deve saber onde ele está!




E REG ligou dizendo há uma




movimentação suspeita na casa des-




se tal Brian.






RAY




Devem ser jornalistas. O rapaz é




cientista e está divulgando algo.




Ligue e peça para ver isso mais 




de perto. Esse Brian Montgomery




nunca me passou pela garganta!

Há uma mesa perto deles onde está sentada uma agente. Ela ESCUTA a conversa e dispara.






AGENTE




Esse garoto de novo?

Ray para de conversar para se concentrar nela.






RAY




Como assim “de novo”?






AGENTE




Brian Montgomery, o cientista!




O que inventou a máquina de falar




com assombração.




Esteve aqui há algumas semanas.




Segundo Kevin e Dennis, ele veio




dar queixa de furto, quando eu 




ia fichá-lo, eles disseram que




não era necessário. 






RAY





(levanta)




Espere uma momento. Tem certeza




que está falando de Brian Mont-




gomery? O homem que saiu no noti




ciário?






AGENTE




Alto magro e louro. Quase ruivo, 




com sardas. O cientista!






RAY




Eu conversei com ele há alguns




dias e não o notei. Devo estar




ficando velho.

Ray começa a concatenar idéias em sua cabeça.






RAY (cont.)




Kevin trouxe Brian aqui para in-




terrogatório e quis que tudo fos-




se sigiloso!? 





(grita para um 





 colega)




Vá atrás de Brian e traga-o aqui,




ele mentiu para mim e eu quero 




saber o porquê!





(pega o casaco)




Melhor! Eu vou atrás dele!












CORTA PARA:

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA 

Brian está no telefone e conversa com Maggie.






BRIAN




Sim, Maggie. Está bem, venha 




para cá. Estou te esperando!

Brian desliga, OLHA a movimentação externa pela janela e retorna apreensivo para a sala. Está inseguro do que fazer. Alguém BATE em sua porta e ele vai atender. CÂMERA O SEGUE e assim VEMOS Novak parado em frente a ela.






BRIAN




É você que está por trás disso?






NOVAK




Eu estou lhe dando uma última 




oportunidade para se juntar a




mim. É a sua última chance.




O número de pessoas aqui aumen-




tará bastante, e todas estarão




contra você!! E então o que acha?






BRIAN




Vá para o inferno você e seus 




seguidores!






NOVAK




Estou sendo generoso com você.




Eu poderia retribuir na mesma 




moeda o que fez comigo.






BRIAN




Não estou entendendo você!






NOVAK





(grita esbaforido)




Ninguém mata meus homens e sai




impune comigo!!






BRIAN




Eu não matei seus homens, pelo




amor de Deus! Se há alguém que 




está matando por aqui, esse al




guém é Jake! 






NOVAK




Quem é Jake? Quem matou meus me-




lhores homens?






BRIAN




Um espírito que dominou meu apare-




lho! Ele pode ser o assassino!

Novak permanece calado. Sua expressão é de dúvida e espanto. Brian está cansado de explicar a mesma história.






BRIAN (cont.)




Estou falando a verdade. Ele tem




o poder de interferir fisicamente




em nosso mundo! Ele é perigoso!






NOVAK




Espíritos não intervém em




nosso mundo. Acha que pode me en-




ganar com essa história tola?






BRIAN




Jake intervém, e é perigoso!






NOVAK





(hesita)




Muito bem! Você pediu, seu verme!




Você verá agora o que é ter uma 




casa apedrejada.

Novak SAI e deixa Brian atônito.












CORTA PARA:

INT. CASA DE REPOUSO S. CORAÇÃO DE JESUS - DIA - CLOSE EXTREMO

em um peão de xadrez colocando o “Rei” em xeque. 






VINCENT




Seu “rei” está em cheque! Não




está mesmo me deixando ganhar?






KEVIN




Não! Acontece que faz anos que




não jogo isso!





(impaciente)




Não posso ficar aqui por mais




tempo! Se o senhor não cooperar




agora, eu terei de ir embora. 






VINCENT




Jogue outra partida comigo. Pro-




meta que se esforçará ao máximo 




e eu deixarei que derrube a mi-




nha rainha!






KEVIN





(se levanta)




Desculpe, Sr Vincent mas não te-




nho muito tempo.





(deixa a mesa e sai)






VINCENT





(diz alto)




Não creio que encontrará em outro




lugar as informações que tenho




comigo Sr. Kevin.






KEVIN




Então me diga agora: o que sabe




sobre Martin Seamus?

O velho Vincent gesticula para que Kevin sente a mesa e este obedece vagarosamente, sem tirar os olhos dele. Ele continua o jogo de xadrez, movendo uma peça.






VINCENT




Sou primo de Martin. E trabalhei




em sua casa durante anos. 




Martin morou com sua tia Anathalia




quase toda sua vida.  Não me per-




gunte o que aconteceu com sua mãe,




eu não sei. Em sua casa fui jardi-




neiro, pintor e reparador. O que 




sei sobre sua família é o sufici-




ente para saber porque ele se 




tornou o que foi. Um desequilibrado! 





(seus olhos brilham)




Sua vida de crimes não me é muito




conhecida. Esses olhos, caro poli-




cial, só viram ele matar uma úni-




ca vez,  mas são  os  únicos  que




viram. Sei que ele agia rápido e

 


com perícia. A prática fez nele a 




perfeição. Tenho pena de Martin 




Seamus. Tenho pena porque ele não




é o único culpado de todos esses




crimes. Aqueles policiais não sa-




biam nada sobre ele!

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - ANGULO EM RAY

que acaba de chegar com mais duas viaturas. O carro de Reg está bem em frente à casa laboratório, no outro extremo da rua estão NOVAK e seus seguidores (nove ou dez deles). Eles apenas olham para Ray.






REG





(apressa-se)




Tive que colocar o carro aqui!





(aponta)




Eles... eles são esquisitos!






RAY




Mantenha o carro aqui! Não quero




mais problemas!

CAMERA SEGUE Ray até a entrada do laboratório. Brian atende a porta e Ray entra na casa dele.






RAY (cont.)




Deve saber porque estou aqui!

Brian não diz nada. Ray OLHA pela janela para o lado de fora. 






RAY (cont.)




É rapaz, parece que seu novo brin




quedinho está mexendo com muita




gente!!





(olha-o no olhos)




Inclusive eu! Agora me diga: o que




você está escondendo de mim?






BRIAN




Eu contei tudo a Kevin. Ele tem 




o meu depoimento. 

RAY começa a circular por ele e ameaçá-lo.






RAY




O que ele prometeu a você em 




troca do seu depoimento? Disse




que o colocaria em liberdade?




Que arranjaria uma pena leve?





(aumenta a voz)




Vamos me diga!!! O que está es-




condendo de mim, seu fedelho?






BRIAN





(nervoso)




Eu não matei ninguém, pelo amor




de Deus! 






RAY




É o que nós vamos checar!

Ray EMPURRA Brian em direção a porta de saída.






BRIAN





(altera a voz)




Não pode deixar essa casa despro




tegida!!! Eles destruirão tudo!






RAY




Deixaremos uma viatura aqui!




Agora você vai comigo à delegacia.

Ray abre a porta da casa de Brian e o convida a sair.

No momento em que ele sai, um dos seguidores de Novak avança.






SEGUIDOR




Infiel! Você se arrependerá de




ter criado isso.

VEMOS mais pessoas que se juntaram a Novak. Eles se juntam em um coro AD LIB. Brian entra no carro.






RAY





(brada)









Fiquem longe dele! É o meu aviso!

Ray entra no carro e parte.

INT. CASA DE REPOUSO S.C. JESUS - DIA - ANGULO CLOSE

na peça do cavalo sendo movimentada no tabuleiro.






KEVIN




Seu rei está em cheque!






VINCENT





(admirado)




Bom! Muito bom! Adoro surpresas!






KEVIN




Então vai adorar saber que um jo-




vem poderá ir preso se esses cri-




mes não forem esclarecidos. Ele




é o principal suspeito de crimes




que estão acontecendo na cidade.




E ele disse que Martin é o culpa-




do desses crimes.






VINCENT




Fala dos assassinatos das mulheres?

Kevin assente.






VINCENT




Tudo isso é muito excitante para




alguém velho como eu!




Confesso não ter acreditado quan-




vi o noticiário. Os crimes são i-




dênticos! Parece que Martin não




foi esquecido por esta cidade.






KEVIN




Tem que me contar o que sabe!






VINCENT





(pausado)




Quando era moço, fui convidado




por Judith a vir até a casa em 




West Chester para cuidar dele. 




Ela me disse que ele era um retar-




dado. Quando cheguei aqui, encon-




trei um rapaz esquisito e depri-




mido, mas não retardado. Oh não, 




isso ele nunca foi! Ele era na 




verdade era um gênio, aprendia 




tudo com facilidade e seu conheci-




mento o levou a ser admitido como 




aprendiz em uma fábrica de arma-




mentos na cidade. Ele apenas foi 




convidado, mas nunca trabalhou. 




Judith não deixou ele trabalhar 




naquele dia, nem nunca deixaria 




pelo que eu soube. A razão? Eu 




saberia somente alguns anos mais 




tarde!





(pausa)




Judith nunca foi uma mulher atra-




ente, nunca teve um homem em sua




vida. Ela então aproveitou para




cometer certos “abusos” com o ga-




roto. “Abusos sexuais” entende o 




que eu quero dizer.





(ri, jogando a ca-





 beça p/a trás)




Não vejo nada de mais nisso, a-




final, uma buceta é sempre bem




vinda especialmente quando se é




adolescente. Mas, entenda, ela




fazia isso com ele desde que 




Martin aprendeu a andar! Isso 




muda toda a história.

Kevin está absolutamente imóvel OUVINDO a história. Alguns velhos doentes passam pelo corredor e Kevin os OBSERVA, enquanto OUVE Vincent.






KEVIN




Tinha certeza que ele não ti-




nha problemas mentais vísiveis?






VINCENT





(pensando)




Martin sempre me pareceu um ga-




roto tímido. Mas quando tentava 




tocar o seu trumpete, ah, ele 




ficava um garoto adorável. Ria o

 


tempo todo e contava piadas. Era




contagiante.






KEVIN




Quanto tempo você ficou com eles?






VINCENT




Cinco anos. De 1945 ou 46 a 1950, 




eu acho!






KEVIN




Por que você saiu de lá? 

Vincent dá um sorriso maroto que diz “ele não sabe de nada mesmo”.






VINCENT




Em 1950, à noite, quando eu vol-




tava de uma festa, ouvi o barulho




iconfundível de vidros quebrando.




Antes de entrar na casa, eu vi 




pela janela Martin cometendo o 




seu primeiro crime. Ele estava




matando Judith com as próprias




mãos, sem armas, ou melhor, com




a ajuda apenas de um fio...






KEVIN




Ele a enforcava! 

Vincent assente devagar.






KEVIN (cont.)




E o que você fez depois?






VINCENT




Às vezes penso que foi a ação




mais estúpida que fiz em minha




vida. Mas naquele momento eu 




virei as costas e fui embora da-




quela casa. Estava cagando de 




medo. Eu fui embora dali para 




nunca mais voltar!





(seus olhos abrem)




Foi a última vez que vi Martin.

INT. SALA DE AULA DA FACULDADE DE DIREITO - DIA - ANGULO

em um caderno enquanto uma mão desenha um anjo no cantinho da folha. O professor está fazendo um discurso monótono sobre Direito Romano quando, OUVIMOS o sinal de fim de aula.






MAGGIE




Graças a Deus!

Maggie junta suas coisas rapidamente e sai da sala de aula.

EXT. RUA EM FRENTE A FACULDADE - DIA - ANGULO EM MAGGIE

enquanto ela anda pela calçada. Está em passo firme, então ela VÊ uma criança andando com sua mãe na direção contrária. CAMERA LENTA enquanto VEMOS a criança vestida de anjo, inclusive com as asinhas, olhando para Maggie assim que ela passa. 

Maggie a admira e se vira para VÊ-LA de costas. Nesse momento ela ESBARRA em um homem velho.






MAGGIE




Oh, desculpe!!!






SENHOR




Não foi nada! A culpa foi minha!





(aponta a criança)




Procurando seu anjo, certo?






MAGGIE




O quê?






SENHOR





(totalmente polido)




Desculpe?






MAGGIE




O senhor disse que eu estava




procurando o meu anjo?






SENHOR





(desorientado)




Não... não sei o que quer dizer!






MAGGIE




O senhor me perguntou algo sobre




anjo! O senhor me apontou aquela




criança ali!






SENHOR




Eu.. eu tenho que ir, a senhora




está me assustando!

O senhor de idade se retira e deixa Maggie desorientada e desprotegida no meio da rua. Ela lentamente recomeça a andar.












CORTA P/A:

INT. CASA DE REPOUSO S.C. JESUS - DIA - EM KEVIN

enquanto ouve de Vincent o relato sobre Martin.






VINCENT (OFF)




Após sua prisão as autoridades




relaxaram as investigações so-




bre os desaparecimentos na ci-




dade. Eu lhe digo que muitos cor-




pos permaneceram escondidos. Mar



tin foi condenado a prisão perpé




tua. E desde a sua prisão, ele 




jamais me escreveu. Acho que ele




tinha vergonha de mim.






KEVIN




Quando você voltou a vê-lo?






VINCENT




Nunca mais! Soube de sua morte




em 1973. Por ser o único parente




dele, tive de ir até a penitenci
 


ária para recolher e conferir seus




pertences. Então a coisa mais es-




tranha aconteceu...

Vincent não consegue segurar a risada, depois começa a tossir roucamente como se tivesse precisando de ar. É amparado por Kevin.






VINCENT (cont.)




Entre seus pertences havia cartas.




Dezenas delas. 

EXT. PENITENCIÁRIA ESTADUAL - DIA - PLANO GERAL DE KEVIN

entrando pelo portão principal da penitenciária. 






VINCENT (OFF)




Todas datando os anos de 72 e 73. 




Martin trocou cartas com uma mu-




lher chamada Suzanne. Bem, eles




mantiveram um romance.

Kevin entra na casinha dos arquivos antigos. Procura pastas referentes a 1973, e abre diversas delas. 






VINCENT (OFF)




Não sei bem quantas vezes ela o




visitou...

Kevin acha a pasta que identifica a visita a Martin. Nela LEMOS: “Suzanne Juarez - Profissão: balconista - Visitas no ano: 32”.






VINCENT (OFF)




...mas eles pareciam realmente 




se gostar. Em uma de suas cartas




ela informa Martin de que ele 




seria pai de uma criança!

CASA DE REPOUSO S.C. JESUS - DIA - EM VINCENT

rindo de sua última frase. 






VINCENT 




Consegue imaginar? Martin “pai”?





(ri)




A julgar pela data das cartas, o 




bebê nasceria naquele mesmo ano




de 1973. Às vezes, policial, me




pergunto: como seria ele hoje?

EXT. RUA DE NOVA IORQUE - DIA - CLOSE EXTREMO 

nos sapatos de uma pessoa enquanto anda. VEMOS detalhes do braço, antebraço e cinto, enquanto essa figura caminha entre as pessoas.






VINCENT (OFF)




Alto? Baixo? Pobre ou rico? 




Saberia ele que teve uma pai 




assassino? Teria herdado alguma




característica dele? Deus quei-




ra que não! Deus queira que não!

INT. CARRO DE KEVIN - DIA - EM KEVIN

OLHANDO para fora com curiosidade enquanto procura um endereço em especial.






VINCENT (OFF)




Mas em sua última carta, Suzanne




revela algo perturbador: ao fi-




nal a criança foi deixada aos 




cuidados de uma instituição. Se-




gundo ela, eles teriam mais res-




ponsabilidade com o bebê. Algo 




que ela nunca teria.

Kevin entra em uma área aberta, onde dezenas de crianças estão brincando, em uma verdadeira euforia. Ele passa por elas, admirando-as. PANORÂMICA sobre a inscrição do local que diz: “Orfanatato N. S. de Fátima - Para contribuições ligue 900 100150”






VINCENT (OFF)




A criança foi para o Orfanato




Nossa Senhora de Fátima!!

Kevin está agora perto da casa principal do Orfanato. Ao chegar, ele é recebido por uma funcionária com uma criança no colo. Ela parece ter uma facilidade nata em carregá-la. 






KEVIN




É a encarregada aqui? 






FUNCIONÁRIA




Se “estou” como encarregada 




aqui o senhor quer dizer? Sim!






KEVIN




Preciso de algumas informações




sobre uma criança que foi tra-




zida aqui em 1973. Pode me ajudar?

A funcionária coloca a criança no chão e diz a ela para ir brincar com os colegas.






FUNCIONÁRIA




Nossos arquivos são confidenciais.




Não creio que possa ajudá-lo.

Kevin mostra sua identificação discretamente.






KEVIN




Sou policial de Nova York. E 




minha senhora, quando um poli-




cial está fora de sua jurisdi-




ção é porque algo muito sério 




está acontecendo em sua cidade.




Não há tempo a perder no meu 




caso, principalmente quando es-




tou perto da verdade. Quando 




estou perto de fazer justiça.






FUNCIONÁRIA




Nosso arquivos...






KEVIN




Seus arquivos são confidenciais,




mesmo para policiais. Eu sei 




disso! Mas não posso retroceder




agora. Isso seria deixar um 




assassino de mulheres solto por




mais alguns anos. Pensando isso,




eu tenho certeza que a senhora 




não me negará ajuda! 

VEMOS a rosto dela se solidificando ao olhar para Kevin. Parece considerar a questão até a sua última porção de consciência.

INT. BIBLIOTECA DO ORFANATO - DIA - CLOSE EM UM LIVRO DE REGISTRO

sendo aberto pela funcionária. Em certas partes VEMOS alguns dados como: Registros de 1973. Ocorrências. Pareceres do Juiz; Comentários da Assistência Social; Observações; etc...

Uma lista de nomes passa pelo dedo da funcionária até parar no nome de “Suzanne Juarez - Processo 34252”.

Ela abre outro livro e começa a lê-lo.






FUNCIONÁRIA




Não há nada de especial na 




ficha dessa mãe. Como as demais,




ela alegou algo e deixou o bebê




conosco. E ele é perfeitamente




sadio. Tanto que foi adotado ra-




pidamente para a nossa felicidade.






KEVIN




Quem o adotou?






FUNCIONÁRIA





(faz cara feia)




Ainda perco meu emprego por isso!





(olha o registro)




Ahn.. por um casal de Austin-TX.




O nome dele é... Silva, Geoffrey




Silva. Isso mesmo!

CLOSE no rosto perplexo de Kevin ao escutar a notícia.

FLASHBACK #1

mostrando a apresentação de Kevin ao filho de Silva: Anthony






SILVA




Anthony, este é Kevin um dos me-




lhores homens que temos!






KEVIN




Seu pai é muito lisongeiro!






ANTHONY




É uma honra conhecê-lo, policial!

FLASH BACK #2

mostrando uma fala de Vincent sobre o filho de Martin.






VINCENT (OFF)




...teria herdado alguma




característica dele? Deus quei-




ra que não! Deus queira que não!

VOLTA A CENA

Kevin está assustado, mas consciente.












CORTA PARA:

EXT. RUA DE NOVA IORQUE - DIA - DOLLY EM MAGGIE

andando na rua movimentada. Alguém a chama por trás e quando ela vira VÊ a fisionomia inconfundível de Anthony sorrindo. DOLLY enquanto eles andam e conversam.






ANTHONY








Maggie, estou tendo alguns pro-




blemas na escola! Falo sério!






MAGGIE




Cai fora Anthony! Estou indo




para a casa do Brian, e ele não




vai gostar de te ver!






ANTHONY




Poderia me dar algumas aulas de




Direito Romano? Eu pago! Estou

 


muito mal nessa matéria.

  






MAGGIE




Diga qual a matéria em que você




“não” está mal? Não acha que está




atrapalhando um pouco?






ANTHONY





(sério)




Eu atrapalharia se te acompanhas-




se até a casa de Brian?




E se eu dissesse que sei o que 




você vai fazer lá?






MAGGIE




Não seja ridículo! Poupe sua ironia.






ANTHONY




E se eu te dissesse que você vai




até lá para contatar uma pessoa.




Alguém que não é desse mundo, um




anjo por exemplo.


Maggie está sem fala.











ANTHONY (cont)




Sim, Maggie. Eu sei de tudo!






MAGGIE





(estupefada)




Mas... como? Como você sabe?






ANTHONY




Porque seu anjo... é também o




meu anjo! Só que ele me aparece




desde a infância. Somos grandes




amigos!





(sorri)




Escute! Leve-me com você! Eu sei




exatamente como contatá-lo. Sei




como trazê-lo até você de novo!




Não é isso que quer?

INT. DEPTO DE HOMICÍDIOS - DIA - EM DENNIS

sentado em sua mesa, com um “headset” na cabeça. Ele fala com Kevin nesse momento. 






DENNIS




Está dizendo que Brian não é mais




um suspeito?

INT. AEROPORTO DA PENSILVÂNIA - DIA - EM KEVIN 

enquanto corre desvairado em direção a zona de embarque. Ele está falando ao celular. ENTRECORTE das reações de Dennis diante das revelações de Kevin.






KEVIN




Brian nunca foi um suspeito, mas




sim uma isca! O principal sus-




peito agora é Anthony!






DENNIS




Quem diabos é Anthony? O quê?




Está fora de si? Está louco?




Kevin isso é loucura, isso é 




total insanidade. Kevin... pense




por favor antes de continuar!






KEVIN




Eu chequei as informações, tudo




bate! Estamos fora do território




das coincidências. Ouça-me, não




podemos perder tempo. Preciso de




um mandado de busca para a casa 




de Brian e outro para a casa de




Silva. Preciso da prisão preven-




tiva de Anthony!






DENNIS





(cínico)




Só isso? Pensei que você quises-




se a prisão de Silva também! Por-




que se você quiser é claro que eu




posso arranjar! 




Ora Kevin dá um tempo! Acha que 




alguém aqui terá coragem de ir 




tirar o filho das fuças dele? E 




ainda mexer na casa dele? 






KEVIN





(esbraveja)




Não há tempo a perder! Anthony




é mais perigoso do que pensamos!!




Faça o que eu disse! Confie em mim!




Faça os mandados de busca!






DENNIS




Estou arriscando o meu emprego por




sua causa, cara. É melhor você es-




tar bem certo do que faz! E é bom




você também se apressar: Brian es-




tá vindo com Ray para cá. 






KEVIN




Estarei aí em 30 minutos no máximo! 




Quando eu chegar, preciso que o man




dado esteja esperando por mim!  




Tem de acreditar em mim Dennis, não 




toque em Brian! 

EXT. RUA DE N. IORQUE - DIA - CLOSE NO SEMÁFORO

de uma avenida amontoada de carros. Um verdadeiro inferno de trânsito, e no meio dele estão dois carros de polícia. VEMOS um policial gordo e suado que dirige o carro. Sentados no banco traseiro estão Brian e um ansioso Ray. Há um estranho e incômodo silêncio no ar, somente cortado pelas ocasionais BUZINAS dos automóveis. O motorista LIGA as sirenes e o carro não sai do lugar. Brian OLHA para a chave pendurada na cintura de Ray e depois para as suas mãos algemadas. 






RAY





(para o motorista)




Por que você escolheu vir por 




aqui? Não escutou no rádio que




a 57th estava atulhada?






MOTORISTA




Escutei que ouve uma batida!






RAY




Batida. Olha só a sua batidi-




nha! Estamos aqui há mais de uma




hora. Que merda!





(olha Brian)




E você... você está numa fria. Se




ao menos fosse inteligente o bas-




tante para nos contar o que sabe




talvez pudéssemos ajudá-lo.




Pouparíamos uma grande quantidade 




de tempo com isso.

Brian fica em silêncio. Ray está desanimado. Seu celular TOCA.






RAY




Quem é? Dennis? Quero falar com




você imediatamente. Como ousa




interrogar suspeitos e não me




avisar? É claro que Brian era




um suspeito! Ainda o é!





(olha para Brian)




O quê? O que está dizendo porra?




Ah qual é? Não fode comigo! 





(sacode a cabeça)




Diz que isso é mentira! Oh mer-




da! Kevin não pode estar dizendo 




isso! Oh merda! Se ele estiver 




errado eu pessoalmente enterro




a carreira dele!! Pode apostar!

Desliga o celular e fala com Brian.






RAY (cont.)




O cerco está se fechando! Por 




isso eu digo que não adianta es-




conder nada de nós. 





(desafiador)




Sentimos o seu cheiro a distância!




O que você não nos conta, nós des-




cobrimos! É simples! Temos um ou-




tro suspeito agora, quer dizer al-




guma coisa?






BRIAN




Quem é o suspeito agora?

Ray SORRI, como quem diz: peguei o filho da mãe, agora ele come nas minhas mãos.






RAY




Ele foi visto com a sua namorada!

Brian se assusta. Ele começa a olhar para os lados, nesse momento ele é um animal acuado procurando uma saída. 






RAY (cont.) 





(irônico)




Puxa, que coincidência, não?





(sério)




Estamos atrás deles! Por isso eu 




digo que você está F-O-D-I-D-O!!!

Brian está se desesperando cada vez mais.






BRIAN





(explode)




Meu Deus! Temos que voltar! Temos




que voltar agora! Maggie estava




indo para o laboratório para me




encontrar! Ela está em perigo!




Temos que voltar agora!






RAY




Ei, ei, temos um carro que está




protegendo sua casa! Esqueceu?




E temos outro indo atrás deles!




O que eu quero de você agora é 




sua total colaboração, certo?




Posso contar com ela?

Brian ainda está agitado mas assente.






RAY





(devagar)




Agora o que disse para Kevin em




seu depoimento?

Brian está agitado e parece não ter escutado o policial.






RAY




Você está me deixando...





(grita)




p u t o !!! Seu merdinha!!!

INT./EXT. AEROPORTO JOHN F. KENNEDY - DIA - DOLLY EM KEVIN

correndo no salão do aeroporto. Está em alta velocidade e chega a atropelar alguns trauseuntes. Ele em instantes está na parte exterior e VÊ uma viatura da policia passando por ali. Ele corre até ela e literalmente INVADE o carro pelo lado do motorista. O policial tenta sacar sua arma mas Kevin o impede e lhe mostra seu distintivo policial. 






KEVIN




Preciso do seu carro, agora!






POLICIAL




Preciso ligar para meu distrito.






KEVIN




Faça isso no caminho!

INT. VIATURA POLICIAL EM NOVA IORQUE - DIA - EM RAY

que está quieto e então OLHA curioso para Brian.






RAY




Nós vamos revirar a sua casa de




ponta cabeça. Vamos destruir seu




equipamento, e já temos mandado 




de busca para isso! Como é mesmo




o nome dele? Transcomunicador, é




isso?! O aparelho que fala com 




espíritos... Não importa!

Ray olha para frente. O carro só andou alguns centímetros. Ray pragueja de novo.






RAY (cont.)




Aquele aparelho deve ser muito




importante para você! Saiba que




se qualquer um de nós entrar em




sua casa com um mandado, pode a-




postar que vamos brincar com e-




le. Vamos desmontá-lo!




Vamos acabar com todo o seu tra-




balho que levou anos!






BRIAN




Não adianta me ameaçar sr...






RAY




Ei, eu não estou te ameaçando




estou MAX?






MAX




Negativo!






RAY




Estou apenas te mostrando como




tudo acontece quando temos uma




busca numa casa! Estou te mos-




trando como você está colocando




tudo a perder! Mas eu não estou 




te ameaçando. Isso não!




É claro que se você me contar 




tudo o que sabe sobre esse caso,




nada disso acontecerá! Eu tenho 




como impedir, afinal, terei uma




razão real para isso!






BRIAN




Você não acreditaria em toda a




verdade!






RAY




Tente me convencer!

INT. CARRO DE POLÍCIA EM ALTA VELOCIDADE - EM KEVIN

que recebe uma CHAMADA em seu celular. É Dennis!






DENNIS




Se está atrás de Anthony, ele foi




visto com a namorada do cientista. 






KEVIN




Droga, ela está em perigo!






DENNIS




Ela não foi encontrada em sua 




casa, talvez esteja indo para o




laboratório de Brian.






KEVIN




Estou indo!












CORTA PARA:

INT. VIATURA POLICIAL DE RAY - DIA

Brian suspira antes de falar. Ele fala pausadamente ao policial.

Enquanto Brian fala CAMERA MOVE-SE mostrando a cintura de Ray, desta vez VEMOS que a chave não está mais em sua cintura.






BRIAN





(hesitante)




Há um espírito que assumiu to-




da a autoria desses crimes e 




esse espírito me disse o paradei-




ro dos corpos. 






RAY




E esse espírito apareceu no seu




transcomunicador...






BRIAN




Ouça, se esse espírito ver Maggie




ele pode matá-la.  

Ray espera que alguns segundos se passe antes de falar algo.






RAY




Foi isso que você disse a Kevin




no depoimento?

Brian assente. Ray coça a cabeça e OLHA para Max, o motorista gordo. Parece sério, apesar de não termos certeza.






RAY (cont.)




Confesso que fico desnorteado ao




saber das situações em que se me-




te esse Kevin!






BRIAN




Policial! Você me ouviu? Ouviu 




sobre o perigo de Maggie? 




Por favor, volte VOLTE AGORA!!! 




Ela pode estar em perigo 




real!! Eu imploro!!

Ray começa a sorrir, a quase rir. Parece não ter escutado Brian.






RAY




Mas... esse espírito... fale-me




sobre ele! 



Brian suspira e olha para fora. Está agora procurando ficar o mais colado possível da porta. Sua mão lentamente escorrega para a trava dela.











BRIAN




Você não parece ter acreditado




no que eu disse, não é?






RAY





(sorrindo)




Não, não, acho que não!






BRIAN




Que bom! Porque tenho uma reve-




lação a fazer: o verdadeiro 




criminoso sou eu. Sim!




Aquelas mulheres morreram, e




por culpa minha. Muitas ainda




estão desaparecidas e quer 




saber? Algumas nunca serão en-




contradas! Por que? Porque eu



deixei que isso acontecesse, 




eu não me esforçei o suficiente




para fazê-lo parar! Eu tive 




medo dele. E não vou deixar que




outra mulher morra por isso!




Não outra vez!

Brian DESTRAVA o trinco e chuta a porta violentamente para poder abri-la. O carro está andando lentamente. Ray tenta AGARRÁ-LO mas Brian escorrega e cai na rua molhada. Levanta-se rapidamente, como um acrobata e corre em sentido contrário ao trânsito. Ray SAI do carro e aponta-lhe a arma.






RAY




Parado, desgraçado ou eu juro




que atiro!

Brian não hesita em sua corrida e ao OUVIR isso ele se abaixa por entre os carros parados no trânsito. Ele volta a correr, desta vez

um pouco abaixado. Ray abaixa a arma.






RAY




Desgraçado!! 





(começa a correr)

Brian está correndo enquanto se liberta das algemas e as atira no chão. Ele OLHA para trás. VÊ Ray ao seu encalço e recomeça a corrida. Ray saca o celular e digita algo nele.






RAY (cont.)









Suspeito em fuga pela Rua 57th




em direção à Queensboro Bridge. 




Peço reforço imediatamente. Ele




está indo em direção ao Brooklin

Brian vira a esquerda, em uma grande avenida e continua a correr.

Ray está longe dele mas ainda pode localizá-lo.  






RAY (cont.)





(no celular)




Dobrou na Segunda Avenida e se-




gue nela! Onde diabos estão 




vocês?

Brian VÊ um caminhão descarregando nos fundos de uma loja. Ele pega uma caixa e entra na loja pelos fundos. Rapidamente tira uma roupa do cabide e a veste, coloca um boné e SAI pela frente da loja.

INT. SHOPPING CENTER - DIA - PLANO GERAL

de milhares de pessoas e suas conversas AD LIB. VEMOS Brian se misturando a elas e saindo de vista. O lugar é enorme e iluminado, mas o número de pessoas é incontável.

CAMERA SE MOVE PARA INCLUIR na cena o CLOSE do rosto vermelho e irado de Ray procurando avidamente por seu suspeito. Ele não o localiza e URRA de raiva. Ele volta para o interior da loja.

EXT. ESTACIONAMENTO DO SHOPPING CENTER - DIA - EM BRIAN

jogando o boné fora e entrando em um táxi.

EXT. DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DA POLÍCIA - DIA - EM DENNIS

tamborilando os dedos nervosamente sobre o balcão. Ele de repente explode.






DENNIS




Podem me dizer o que está havendo 




aqui? Não estou entendendo nada!




Esse mandado é prioritário!






A POLICIAL




Todos são prioritários, meu bem!






DENNIS




Cheque de novo! Vá! Vá checar!




Nunca fiquei tanto tempo espe-




rando por um mandado!






A POLICIAL




Sente ali! Quer revistas?






DENNIS 





(sorri)




Você me ama, não é isso? Acho 




que é isso!!

A policial faz cara feia e vai embora. Volta com uma folha de papel datilografada. Dennis ainda está sorrindo, pega o papel da mão dela e o lê.






DENNIS (cont.)




Espere! Aqui tem apenas 1 au-




torização. Aqui diz Brian Mont




gomery e eu quero Brian Mont-




gomery E Geoffrey Silva.

O recinto está cheio de policiais. Todos param seus afazeres e olham para Dennis. Ele sorri sem graça para todos.




 

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - ÂNGULO GERAL

da rua tomada por manifestantes portando cartazes. De apenas alguns seguidores, a rua ficou agora repleta deles. Algo em torno de trezentas pessoas fazem um coro AD LIB em torno de uma camioneta com um palco improvisado. Nela VEMOS Michael Novak segurando um microfone, vestido como um guru de seita alternativa. 












NOVAK







Agora eu lhes pergunto: Sabem an-




tever o que será destrutivo pa-




ra seus filhos? Para sua vida?




Eeeu sei!

OUVIMOS gritos de euforia vindos da multidão. Chegam nesse momento Anthony e Maggie e param diante da balbúrdia.






MAGGIE




Oh meus Deus! Estão aqui por causa




do aparelho! Que terrível!






ANTHONY




O que eles querem com isso?






MAGGIE




Publicidade negativa!




Venha comigo. Conheço outro cami-




nho para entrar naquela casa.

Maggie puxa a mão de Anthony e juntos circulam o quarteirão.






NOVAK (cont.)





(pensa por um momento)




Não é preciso ser muito inte-




ligente para ver o que o que se




esconde por trás desses muros!





(aponta para a 





casa de Brian)




Para ver a amplitude destrutiva




disso que ele chama de transcomu




nicador! Ou vocês acreditam que




um aparelho que é capaz de falar




com espíritos trará algo de bom 




em nossas vidas? Acreditam nisso?

Mais gritos vindos do povo. CÂMERA SEGUE Maggie e Anthony enquanto eles entram em uma viela paralela, depois sobem no telhado de uma casa vizinha para depois cair nos fundos do laboratório de Brian. 

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN/ MULTIDÃO - EM KEVIN 

saindo da viatura e indo em direção ao laboratório. Ele parece não entender o que está acontecendo. Está agora passando por furgões da imprensa, onde uma mulher transmite ao vivo a sua cobertura do local. Ao VER a multidão, Kevin se desanima. Ele se mete no meio das pessoas e segue num ritmo constante em direção a casa de Brian. Enquanto ele anda, OUVIMOS o discurso de Novak.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM MAGGIE E ANTHONY

enquanto entram no laboratório. Maggie vai imediatamente até o aparelho.






MAGGIE




Tem certeza que nunca ouviu fa-




lar desse aparelho? Saiu em todos




os jornais!!!






ANTHONY





(malicioso)




Não tive ainda o prazer! 





(tranca a porta)






MAGGIE




Foi nesse aparelho que eu tive 




minha fé renovada. 

Maggie dá as costas para Anthony e começa a passar a mão no aparelho. Ele aproveita a ocasião para pegar um pedaço de fio de cobre e escondê-lo nas costas.

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM BRIAN

saindo do táxi rapidamente. Sai do táxi também um motorista estrangeiro atrás dele.






MOTORISTA




Como pretende me pagar, hein?




Caloteiro desgraçado!!!





(mostra o dedo)

Brian se aproxima e VÊ a multidão diante do laboratório. Ele faz o mesmo caminho que Maggie. Dá a volta ao redor do laboratório passando pelo terreno de outras casas.  

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM MAGGIE

virando-se para falar com Anthony.






MAGGIE




Foi aqui que eu tive contato com




anjos. E foi através desse apare-




lho que eu me apaixonei por ele.





(para Anthony)




O que devo fazer para falar com




ele? Por que você acha que o meu

    


anjo e o seu são a mesma pessoa?  






ANTHONY




Porque ele te deseja agora Maggie.




E me incumbiu de arranjar esse 




“encontro” especial. Sou um simples




mensageiro dele.

Maggie ri. Anthony se aproxima.






MAGGIE




E vai aceitar me perder para ele?




Agora há pouco estava tão interes-




sado em mim!






ANTHONY




Meus desejos, são na verdade os 




desejos dele! 

Anthony neste momento desfere um golpe com o punho fechado no ouvido de Maggie. A violência dele faz ela cair no chão de imediato. Maggie murmura algo.






ANTHONY (cont.)




Tudo em mim nasce em função dele!




Pra dizer a verdade Maggie, acho




você bem desprezível. Mas o que 




posso fazer se “ele” a quer?

Maggie está se levantando vagarosamente. Está soluçando. Anthony VÊ uma ponta de viga metálica no teto. Em outro canto da casa, VÊ um rolo de fio elétrico grosso. Em uma manobra habilidosa, Anthony pega a ponta do fio...






ANTHONY (cont.)




Agora... o que eu acho mais es-




quisito... é você me dizer que




o conhece!

...dá duas voltas na cabeça de Maggie e joga a outra ponta em direção à viga metálica. Uma forca é imediatamente improvisada. Ele puxa o fio, e Maggie é içada. Ela instintivamente coloca a mão no pescoço. Anthony OUVE uma voz por trás, vinda do aparelho.






JAKE (OFF)




Pare com isso! Estúpido!




Pare agora!

Anthony solta o fio e Maggie cai no chão. Assim que o fio é relaxado ela começa a tossir em desespero. Anthony se vira em di-ção à voz lentamente. Ele VÊ a imagem de Jake no monitor de 20 polegadas que faz parte do aparelho de Brian.






JAKE (OFF;cont.)




Foi para isso que eu o fiz?






ANTHONY




Quem é você?






JAKE




Por que não tenta se lembrar?

Anthony tem em sua expressão uma mudança significativa, ele está agora assombrado e com medo! Se retesa e evita a olhar para o aparelho. Está com o rosto marcado pelo medo.






ANTHONY





(em prantos)




O senhor! Como? Como conseguiu




estar nessa TV?




Até agora você só me apareceu em




sonhos!






JAKE




Estamos numa nova era! Acostume-




se com isso!






(olha Maggie)




O que significa isso?






ANTHONY




Oooh... eu... eu não fiz nada de 




errado! Eu não fiz nada de errado!




Eu só ia matá-la! Como o senhor me




disse nos sonhos! Ela era a minha




oferenda ao senhor! 






JAKE





(grita)




Seu verme cretino! Você deve se-




guir o ritual! O ritual!

Anthony rasteja até o aparelho.






ANTHONY




Mas há muita gente lá fora! 




Eu... não tenho muito tempo!

Jake OLHA para o corpo fraco de Maggie e de novo para Anthony.






JAKE




Então era melhor não ter começado!




Mas já que começou... agora terá




que acabar de modo correto! Espe-




cialmente em se tratando dela!






ANTHONY

 



(assente)




Sim! Eu acabo! Eu acabo!

Nesse momento Brian chega ao laboratório e VÊ Anthony sobre Maggie que está desacordada. Ele não acredita no que VÊ.






BRIAN





(sussurra)




Anthony? 

Brian retorna de imediato e parece ir a outro lugar da casa.

Anthony pega o pedaço de fio e começa e trançá-lo nos cabelos de Maggie, em uma espécie de trabalho artesanal. CLOSE de sua mão ligando o som do ambiente. Ao fundo OUVIMOS o jazz inconfundível de Duke Ellington e sua banda.

QUARTO DE BRIAN

CAMERA SEGUE Brian enquanto caminha como um gato por entre a bagunça de seu laboratório, vai até um quarto adjunto e põe-se a procurar algo nas gavetas dele. Procura com cuidado para não fazer barulho. Acha finalmente o que queria: enrolado em um pano velho está uma arma Taurus antiga. Ele confere o tambor e sai do quarto. 

LABORATÓRIO

Anthony pega as mãos de Maggie e as amarra nas costas. Depois faz buracos grande e quadrados em sua calça para que fiquem expostas a suave pele das pernas dela.

QUARTO DE BRIAN

SEGUIMOS Brian enquanto ele caminha de volta. Seu corpo está totalmente retesado, sua respiração é excessvamente ofegante.

LABORATÓRIO

Anthony suspende Maggie para o alto na mesma forca improvisada. Mas desta vez ela é içada pelos cabelos, e não parece sentir a menor dor nesse processo. Ele prepara sua navalha com um cuidado extremo e ao passar por Maggie, que está suspensa, faz o primeiro corte em suas pernas. Um corte suave mas profundo. Um furtivo fio de sangue escorre deste corte. Jake ASSISTE a tudo absorto em sua própria forma de sentir prazer. 





Brian neste momento chega ao laboratório e se esconde atrás de uma mesa. Ao VER o sangue escorrendo e molhando a perna de Maggie ele começa a soluçar de raiva. O suór escorre de sua testa em filetes. Olha para a arma em sua mão e parece rezar.






JAKE





(chama por ela)





Maggie! Maggie! Fale comigo, queri




da. Fale comigo agora MAGGIE!!!

Ela acorda e OLHA para a figura dentro do aparelho. 






JAKE (OFF)




Você estará comigo em breve!!




Minha princesa! Minha rainha!






MAGGIE





(murmura)




Quem é você?






JAKE




Sou o anjo que vai coroá-la!!!

CAMERA ABRE e Maggie, ao perceber-se pendurada pelos cabelos, começa a GRITAR.






JAKE




Não! Não adianta! Não adianta




gritar! Está ouvindo lá fora?




Acha que seus gritos serão mais




fortes que os deles?

Maggie chora enquanto fala.






MAGGIE




Por que está fazendo isso?




Por que faz isso comigo?






JAKE




Maggie, lembre-se que sou o seu 




anjo. E vou levá-la daqui! 





(sorri)




Vou levá-la deste lugar fétido e




dissimulado que é esse mundo. Vo-




cê devia me agradecer por isso!




Porque você e Brian foram os 




meus eleitos!






MAGGIE




Por favor... pare com isso!




Pare.. agora!!






JAKE




Não! Não diga isso! Como ousa?




Peço-lhe apenas uma coisa minha




jóia! Esforce-se para permanecer




consciente! Assim, você acordará




no mundo que sempre sonhou, lem- 




bra-se dele? Lembra-se da cidade




Maggie?

Antes de Anthony fazer outro corte na perna de Maggie, irrompe-se do canto do laboratório, um Brian desbaratado e insano, gritando injúrias e com a ARMA a sua frente. 






BRIAN




Nãaaooo!!! Seu filho da putaaa!!

Ele se lança sobre Anthony e os dois rolam no chão como duas crianças. Uma mordida em sua mão faz Brian largar a arma e deixá-la no chão. Anthony lança-se sobre ele em meio a golpes e chutes. 

No fim Anthony triunfa, pois levanta-se com a arma em punho, apon-tada agora para Brian. Ele está em frangalhos, arrasado e chora de raiva ao VER Jake na TV.






JAKE 




O que foi feito de você?




Você é um ótimo cientista, Brian,




embora seja passional demais! 




Mas eu gosto! Esse sentimento to-




lo e irracional que brota de você




faz as coisas serem o que elas 




são agora. Plenas! Estou com o 




Projeto G21 completo e é nesse




momento... que eu saio de cena!

Silêncio no recinto. Jake ri. Brian apenas olha para ele.






JAKE (cont.)




Uma lei que ainda não entendi,





acaba de ceifar minha liberdade.





(lembra algo)




Lembra-se do símbolo que tanto




te intrigava? Ele também quer 




dizer “morte e renovação”!!!




Isso quer dizer que em breve,




não estarei mais aqui. Serei 




condenado a viver enclausurado




mais uma vez no corpo de carne




preparado pela “providência”. 




Estarei em breve reencarnado




em seu mundo!!! 









BRIAN 




O que está dizendo...






JAKE




...eu preparei tudo para que




você e Maggie assumam o contro-




le desse projeto suavemente, sem




qualquer atropelo.  Este será o 




meu legado a vocês... 

Brian é atingido na perna por um tiro de Anthony. Ele cai como um saco de arroz.






JAKE




... mas para isso vocês terão 




que morrer! 





(ri)




Espero que goste da viagem!

Anthony se aproxima e aponta a arma outra vez.

Uma VOZ chama por ele. Anthony se vira para ela. É Kevin.






KEVIN





(sem fôlego)




Anthony! Estou sem armas!




Vê? Sem armas! Estou aqui por




que preciso falar com você!






ANTHONY




Sempre quis vê-lo em ação, 




policial! Sua fama é grande!





(aponta a arma)






KEVIN




Talvez! Mas não posso morrer sem




antes revelar algo! Algo sobre




você! Está vendo esse homem?





(aponta a TV)




Este homem não lhe traz nenhuma




lembrança?






ANTHONY




Chega disso, policial!!!






KEVIN





(insiste)




Este homem nunca lhe disse que




é seu pai? Sim, sim, ele pode




confirmar isso! Não pode Martin?





(olha para Jake)






ANTHONY





(olha para Jake)




O que faço com ele, Jake?






JAKE




Mate-o, filho! Mate-o agora!

A mudança na expressão de Anthony muda radicalmente após ouvir isso de Jake.






ANTHONY









O que disse?






JAKE





(impaciente)




Ora, Anthony! Eu sou seu pai!!!




As verdades básicas que você segue




foram ditas por mim a você, desde




a sua infância! Eu ensinei você




a caçar, Anthony. Agora mate o in-




truso filho da puta!

Anthony nega com a cabeça enquanto Jake fala.

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - CLOSE

em uma foto de Novak jogada no passeio. Um pneu passa por cima dela. CAMERA AFASTA para mostrar um carro de polícia seguido de outros dois parando no acostamento, um pouco afastados do conglomerado de gente em frente o laboratório. Do primeiro carro, saem policiais que começam a abrir caminho entre as pessoas da multidão. Eles são violentos e ríspidos. Do segundo carro sai Ray seguido de alguns policiais. Eles rapidamente vão abrindo passagem até o laboratório.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM ANTHONY






ANTHONY



Você escondeu de mim tudo isso?






KEVIN





(a Anthony)




Eu posso explicar tudo a você!




Só peço que me entregue a arma!

Anthony nega tudo. Ele volta a olhar para










JAKE




Transformei você naquilo que eu




sempre quis! Um predador! Não 




negue sua natureza, mate-o agora




e prossiga com o que tem de fazer.

Anthony aponta
a arma para Kevin . A porta é invadida por outros policiais. Três homens entram, seguidos de Ray. Eles atiram de imediato em Anthony.

SLOW MOTION de Anthony caindo. Ele consegue puxar o a gatilho de sua arma antes de cair morto ao chão. VEMOS o tiro atingindo a tela da TV. A imagem de Jake se parte em milhares de pedaços.

Silêncio absoluto. Há um breve momento em que todos não sabem muito bem o que fazer. Mas Brian lembra-se de algo e se arrasta rapidamente até um corda, e a amarra em três partes de seu corpo. Depois a amarra numa viga do laboratório.






BRIAN




Saiam da casa! Saiam da casa!




AGORA!!! 








KEVIN




Brian, nós o matamos! Eles está




morto!!! Não se preocupe.






RAY




Vocês estão bem? 






BRIAN




Vocês não entenderam! A ponte 




G21, que nos ligava a eles foi




rompida!!! Estamos em perigo!

VEMOS alguns papéis que começam a se mover pela no chão. Eles começam a girar em um espiral, que brota do centro da sala, e vai ficando mais e mais forte. 






BRIAN (cont.)




Protejam-se todos!!!






RAY




Que diabo é isso?

O espiral aumenta sua intensidade. Agora VEMOS canetas lápis e pequenos aparelhos de mesa voando em espiral. Logo a mesa com o aparelho transcomunicador começa a girar em círculos e a sair do lugar. O vento poderoso e barulhento atinge os policiais, atinge também a Ray, a Kevin e a Brian. Este está preso com as cordas a uma pilastra

Brian e Maggie ficam. Kevin e os outros são levados como folhas sêcas pela força do vento.  Eles rodopiam pela sala. No centro do espiral, há uma luz que aumenta sua intensidade e traga tudo que rodopia para seu centro. As janelas e o telhado se partem com os objetos.

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM NOVAK

que está discursando para o povo e nesse momento pára e OLHA para o edifício a sua frente. As pessoas começam a gritar e a se dispersar. Novak está estático, e acompanha a tudo boquiaberto.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - GERAL

enquanto o espiral traga tudo. Kevin e os policiais não estão mais a vista. Nesse instante o teto se rompe e as telhas são tragadas para o centro do espiral. Elas rodopiam e machucam o braço de Brian. O ambiente fica mais claro (não há mais teto), e o espiral cessa transformando-se no final numa leve brisa de outono. O espiral deixou o laboratório com graves marcas: o ambiente ficou limpo de qualquer objeto, as paredes ficaram riscadas e manchadas, as janelas quebradas, uma cratera foi criada no epicentro do espiral e o teto se foi.

EXT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - ÂNGULO NA REPÓRTER

que assiste a tudo parada e silenciosa. Quando o espiral se dissolve, ela, hesitante, recomeça a falar ao microfone.






REPORTER #2




Bem... parece que houve uma ex-




plosão aqui! Aquilo foi uma ex-




plosão, certo Harry? Não temos... 

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - DIA - EM BRIAN

encolhido ainda por um tempo, até perceber que já passou. Ele se levanta e corre até Maggie. Tira ela dos fios em que foi pendurada, e a coloca nos braços. Ela parece bem, mas em sua testa, ombro e pernas VEMOS marcas de sangue ressecado.






BRIAN




Maggie acorde, fale comigo!






MAGGIE





(tonta)




Eu estou com frio!






BRIAN





(sorri)




Eu também! Acabou, Maggie!

Eles se abraçam. Nesse momento, guardas entram no que foi um dia o laboratório. 












DISSOLVE TO

EXT. CEMITÉRIO DE NOVA IORQUE - DIA - EM BRIAN

INSERÇÃO DE TÍTULO: 5 ANOS DEPOIS 

parado diante de uma lápide. Nela VEMOS inscrito o nome Kevin Sachs, seguido do ano de nascimento e morte, abaixo disso há uma frase: “Morreu no Cumprimento do Dever”. Brian se abaixa para colocar flores diante dela.






BRIAN (V.O.)




Não sei ao certo o que aconteceu




com Kevin. Foi nítida a impres-




são de que ele passou por uma es-




pécie de portal para outro mundo. 




Ele, Ray e os outros. Mas é mais 




cômodo pensar como consta na ver-




são oficial: de que todos eles fo



ram desintegrados por uma espécie 




de explosão que ocorrêra no local.





Aquilo miraculosamente não atin-




giu a mim e a Maggie. De qual-




quer modo estou mais feliz agora,




de um modo que nunca pensaria es-




tar, afinal, não estou preso! 




É claro que devo isso a Dennis, 




meu herói, que esteve na casa de 




Silva com um mandado de busca.

EXT. CASA DE SILVA - DIA 

Dennis pára o carro na calçada e bate na porta. Silva está com amigos na sala quando sua casa é invadida por policiais. Ele esbraveja
M.O.S para Dennis que permanece irredutível e começa a revirar a casa.






BRIAN (V.O.)




Foi encontrado sob um fundo fal-




so uma quantidade enorme de fo-




tos. Fotos de garotas assassina- 




das. Chumaços de cabelos junto 




delas, como uma espécie de tro-




féu de caça. 

Dennis abre o piso falso e começa tirar de lá velas, fotos, calcinhas e outros adereços estranhos. Chumaços de cabelos formando verdadeiros cachos estavam pregados às fotos. VEMOS o carro da polícia indo embora e Silva parado em frente sua casa ao lado da esposa, inconsolável.






BRIAN (V.O.)




Aquilo foi a minha salvação, e 




a desgraça de Silva. Quando a 




mídia descobre que seu filho é




um assassino, bem, não resta




muitos argumentos para salvar




a sua carreira política.




Ele foi simplesmente apagado 




do mapa como candidato e pos-




teriormente como comissário.  




Antes isso do que eu ver o sol




nascer quadrado.

Reg está dirigindo o carro e Dennis está ao seu lado olhando para algo em sua mão. Nela VEMOS o desenho de um símbolo antigo, gravado em letra cuneiforme. É o mesmo símbolo que por tanto tempo intrigou Brian.

INT. LABORATÓRIO DE BRIAN - NOITE - CLOSE EM UMA MÃO 

soldando um fio em uma placa de circuito impresso. 






BRIAN (V.O.)




Nunca mais consegui repetir o 




feito de contatar espíritos com




equipamento. Estou agora traba-




lhando em uma nova versão do e-




quipamento e devo confessar que




estou contando com uma ajuda 




bastante curiosa.

EXT. PLANALTO DE CHIHUAHUA, MÉXICO - DIA - VISTA AÉREA

de um ônibus cortando o deserto mexicano. VEMOS o ônibus parando na cidade pobre e quente do interior do México. Brian sai do ônibus e VÊ alguém. 

POV DE BRIAN

Uma mulher está parada a distância com três crianças ao seu redor. Está acompanhada de um mulher mais nova, mas igualmente exótica em seus trajes de cidade interiorana. Ela ajuda a tomar conta das crianças.

VOLTA À CENA

Brian vai em sua direção, eles se cumprimentam e é ela quem fala.






MULHER




Buenos dias, senhor!




Que bom que usted respondeu ao




meu chamado! Pessoas do seu lado




não costumam prestar muita aten-





ção no que dizemos.






BRIAN




O que você me disse por carta




despertou bastante minha atenção!

A mulher olha-o por um momento, depois sorri e mostra-lhe seus acompanhantes. 






MULHER




Esta é minha irmã Rosalita, este




é Hector, este de cá é Rafael e..





(aponta para o 





 mais novo)




E este... este é Juan, Juan Soria.

Brian se abaixa para cumprimentar o menino e este se esconde envergonhado por entre as pernas dela.






BRIAN




Olá Juan, como estás?

O menino envergonhado não responde. Brian torna a levantar. A mulher lhe dá um canudo.

INT CASA DA MULHER - DIA - CLOSE EM UM DIAGRAMA ESQUEMÁTICO

que mostra todo o equipamento montado, em sua versão final. Nele estão desenhados circuitos elétricos de modo tosco, recém saídos das mãos de uma criança. Brian se impressiona com tudo aquilo, porque ainda sim aquilo lhe parece claro.






BRIAN




Tem certeza que seu filho dese-




nhou isso? Não teve ajuda sua?






MULHER




Não sabemos nem o que é isso, 




señor! Ele simplesmente desenhou




isso e apontou para a foto sua




em uma revista. Isso lhe serve




para alguma coisa?






BRIAN




Pode apostar que serve!




Quantos anos ele tem?






MULHER




Cinco años!

O menino está brincando com seu carrinho e com bois e vacas em miniatura. Um gato ENTRA e atrapalha a brincadeira, o menino fica bravo. Brian e a mãe riem.

Brian se levanta e vai até Juan, que brinca de carrinho perto dali. Ele senta ao seu lado no chão. 






BRIAN





(para Juan)

EM ESPANHOL
O que está fazendo?






JUAN

EM ESPANHOL
Estou indo vender gado na cidade!






BRIAN





(aponta para





 o caminhão)

EM ESPANHOL    É este o gado?






JUAN

EM ESPANHOL
É!






BRIAN

EM ESPANHOL
Diga-me Juan, isso aqui foi vo-




cê que desenhou?

O garoto olha o diagrama elétrico e assente.






BRIAN (cont.)

EM ESPANHOL
Onde aprendeu a desenhar isso?




 

JUAN

EM ESPANHOL
Em casa. Aqui não tem escola!

Brian olha para a mãe de Jake e procura falar bem baixo.






BRIAN




É você Jake? É você que está aí?

O garoto não responde, a CAMERA SE APROXIMA dele enquanto brinca com seu carrinho e é observado por Brian.






BRIAN (V.O.)

 


O esquema desenhado pelo garoto




foi responsável pelo grande a-




vanço que tive nas minhas últi-




mas experiências. Uma sucessão




de prognósticos certeiros ima-




ginados por um garoto de cinco




anos. Seria coincidência? 

EXT. PLANALTO DE CHIHUAHUA/MÉXICO - NOITE - VISTA AÉREA  

do ônibus que leva Brian de volta para casa.






BRIAN




Sua mãe também me disse que ele 




nasceu no dia em que o labora-




tório foi pelo ares. Mais uma 




coincidência? Sabe, tem certas




coisas que nós nos recusamos a 




acreditar. Admitir que aquela 




criança um dia foi Jake, seria 




demais para minha cabeça naquele 




momento. Talvez um dia eu pudes-




se acreditar, mas não naquele dia!











FADE OUT.
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